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Belo Monte: apesar das 
críticas, a melhor opção

Após mais de 35 anos de espera – os primeiros Estudos 
de Inventário Hidrelétrico da Bacia Hidrográfica do Rio Xingu 
foram iniciados em 1975 – e intensa discussão envolvendo os 
mais diversos setores da sociedade brasileira, foi finalmente 
assinada, pelo consórcio Norte Energia, a ordem de serviço 
autorizando a instalação o canteiro de obras da hidrelétrica 
de Belo Monte, em Altamira, no Pará. Desde a sua primeira 
concepção, o projeto é alvo de protestos de organizações 
ambientalistas, indígenas e populações ribeirinhas da região 
do Xingu. A polêmica chegou até a Organização dos Esta-
dos Americanos (OEA), que recentemente exigiu do governo 
brasileiro esclarecimentos sobre o processo de licenciamen-
to das obras. Segundo os movimentos sociais, Belo Monte 
gerará fortes impactos ambientais e sociais, desrespeitando 
direitos de comunidades. Para os representantes do gover-
no e das empresas envolvidas no empreendimento, todas 
as providências para mitigar os impactos sócio-ambientais 
estão sendo adotadas.  

Até agora, foram liberadas pelo IBAMA apenas a constru-
ção do canteiro de obras e outras ações preparatórias, como 
abertura de estradas de acesso ao local da futura hidrelétrica. 
Mas o ministro da Secretaria-Geral da Presidência da Repúbli-
ca, Gilberto Carvalho, principal interlocutor do governo com 
os movimentos sociais, já declarou que a construção da Usina, 
que é a “meninas dos olhos” do PAC, será levada adiante “de 
qualquer jeito, apesar das manifestações contrárias”. 

Polêmicas à parte, é líquido e certo que Belo Monte é ne-
cessária. Tal afirmação é sustentada por estudos realizados 
pelo economista e professor Delfim Neto, segundo o qual 
o Brasil precisará acrescentar ao sistema elétrico 70.000 
MW de energia para fazer frente às necessidades de uma 
sociedade que em 2030 terá 216 milhões de brasileiros –151 
milhões dos quais compondo a população economicamente 
ativa. Também não há dúvidas de que a energia produzida 

pelas forças das águas, que atualmente representa 70,7% 
da matriz energética brasileira, constitui-se em uma das al-
ternativas mais limpas, seguras e baratas.  Como mostramos 
em matérias nesta edição, o Brasil tem enorme potencial em 
geração de energia eólica, mas essa ainda é uma tecnologia 
muita nova entre nós e seu custo gira em torno de 60 e 70% 
a mais que a mesma quantidade gerada por uma usina hi-
drelétrica. Por outro lado, a energia termonuclear já mostrou 
que pode gerar outro tipo de custo que não estamos dispos-
tos a pagar, como comprovaram os últimos acontecimentos 
no Japão. 

Por tudo isso, o modo hidrelétrico de geração ainda é a 
nossa melhor alternativa, e Belo Monte, por sua vez, poderá 
atender boa parte da demanda estimada para a sociedade 
em evolução, nos próximos 20 anos, ansiosa por conforto e 
empregos. E entre os geradores de empregos, em volumes 
significativos, merece destaque a indústria, que demanda 
grandes volumes de energia. 

Delfim Neto também afirma que as crises que o Brasil viveu 
tiveram somente duas causas; ou energia ou déficit em Conta 
Corrente. Desta forma, a população brasileira, que atravessou 
crises difíceis, tem como evitar a repetição dessas tormentas. 

Quanto às polêmicas, elas são altamente positivas. No 
caso de Belo Monte, se constituíram no principal fator de ama-
durecimento do projeto. Ao longo desses 35 anos, ocorreram 
pelo menos seis mudanças no conceito original, geradas por 
inúmeras críticas que fizeram com que ele fosse melhoran-
do reduzindo os possíveis impactos para a região. Hoje, Belo 
Monte é muito melhor do que era na década de 1970. 

E se para suprir a demanda de energia elétrica nos pró-
ximos anos o Brasil terá de construir meia Belo Monte por 
ano, que pelo menos sejam projetos sustentáveis do ponto 
de vista econômico e socioambiental, resultante de projetos 
amplamente discutidos pela sociedade. 

mário Humberto marques,  
vice-presidente da sobratema  
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A Sobratema é uma entidade voltada 
aos usuários de equipamentos que 
atuam nos segmentos de construção e 
mineração e sua missão é democratizar 
o conhecimento sobre tecnologia para 
equipamentos e manutenção entre seus 
associados, através de programas que 
incentivem a troca de experiências e 
promovam o setor.
Conheça os programas da Sobratema:

M&T Expo
A maior feira do setor de equipamen-
tos para Construção e Mineração da 
América Latina.

M&T Expo pEças E sErviços
A 1ª edição acontecerá em 2011 com 
fabricantes de peças das marcas 
mundiais instaladas no Brasil. Trará 
componentes de trens de força, de 
vedações, transmissões, suspensões e 
molas, sistemas hidráulicos, eletrôni-
cos, material rodante, lubrificação e 
ferramentas de penetração.  
www.mtexpops.com.br

rEvisTa M&T
Publicação técnica direcionada a 
executivos responsáveis pela gestão e 
manutenção de frotas para construção, 
mineração, siderurgia, papel e celulose.

insTiTuTo opus
Programa dedicado à formação, atuali-
zação e licenciamento de operadores e 
supervisores de equipamentos.

rElaçõEs inTErnacionais
A Sobratema organiza Missões Técni-
cas para os profissionais da construção 
e mineração, com visitas aos eventos 
mundiais mais importantes.

TabEla cusTo-Horário
O associado Sobratema tem à sua 
disposição recursos para cálculos de 
custo/horário de diversos equipamentos 
em diferentes aplicações. 

EsTudo dE MErcado
Análises do comportamento dos merca-
dos brasileiro e mundial de equipamen-
tos para a construção pesada. 

anuário dE EquipaMEnTos
Anuário brasileiro de equipamentos 
para construção, com especificação 
técnica das máquinas para as diversas 
aplicações.
Para associar-se acesse 

WWW.sobraTEMa.org.br

Espaço sobraTEMa

A Bioenergy, uma das pioneiras 
no Brasil em geração de energia 
elétrica à partir da força dos ventos, 

fechou contrato com a GE para adquirir 
18 turbinas eólicas ainda em 2011, 36 em 
2012 e uma opção de compra de até 250 
para 2013. Os equipamentos atenderão 
projetos comercializados nos leilões de 
2009 e 2010, assim como projetos da pri-
meira venda de energia eólica no mercado 
livre brasileiro, cerca de 100 megawatts 
(MW) médios arrematados pela Cemig em 
dezembro de 2009.  
Os lotes de equipamentos de 2011 e 2012 
somam R$ 250 milhões. Já o lote de 2013 
pode chegar a R$ 1,2 bilhão. Neste ano, 
serão utilizadas as turbinas GE 1.6 Xle com 
82,5 m de rotor, uma tecnologia consagra-
da, com mais de 14 mil unidades instala-
das no mundo. 
No ano que vem, serão utilizadas as novas 
turbinas GE 1.6 -100, com 100 m de 
diâmetro de rotor, as primeiras no mundo 
que utilizam as novas pás de 50 m de com-
primento e as maiores turbinas a serem 

instaladas no Brasil. 
Sérgio Marques, presidente da Bioenergy, 
explica que a escolha da GE se baseou em 
critérios técnico-financeiros. “Levamos em 
consideração o custo de manutenção ao 
longo de 30 anos, assim como a durabilida-
de e disponibilidade do equipamento, além 
do suporte e presença da GE no Brasil”.
Uma característica interessante do acordo 
entre a Bioenergy e a GE foi a proteção 
offshore escolhida para os equipamentos. 
“Devido à proximidade do mar, e à salini-
dade na costa brasileira, que são melhores 
para a média de velocidade de vento, op-
tamos por turbinas feitas para ficar dentro 
do mar e não simplesmente próximas ao 
oceano”, comenta Marques.
A Bionergy conta com empreendimen-
tos de R$ 1,7 bilhão em energia eólica 
somente no Rio Grande do Norte. No 
total, a empresa soma projetos de mais de 
1.400 MW. No último leilão de energia de 
reserva, a Bioenergy cadastrou 16 projetos 
de usinas eólicas, que perfazem aproxima-
damente 514,8 MW.

Bioenergy coMpra r$ 1,4 Bilhão eM 
turBinas eólicas da ge 
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A Promon, uma das maiores empresas de projetos de 
infraestrutura de engenharia do Brasil, foi uma das 20 
companhias de todo o mundo a figurar na lista de vence-

dores da primeira edição do Engineering & Schematics Excellence 
Award. O prêmio, concedido pela Intergraph, desenvolvedora 
de sistemas voltados à engenharia, representada no Brasil pela 
Sisgraph, destaca as empresas que obtiveram os melhores 
resultados na utilização do software fornecido pela Intergraph, 
desenvolvedora de sistemas voltados à engenharia e representa-
da no Brasil unicamente pela Sisgraph.
O critério para a eleição da Promon Engenharia, bem como das 
brasileiras ECM, Petrobras Cenpes, Petrobras UO-Rio e de com-
panhias da Alemanha, Coréia do Norte e Estados Unidos, ocorreu 
por meio do voto de gerentes de produto e equipes de desen-
volvimento de negócios da Intergraph, que avaliaram o nível de 
excelência no uso da ferramenta provida pela empresa.  
De acordo com Antonio Vellasco, diretor de sistemas da 
Promon Engenharia, esta menção é decorrente da estreita 
parceria entre as duas empresas, que já perdura cerca de 25 
anos. O principal motivo que credenciou a Promon Engenharia 
a fazer parte da prestigiosa lista dos 20 clientes mais desta-
cados na utilização das soluções 2D da Intergraph, de acordo 
com Siddartha Nassif, engenheiro da Promon Engenharia, foi 
o sucesso da metodologia desenvolvida na Promon para troca 
de informações de instrumentação com seus fornecedores e 
para o trabalho compartilhado dos engenheiros de processo 
entre os diversos escritórios da companhia. 
O fato de quatro empresas brasileiras estarem presentes na lista 
do Engineering & Schematics Excellence Award indica, segura-
mente, o papel de protagonismo que o país alcançou no cenário 
internacional quando o assunto é construção e infraestrutura.

Uma das principais publicações norte-americanas do 
setor, a Construction Equipment elegeu as skids Case 
série 3, mais conhecidas no Brasil como minicarregadei-

ras, como um dos 100 melhores produtos do ano. Para a eleição 
dos Top 100, a revista avaliou os avanços tecnológicos, melho-
rias realizadas em produtos já existentes e o desempenho das 
máquinas em campo.
A skid Case, também conhecida como minicarregadeira Case, 
é um equipamento portátil, multiferramentas, versátil, utiliza-
do em diversos segmentos como construção civil, mineração, 
paisagismo, avicultura, suinocultura e pecuária, devido à sua 
vasta aplicabilidade. Além da caçamba frontal que faz parte do 
equipamento, outras ferramentas podem ser acopladas à skid, 
permitindo diversas aplicações em muitos segmentos de merca-
do, da mineração à construção civil, além de obras rodoviárias, 
indústria, entre outras. 
A Case tem 23% de participação no mercado de skids no Brasil, 
onde disponibiliza os modelos 410, 420, 430 e 465 – série 3. Essas 
máquinas têm a maior potência do mercado, que varia de 57 hp a 83 
hp, e a maior capacidade nominal de carga, de 681 kg a 1.362 kg. 

Após elevar seu faturamento – de R$ 100 milhões 
em 2009 para R$ 600 milhões em 2010 – a Bra-
sil Máquinas (BMC) está reforçando seu quadro 

diretivo, para continuar crescendo em 2011. Os planos de 
crescimento incluem a sociedade com a Hyundai para a 
instalação de sua fábrica no Brasil em 2011. A unidade de-

verá exigir investimentos de US$ 150 milhões e deverá ter 
capacidade para produzir 5 mil escavadeiras e pás-carre-
gadeiras/ano. Paralelamente aos investimentos, a empresa 
está apostando na contratação de profissionais com ampla 
experiência e conhecimento do mercado brasileiro, para 
fortalecer sua estrutura.  

skids case são 
preMiadas nos eua

BMc reforça estrutura para trazer 
fáBrica da hyundai para o Brasil

proMon receBe o 
engineering & scheMatics 
excellence award 2010
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A Eternit, uma das líderes de mercado nos seg-
mentos de cobertura, painéis e placas cimentícias, 
adquiriu o terreno que abrigará sua nova fábrica 

multiprodutos, no Distrito Industrial do Porto de Pecém, 
Município de Caucaia (CE). A construção desta nova unida-
de está em linha com o Programa Estruturado de Expan-
são e Diversificação das atividades da empresa, que vem 
expandindo o seu portfólio desde 2007 e se posicionando 

como importante fornecedora de produtos e soluções para 
a construção civil. Atualmente, o Grupo Eternit oferece ao 
mercado linhas de telhas de fibrocimento, placas cimentí-
cias para sistemas construtivos, telhas de concreto, telhas 
metálicas, louças sanitárias e sistemas de aquecimento 
solar, dentre outros produtos.
“A Eternit iniciou prospecção e estudos para instalação da 
nova fábrica em 2010, e concluiu que a região Nordeste se-
ria ideal para abrigar a nova unidade que atenderá também 
as demandas de outras regiões do país”, afirma Élio Martins, 
presidente do Grupo Eternit.

A Pró Eletro, juntamente com a empresa italiana Piccini, apre-
sentará ao mercado da construção a autobetoneira Piccini. Com 
capacidade de tambor que varia de 1200 l a 5500 l, o equipa-

mento tem baixo consumo de combustível, resultando assim em maior 
agilidade e economia. Conta também com a alta tecnologia italiana na 
produção e operação, proporcionando aos usuários elevados índices de 
aprovação em seu uso.
O modelo Scout 5500 é o único do mercado homologado para transitar 
em rodovias, podendo ser emplacado conforme a legislação brasileira.

sany comemora crescimento 
de mais de 200% no Brasil 

A Sany participou da Conex-
po 2011, um dos principais 
eventos mundiais da área de 

equipamentos, que aconteceu de 22 
a 26 de março em Las Vegas (EUA), 
expondo sete linhas de equipamen-
tos consagrados mundialmente e 
21 modelos diferentes. Os visitantes 
tiveram a oportunidade de conhecer 
de perto cinco modelos de escavadei-
ras hidráulicas, quatro guindastes sob 
caminhão, três guindastes sob esteiras, 
quatro bombas para concreto, dois 

rolos compactadores, uma perfuratriz, 
uma motoniveladora e um reach staker, 
também conhecido como empilhadeira 
de contêiner. 
Na ocasião, a Sany Brasil comemorou os 
excelentes resultados obtidos em 2010, 
quando faturou US$ 31 milhões, o que 
representa um incremento de mais de 
200% em relação ao ano anterior. A uni-
dade de montagem localizada em São 
José dos Campos já iniciou a produção 
de escavadeiras de médio porte, modelo 
SY215C, de 21,5 toneladas.

autoBetoneira piccini

DaDos técnicos 2500
Modelo Potência capacidade da caçamba capacidade de carga Peso operacional

1200 52HP 1.200 L 280 Kg 3.100 Kg
2500 82 HP 2.500 L 620 Kg 5.500 Kg
3500 115 HP 3.500 L 650 Kg 6.500 Kg
5500 148 HP 5.500 L 650 Kg 9.100 Kg

eternit terá  
fáBrica eM pecéM 
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Maquesonda auMenta fáBrica no rio 
para atender o Mercado da construção

A Agência Nacional de Transportes 
Aquaviário (Antaq) autorizou a Petro-
bras a construir e explorar um Terminal 

de Uso Privativo (TUP), na área do porto de 
Barra do Riacho, no município de Aracruz, 
litoral norte do Espírito Santo. No novo porto, a 
Petrobras poderá movimentar e armazenar car-
gas próprias, gás liquefeito de petróleo (GLP) 
e gasolina natural, destinados ou provenientes 
de transporte aquaviário. 
A área do porto é constituída por instalações 
portuárias terrestres, docas, pontes e píeres de 
atracação e de acostagem, armazéns, edifica-
ções em geral e vias internas de circulação ro-
doviárias e ferroviárias. Também localizado em 
Barra do Riacho, o Terminal Especializado de 
Barra do Riacho (Portocel) é o único porto do 
Brasil especializado no embarque de celulose e 
preparado para receber navios continuamente, 
com capacidade de embarque anual de 7,5 
milhões de toneladas de celulose.

petroBras terá novo 
terMinal privado no 
litoral capixaBa 

Uma das líderes de mercado 
nos segmentos de geotecnia 
e mineração, a Maquesonda 

Máquina e Equipamentos de Sonda-
gem está investindo na ampliação da 
sua fábrica no Rio de Janeiro (RJ). O 
objetivo é ampliar a participação da 

empresa no mercado na construção. 
Os investimentos serão voltados para 
projetos e desenvolvimento de novos 
equipamentos a serem incorporados à 
sua linha, destinada a este segmento, 
como a perfuratriz MF10 e a bomba de 
injeção de cimento BIM55. 

Três máquinas com-
pactas da Terex foram 
enviadas no final 

de fevereiro para Franco da 
Rocha, na Grande São Paulo, 
para ajudar nas obras de 
recuperação da cidade, muito 
afetada pelas fortes chuvas 
em janeiro. O custo de envio 
dos equipamentos foi com-
partilhado pela Terex e a sua 
distribuidora em São Paulo, a 
Tauron Equipamentos.
São duas minicarregadeiras 
de esteira modelo PT-50, 
cada uma com capacidade de 
carga operacional de 862 kg, 
e uma retroescavadeira de 8 
toneladas, modelo TX 760B 
com tração nas quatro rodas. 

As máquinas auxiliarão na 
limpeza do canal do Ribeirão 
Eusébio, que corta a cidade. 
O entupimento do canal 
agravou-se quando parte da ci-
dade ficou alagada. A situação 
complicou-se ainda mais pelo 
aumento da vazão da represa 
Paiva Castro.
Três operadores da Tauron 
trabalharão com as máquinas 
numa área de difícil acesso. 
Eles farão a limpeza dentro das 
aduelas do trecho canalizado 
do Ribeirão Eusébio, onde 
máquinas de grande porte e 
sem esteiras não conseguem 
trabalhar. Os trabalhos de lim-
peza do canal deverão durar 
de 30 a 40 dias. 

terex envia Máquinas para 
ajudar na recuperação de 
franco da rocha

errata
na edição 
número 12 da 
revista grandes 

construções, o nome 
do escritório  zanettini 
arquitetura foi grafa-
do incorretamente.
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A Tuper, uma das maiores transformadoras de aço do 
País, com 39 anos no mercado brasileiro, lançou du-
rante a Feicon/Batimat 2011, realizada de 15 a 19 de 

março, no Parque Anhembi, (SP), uma ampla linha de produtos 
para a construção civil. Foram destaques os tubos para estru-
turas espaciais, tubos galvanizados para andaimes, tubos para 
condução pretos e galvanizados e eletrodutos, produzidos de 
acordo com as normas da ABNT, com o selo do Inmetro. São 
produtos que garantem padrões de qualidade, durabilidade e 
segurança que a lei e as obras exigem. Possuem revestimento 
de zinco por imersão a quente e com posterior acabamento 
por sopro, garantindo total uniformidade nos revestimentos 
interno e externo.
Outra linha de produtos apresentada na feira foi a de cober-
turas metálicas para residências, como alternativa prática, 

rápida, duradoura, versátil e segura às coberturas tradicionais. 
Elas asseguram conforto termo-acústico e grande resultado 
estético, a custo competitivo. 
Alinhada aos melhores conceitos de sustentabilidade, a 
empresa oferece uma alternativa aos métodos construtivos 
convencionais: um projeto padronizado composto por colunas, 
vigas e estruturas de coberturas metálicas. Esta nova solução 
construtiva é simples, rápida e econômica para quem constrói 
um grande número de habitações.

tuper apresenta soluções 
construtivas em aço

volvo distriBui r$ 30 Milhões eM lucros para 
funcionários no Brasil

O Programa de Participação nos Lucros e Resultados 
(PLR) de 2010 da Volvo do Brasil somou R$ 30 milhões. 
Este é o maior volume de recursos já concedido aos fun-

cionários em toda a história da empresa, desde que começou a 
produzir veículos comerciais no País, em 1980. No ano anterior, 
a Volvo já havia distribuído R$ 21,3 milhões, até então o maior 
montante concedido aos empregados.
Os trabalhadores receberam até 5,8 salários adicionais em 2010. 

Nenhum empregado da Volvo recebeu menos que 15 salários 
no ano. Os funcionários que mais receberam alcançaram quase 
19 salários no ano. Na média total da empresa, foram pagos 3,3 
salários extras, além dos 13 salários previstos em lei.
A empresa, que tem 3,2 mil funcionários em Curitiba, já havia an-
tecipado R$ 5 mil para cada um dos empregados no ano passado. 
O restante foi pago no final de fevereiro. O Brasil é atualmente o 
maior mercado de caminhões da marca em todo o mundo. 
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A Renova Energia está investindo 
R$1,17 bilhão na construção de 14 
parques de energia eólica em plena 
região do semiárido baiano, a 796 
km de Salvador. A energia anual a 
ser gerada pelo complexo, de 1.100 
GWh/ano (Giga-watt-hora por ano), 
será capaz de atender a 650 mil re-
sidências, superior ao número de 
residências da população da região, 

de cerca de 400 mil pessoas. Criada 
por dois jovens paulistas com foco 
na energia renovável, a Renova fin-
cou os pés no Sudoeste da Bahia há 
10 anos, mirando inicialmente a im-
plantação de Pequenas Centrais Hi-
drelétricas (PCH). Hoje ela opera três 
PCHs na região de Teixeira de Freitas. 
Mas foi atraída pelo potencial eólico 
local, saindo-se vencedora dos lei-

lões realizados em 2009 e 2010. E já 
se aventura pela área de usina solar, 
insumo abundante no Nordeste. 

O co-presidente de Operação, 
Renato Amaral , montou a empresa 
junto com seu amigo Ricardo Lopes 
Delneri. Ambos prestaram juntos o 
serviço militar, no Exército, e foram 
colegas de faculdade. Renato mo-
rou na Bahia por cinco anos, pros-

O paulista que conhece a 
dança dos ventos do Nordeste 

O empresário Renato Amaral desbrava potencial do semiárido 
nordestino para a energia eólica, solar e PCH

Mariuza Rodrigues
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pectando negócios na área de energia. 
Engenheiro, com experiência no mer-
cado financeiro, não se furtou a viajar 
até em lombo de cavalo para conhecer 
pessoalmente as regiões onde a empre-
sa iria se instalar.

Ele é testemunha de um salto tecno-
lógico, social e econômico do semiári-
do nordestino, a exemplo do que tem 
ocorrido em todo o Nordeste, muito em 
parte, é verdade, estimulado por fortes 
incentivos governamentais. “O Nordeste 
é a bola da vez”, destaca ele, enfatizan-
do que a Bahia leva vantagem em rela-
ção aos outros estados pelo potencial de 
projetos na área de energia a gás, eólica, 
biomassa e solar, ainda que pese a ca-
rência em infraestrutura da região.

“O Nordeste é um dos melhores locais 
para o negócio da energia eólica. Hoje 
a região detém 75% do potencial bra-
sileiro nessa área. Através desses mapas 
eólicos que já existiam, e do estudo do 
governo da Bahia, desenvolvido pela 
Coelba, foi identificado um potencial de 
14 mil MW, ainda sim com torres mais 
baixas. Nós achamos que esse poten-
cial pode chegar a 40 MW, porque já 
conhecemos a qualidade dos ventos na 
região”, garante Renato Amaral .

grandes construções – como surgiu a 
Renova?

Renato amaral  – Eu e meu sócio, Ri-
cardo Lopes Delneri, iniciamos na área 
de energia no ano 2000 atuando na co-
mercialização, quando surgiu no merca-
do a figura do consumidor livre. Mas na-
quela época havia poucos consumidores 
livres e isso nos levou a olhar para outro 
potencial, o da energia renovável. Era 
um mercado novo no Brasil. Não tinha 
muitos empreendimentos nesse campo. 
Então começamos a atuar no âmbito das 
Pequenas Centrais Hidrelétricas (PCH), a 
partir do surgimento de um marco regu-
latório, assim como ações de incentivo 
do governo.

gc – como estão os projetos de pcH?
Renato amaral  – São três usinas que 

somam 41,8 megawatts (MW), com  S Renato Amaral, diretor da Renova

"O Nordeste é um dos 
melhores locais para o 

negócio da energia eólica. 
Hoje a região detém 75% do 

potencial brasileiro nessa área"

investimento de R$ 180 milhões. A pri-
meira usina a entrar em operação foi 
a Cachoeira da Lixa, com 14,8 MW de 
potência; a segunda foi a Colino 2 (11 
MW) e a última foi a Colino 1 (16 MW). 
As três PCHs estão situadas na bacia do 
rio Jucuruçu, no Complexo Hidrelétrico 
Serra da Prata, sul do Estado da Bahia. O 
megawatt-hora das pequenas centrais 
foi negociado por R$ 154. Nós desen-
volvemos todo o projeto da prospecção 
das áreas, sejam nos pontos mais dis-
tantes, até o licenciamento ambiental 
e o comissionamento. E também ope-
ramos as usinas. Só não construímos. 
Nós não vendemos e nem compramos 
projetos. Esse é o nosso diferencial.

gc – a empresa conta com uma área 
de engenharia?

Renato amaral  – Sim. O departamen-
to de engenharia foi montado a partir 
dos primeiros projetos de PCH . Toda a 
parte de desenvolvimento de PCH está 
em Salvador (BA) e em Belo Horizonte 
(MG), além de um escritório em São 
Paulo. Mas para construir, buscamos as 
empresas que já tem expertise na área 
de construção. No caso do complexo 
eólico, a responsável é a construto-
ra Queiroz Galvão. No caso das PCHs, 
foi a construtora Norberto Odebrecht.  
Aliás, esse é um dos nossos princípios. 
Contratar as companhias de porte e 
qualidade, pois entendemos que o risco 



entrevista

18 / Grandes Construções

maior está justamente na implanta-

ção das usinas, principalmente quan-

do se trata de um projeto de grande 

porte. Deixamos claro que o nosso 

know-how é o desenvolvimento do 

negócio como um todo, incluindo a 

viabilidade financeira. Como viemos 

da área financeira, nós somos bem 

criativos nessa área também e isso 

nos coloca numa posição favorável 

em relação aos concorrentes. 

gc – como essa visão global se 
transforma em vantagem competitiva?

Renato amaral  – Um projeto de 

PCH, por exemplo, até chegar à fase 

de construção, demora pelo menos 

quatro anos, entre a etapa de de-

senvolvimento do projeto e o licen-

ciamento. Às vezes o cliente compra 

um projeto de terceiros e não sabe 

ou não conhece todos os detalhes do 

projeto. Como conhecemos o proje-

to desde o início, nós temos como 

acompanhar todas as alterações vin-

culadas a ele. Isso é algo muito im-

portante. É o que nos dá garantias 

para operar no setor de energia num 

nível de competitividade elevado. 

gc – como está a carteira de negó-
cios da Renova?

Renato amaral  – Estamos com um 

portfólio de 60 projetos de PCHs, 

três em operação e os demais em 

fase de licenciamento. Como disse, 

são projetos que levam em torno de 

três ou quatro anos para começar 

um empreendimento. No total são 

quase 800 Megawatts em projetos, 

distribuídos por todo o País. Estados 

como Paraná, Minas Gerais, Goiás, 

Mato Grosso do Sul, Bahia, Tocantins 

e Maranhão.

gc – este segmento está desacele-
rando?

Renato amaral  – Isso realmen-

te está acontecendo por causa da 

queda do custo de implantação da 

energia eólica. Hoje, na verdade, o 

custo de construção de uma PCH 

se elevou. Isso ocorreu por diversos 

motivos, como o aumento das obras 

em infraestrutura que elevou o cus-

to da mão de obra, assim como dos 

equipamentos. E também pela falta 

de mão de obra qualificada. É o con-

trário do que ocorre na energia eóli-

ca no qual o custo dos equipamen-

tos vem caindo. O mercado mundial 

da energia eólica está desacelerado, 

associado à queda do dólar e redu-

ção geral dos impostos, reduzindo o 

preço de implantação dessa tecnolo-

gia. Por conta desses fatores, todos 

os principais fabricantes mundiais 

de equipamentos estão vindo para o 

Brasil. Isso é fundamental para o ba-

rateamento da tecnologia. Pelo me-

nos 70% dos custos de implantação 

de uma usina eólica ficam por conta 

dos equipamentos, e o restante é 

parte civil ou parte elétrica.

gc – a energia eólica ainda está em 
fase de consolidação, no mundo, ou já 
ultrapassou essa etapa?

Renato amaral  – Ela existe há ape-

nas 20 anos no mundo e no Brasil 

chegou há dois anos. Ao mesmo 

tempo é uma tecnologia nova e de 

rápida transformação. Há dois anos, 

só havia um fabricante por aqui, a 

Wobben/Enercon, que chegou na 

época do Proinfa. Hoje temos outras 

empresas instaladas ou se instalando, 

como a Impsa, a Gamesa, a Alstom, a 

GE, a Siemens. Muitas estão pensan-

do em se instalar inclusive no Nordes-

te. Isso prova que o setor não é fogo 

de palha, pois já estamos no terceiro 

leilão consecutivo. O governo está 

sinalizando uma política de investi-

mento e isso torna o mercado mais 

consistente, mais seguro. Se não es-

sas empresas não viriam. Já no caso 

das PCHs, metade do investimento é 

obra civil, com tendência para subir. 

O custo da energia eólica, ao con-

trário, caiu muito. No último leilão, 

o valor médio chegou a R$ 122,69 

por MWh, um deságio de 26,5% em 

relação à tarifa teto estabelecida, que 

era de R$ 167 por MWh. 

gc – e o que isso representa para 
o setor?

Renato amaral  – Significa maior 

capacidade de investimento em tec-

nologia, na aquisição das máquinas. 

Por sua vez, os fabricantes também 

estão se adequando ao tipo de vento 

brasileiro. Está havendo um avanço 

tecnológico e maior conhecimento 

com relação ao tipo de característica 

do País. O vento no Brasil é diferen-

te do vento da Europa, ele tem uma 

qualidade e constância maiores. O 

vento na Europa tem mais rajadas 

 S Complexo Hidrelétrica Serra da Prata, localizada entre os 
municípios de Jucuruçú, Itamaraju e Vereda, na Bahia
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e sofre pela oscilação climática 
maior. E é o tipo de rajada que 
praticamente define o tipo de 
equipamento a ser usado. No 
Brasil, o vento é mais constante 
durante o ano, é mais suave, tem 
uma eficiência maior, uma gera-
ção de energia maior por máqui-
na. Existem classes de vento e de 
máquinas diferentes. Na primeira 
fase, nosso esforço foi convencer 
os fabricantes de que o mercado 
nacional era próspero. Já estáva-
mos conversando com a GE há 
uns seis anos sobre essas diferen-
ças. Assim, para os nossos sites 
eles aplicaram máquinas utili-
zadas em diferentes lugares da 
Europa. Aqui é preciso substituir 
uma máquina que seria de um 
vento mais agressivo, para um 
vento mais suave. 

gc – Qual é o próximo passo?
Renato amaral  – Na próxima 

fase, com as fábricas de dife-
rentes grupos se instalando no 
Brasil, será possível criar turbinas 
realmente adequadas para o cli-
ma do nosso país. Há dentro do 
Brasil muitas diferenças regionais 
também, que exigirão algumas 
adaptações. Mas eu acho que 
realmente vai ter uma melhora 
muito grande. Os parques da Re-
nova ficam na região do interior, 
no sudoeste da Bahia. No litoral, 
por exemplo, são várias rajadas, 
o vento sopra em várias direções, 
enquanto no interior o vento em 
geral vem de uma só direção. 
No caso dos nossos parques, são 
sempre de leste para oeste, o que 
permite uma eficiência maior.

gc – porque a escolha por essa 
região, o sudoeste baiano?

Renato amaral  –  Este é nos-
so diferencial competitivo. Eu 
cheguei a morar no estado du-
rante cinco anos e já conhecia 
o potencial eólico da região. A 

gente escolheu aquela área pela 

qualidade dos ventos e por ser 

quase um vazio demográfico, 

com baixa atividade econômi-

ca, basicamente agropecuária 

de subsistência, mas em geral 

realizada nas áreas mais baixas. 

Nas áreas mais altas praticamen-

te não tinha nada mesmo. Esses 

aspectos ajudariam a reduzir o 

impacto sócio-ambiental junto 

às comunidades, o que é uma de 

nossas preocupações.

gc – o Brasil pode tornar-se 
uma força nessa área de energia 
renovável?

Renato amaral  – O potencial 

no Brasil é muito grande. Há seis 

anos, a estimativa de geração 

empregando-se torres de 50 a 70 

metros de altura foi de 143 GW. 

Hoje em dia as torres já alcançam 

80 a 100 metros. O Brasil já era 

para ter instalado de 110 a 115 

GW, somando todas as fontes, 

hidráulica, biomassa, eólica. Mas 

se as torres chegarem a 100 me-

tros, esse potencial poderá atin-

gir 300 GW. Hoje instalados no 

Brasil temos 930 MW e a energia 

eólica representa menos de 1% 

do total da energia gerada. Nos 

leilões em 2009 e 2010, o gover-

no contratou quase 4 mil MW, o 

que já eleva a participação de eó-

lica para o patamar de 3% a 4% 

do total de energia. Essa geração 

está prevista para 2012/2013.

gc – e qual é a posição do nor-
deste nesse segmento?

Renato amaral  – O Nordeste 

é um dos melhores locais para o 

negócio da energia eólica. Hoje a 

região detém 75% do potencial 

brasileiro nessa área. Através des-

ses mapas eólicos que já existiam, 

e do estudo do governo da Bahia, 

desenvolvido pela Coelba, foi iden-

tificado um potencial de 14 mil 

MW, ainda assim com torres mais 
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baixas.  Nós achamos que esse potencial 

pode chegar a 40 MW, porque já conhe-

cemos a qualidade dos ventos na região.

gc – o estado da Bahia e o nordes-
te em geral estão preparados para essa 
nova fase de investimentos?

Renato amaral  – O estado da Bahia 

demorou um pouco para “acordar” 

para o potencial da energia eólica. Tan-

to é que nos dois primeiros leilões feitos 

pela Agência Nacional de Energia Elétrica 

(Aneel), o Rio Grande do Norte saiu mais 

rápido com projetos, seguido pelo Ceará. 

Mas no próximo leilão a Bahia tem tudo 

para alcançar a liderança em projetos.  

gc – o que é preciso para deslanchar 
de vez?

Renato amaral  – É preciso haver toda 

uma cadeia logística para se viabilizar 

um projeto como esse, mas principal-

mente consolidar o conhecimento dos 

estados na área de legislação ambien-

tal, com regras claras, e profissionais 

preparados nesse campo, o que é di-

fícil, pois a própria tecnologia é uma 

coisa nova.  O estado tem de criar uma 

infraestrutura para atender a esse pro-

cesso. Não é nem má vontade, mas 

uma questão de falta de cultura nesse 

campo para atender ao volume de in-

formação que faz parte de um processo 

de licenciamento ambiental. Os órgãos 

em geral têm técnicos que nem conhe-

cem o que é um parque eólico. A Asso-

ciação Brasileira de Energia Eólica (Abe-

eólica), aliás, vem fazendo um trabalho 

nesse sentido, de apresentar projetos 

e estimular um intercâmbio de conhe-

cimento junto aos órgãos do governo, 

para difundir a informação tecnológica. 

Mas é algo novo. Tem lugares em que 

os parques eólicos viraram passeios tu-

rísticos. Pensamos até em criar um mu-

seu de energia eólica na região. 

gc – como foi levar um projeto desse 
porte para uma área tão carente de tudo, 
como emprego, comércio, tecnologia, en-
fim, serviços básicos?

Renato amaral  – A vantagem do par-

que eólico é que não é preciso desapro-

priar terras, também não compramos 

a propriedade. Nós a arrendamos. O 

parque eólico não tem cerca, e o pro-

prietário da terra pode desenvolver suas 

atividades normalmente, além de ter 

renda garantida por 30 anos. Trata-se de 

processo de mudança cultural também. 

Tinha uma outra empresa com projeto, 

há oito anos, mas só agora está conse-

guindo colocá-lo adiante. Ao contrário, 

nós já começamos há mais de três anos 

com esse projeto, superamos a descon-

fiança inicial, enfrentamos a resistência 

que havia. Acabamos de fazer a inaugu-

ração da pedra fundamental no proje-

to, em Caetité, com a comunidade, os 

prefeitos, os proprietários de terra. Ali 

existem outros projetos em desenvolvi-

mento, sendo que no maior é da Bami-

na, Bahia Mineração. Então a população 

está com muita expectativa de criação 

de empregos por lá e de mudanças so-

ciais, para melhor.

gc – Que projetos sociais a empresa 
pretende desenvolver?

Renato amaral  – A gente considera 

que o maior impacto é aquele que mexe 

com a vida da comunidade. Nós temos 

programas voltados para a educação am-

biental, outros focados na área de educa-

ção, ou ainda sociais e ambientais. A nos-

sa idéia é montar uma organização não 

governamental, junto com outros agen-

tes para fazer um trabalho conjunto. 

gc – Haverá a melhoria da energia 
para a região?

Renato amaral – Com certeza, pois es-

sas regiões são normalmente fim de linha 

de transmissão do sistema interligado. 

Então a energia tem uma diferença de 

voltagem muito grande, gerando preju-

ízos com a quebra de equipamentos, e 

isso espantava a instalação de qualquer 

tipo de indústria. Já temos notícias de 

empresas que tinham tentado se instalar 

na região, mas só agora estão realmente 

indo. Nosso parque é bem extenso, cru-

zando cerca de cinco municípios, como 

Caetité, Guanambi e Igaporã, numa linha 

contínua de 150 a 200 km. É uma espé-

cie de cordilheira, e as torres ficaram nas 
partes mais altas, onde venta mais. Essa 
energia será lançada no sistema interli-
gado e será escoada por uma Instalação 
Compartilhada de Geração ICG, a ser  
construída pela Chesf. 

gc – Há outros estados com o mesmo 
potencial?

Renato amaral – Estamos estudando o 
Maranhão, Piauí, Minas Gerais, e até es-
tados como São Paulo. Um projeto como 
esse muda a rotina de uma região. Imagi-
ne um investimento de R$ 1,7 bilhão, em 
que pelo menos metade fica nesses mu-
nicípios, onde praticamente não circulava 
dinheiro. Nós fizemos um levantamento 
e com os leilões de 2009 e 2010, deve-
remos desembolsar mais que o valor do 
Bolsa Família. Estamos gerando uma ren-
da que será muito significativa para todo 
o estado e ajudando no crescimento do 
Nordeste, que está mudando de modo 
muito rápido. Fica até difícil de acredi-
tar. Eu comecei a ir para a Bahia e para o 
Nordeste há 10 anos. A cidade de Teixeira 
de Freitas (BA), por exemplo, está toda 
asfaltada e tem hipermercado, lojas, bem 
diferente do que era há 10 anos. Salva-
dor, por exemplo, foi a segunda cidade 
em lançamentos imobiliários do Brasil 
no ano passado, só perdendo para São 
Paulo. O Nordeste virou um canteiro de 
obras em todas as áreas, principalmente 
em infraestrutura. O estado da Bahia é 
muito privilegiado nesse sentido, porque 
tem campo para energia eólica, a gás, 
hidráulica. Lógico que ainda tem pro-
blemas de infraestrutura e logística. Por 
exemplo, estamos levando as pás para 
energia eólica do Porto de Santos até o 
Porto de Ilhéus. Depois elas seguem por 
caminhão, mas em alguns pontos é pre-
ciso fazer reforço na pista.  

gc – Quem fabrica as pás?
Renato amaral – Elas são fabricadas 

pela Tecsis (Tecnologia e Sistemas Avan-
çados) em Sorocaba. É a segunda maior 
fabricante do mundo, mas até então sua 
produção era totalmente exportada, o 
que é muito simbólico.
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gc – como as torres são instaladas?
Renato amaral – Elas são instaladas 

sobre bases de concreto, com fundações 

atirantadas ou sobre estacas. Para cada 

base são feitas pelo menos duas funda-

ções. É importante dizer que não temos 

contrato com um único fabricante de 

equipamentos. Todas as compras são li-

citadas. Pois existe a necessidade de ade-

quações que são supridas por diversas 

empresas. A responsável pela obra é a 

Queiróz Galvão e há um protocolo para 

privilegiar a contratação de pessoas da 

região. Nesse sentido, temos uma parce-

ria com o sistema Sesi/Senai para treinar 

a mão de obra, como pedreiros, carpin-

teiros, marceneiros, e eles já terminam o 

curso praticamente empregados.  Temos 

um portfólio de projetos bem amplo, 

com obras programadas pelos próximos 

10 anos, assim acredito que essa mão de 

obra poderá ser amplamente utilizada.

gc – a Renova  está buscando espaço 
para outros projetos em energia limpa?

Renato amaral – Sim, somos focados 

em energia limpa e renovável. Então 

estamos estudando projetos de energia 

solar, segmento em que o Nordeste tem 

também um potencial muito grande. 

O custo desta energia solar ainda está 

muito alto, mas tende a cair, e está ca-

índo 30% a cada ano. Para se tornar 

competitivo, necessitará de algum es-

tímulo do governo, como ocorreu com 

a energia eólica. O importante é conti-

nuar tendo os leilões e uma política fa-

vorável, para atrair os fabricantes para 

cá. No caso da energia solar, as placas 

são feitas de silício, e o Brasil é o maior 

fabricante de silício do mundo, mas o 

material vai todo para fora, e depois vol-

ta como placa fabricada. É preciso criar 

uma cadeia produtiva, e para isso será 

preciso apoio do governo. É importan-

te dizer que a energia eólica brasileira é 

mais barata do mundo, sem subsídio, ao 

contrário dos outros países. E é barato 

porque aqui tem o melhor tipo de ven-

to, contínuos e suaves, mais eficientes 

do que na Europa.

gigantes do setor de 
olho no Brasil 
O Brasil já desponta no mundo inteiro como um mercado emergente e de 
grande potencial na geração de energia eólica. Tanto que os mais impor-
tantes players mundiais do setor já estão se instalando no País. É o caso 
das alemãs Wobben e Siemens; da argentina Impsa; da americana GE 
Energy; da francesa Alstom; da espanhola Gamesa; da Suzlon, da Índia, 
e da Vestas, com matriz na Dinamarca. Esta última, por exemplo, fechou 
contrato para fornecer 40 turbinas com 90 MW de potência para projeto da 
Brennand Energia, sócia da Chesf, em parques que serão instalados no 
semi-árido da Bahia, com investimento total de R$ 360 milhões.
Os parques que serão construídos nos municípios de Caetité, Guanambi 
e Igaporã contarão com 184 aerogeradores, cada um com torres de 80 m 
de altura (o equivalente a um prédio com mais de 27 andares) e pás de 
42 m de extensão.
Os aerogeradores foram adquiridos da GE e têm potência instalada de 
1,6 MW cada. As obras civis ficarão a cargo do consórcio Queiroz Gal-
vão-Mercurius, e a montagem das linhas de transmissão será realizada 
pela ABB. A energia será escoada por uma Instalação Compartilhada de 
Geração – ICG a ser erguida pela Chesf. Em média, os projetos têm fator 
de capacidade da ordem de 48%, mas alguns chegam a ultrapassar 50%, 
número elevado para o setor. 
O inicio da operação comercial está previsto para 1º de julho de 2012 e 
os contratos de compra e venda de energia, formalizados pela Câmara de 
Comercialização de Energia Elétrica (CCEE), têm prazo de 20 anos.
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Um país emergente 
chamado nordeste 
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O Nordeste brasileiro 
vive o maior período 
de desenvolvimento de 
toda a sua história, com 
índices de crescimento 

comparáveis aos verificados na China. O 
volume de investimentos e quantidade 
de empreendimentos em execução ou 
em projetos são de tirar o fôlego. Dados 
do Banco Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social (BNDES) e do 
Banco do Nordeste (BNB) revelam que a 
região registrou, no período 2004/2008, 
uma taxa média anual de crescimento de 
19,5%, passando a apresentar, já em 2009, 
crescimento de 132%. Em 2010, o cres-
cimento da economia nordestina foi de 
7,8%, superior à do Brasil (7,6%).

Outro indicador do desenvolvimen-
to da região é o Produto Interno Bruto 
(PIB), que vem crescendo muito acima 
da média nacional. De acordo com o 
BNB, em 2005, enquanto o crescimento 
do PIB brasileiro era de 3,2%, o do Nor-
deste atingia a casa dos 5,9%. No ano se-
guinte, o índice de crescimento nacional 
foi de 4%, contra 4,5% para o Nordeste. 
O ano de 2007 foi ligeiramente desfavo-
rável para a região, cujo PIB cresceu 5,6% 
contra 6,1% do Brasil como um todo. Mas 
em 2008, o Produto Interno Bruto do 
Nordeste voltou a crescer, com 5,5% para 
a região, contra 5,2% do índice nacional, 
em comparação ao ano anterior. Naquele 
ano, o PIB da região foi de R$ 420,1 bi-
lhões, superando o de países como Chile, 
Singapura e Portugal.

Em 2009, como resultado da crise eco-
nômica mundial e da retração dos inves-
timentos no Brasil e no exterior, o Pro-
duto Interno Bruto nacional sofreu uma 
retração de 0,6%, segundo o BNB. Foi o 
primeiro resultado negativo da atividade 
econômica brasileira desde 1992, ano do 
impeachment do ex-presidente Fernando 
Collor. Apesar da queda, o Brasil obteve 
um excelente resultado se comparado a 
nações como os Estados Unidos, com 
queda de 2,4%, e dos países da Zona do 

 W  Porto de Suape, PE, 
é símbolo da pujança 
econômica do Nordeste
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Euro, que mostraram recuo médio de 
4,1%. No mesmo ano, o PIB do Nordeste 
teve queda de -1,0%.  

No entanto, superados os momentos 
mais difíceis da crise mundial, a região 
retomou a curva de crescimento, com ín-
dices de crescimento excepcionais atin-
gidos em 2010, quando o PIB chegou a 
8,3% de crescimento, segundo o Boletim 
Conjuntura Econômica, publicado pelo 
Escritório Técnico de Estudos Econômi-
cos do Nordeste (Etene), vinculado ao 
BNB. No mesmo ano, o crescimento do 
PIB nacional foi de 7,5% de crescimento, 
em relação ao ano anterior.

O ritmo de crescimento do número 
de empregos formais na indústria da 
construção civil é outro indicador que 
confirma o aquecimento da região. Em 
2010 foi registrada alta de 27,4% na taxa 
de ocupação, em relação a 2009, segundo 
levantamento do IBGE. Na mesma base 
de comparação, o emprego formal no 
Brasil cresceu 15,1%.

Para 2011 e 2012, a expectativa é de 
continuidade de crescimento do PIB do 
Nordeste, com resultados acima do espe-
rado para o País e incrementos de 5,4% e 
5%, respectivamente. Em 2011, a previ-
são de expansão da economia brasileira é 
de 5,3% e, no ano seguinte, 4,5%. 

mercado interno impulsiona 
crescimento 

Para o superintendente do Etene, José 
Narciso Sobrinho, o incremento dos in-
vestimentos em infraestrutura – boa par-
te dos quais está prevista no programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) 
do governo federal – é um dos principais 
fatores que têm levado a região a cres-
cer acima da média brasileira. Nunca se 
investiu tanto em infraestrutura ou no 
parque industrial na região quanto agora. 

“O Nordeste tem recebido importan-
tes investimentos em infraestrutura e no 
setor produtivo, a exemplo das refinarias, 
ferrovias e rodovias, transposições de ba-
cias e os complexos portuários de Suape, 
Pecém e Itaqui. A expansão dos progra-
mas sociais e do salário mínimo também 
são fatores a serem considerados. Dessa 
forma, o crescimento do Nordeste tem 
sido estimulado pelo mercado interno”.

Jose Narciso Sobrinho refere-se a pro-
gramas sociais como o Bolsa Família, 

que influenciaram no continuado cres-
cimento do consumo das famílias. Esse 
mercado interno, no entanto, ainda tem 
muito o que crescer, o que faz com que 
a região seja vista por muitos economis-
tas como uma das mais promissoras do 
mundo ocidental. Cerca de 30% da po-
pulação brasileira vive na região Nordes-
te e grande parte desta população ainda 
está fora do mercado consumidor.

Já a intensificação dos investimentos 
privados refletiu diretamente no aumen-
to das operações de crédito a pessoas 
jurídicas, com atração significativa de 
investimentos e geração de milhares de 

novos empregos. As operações de cré-
dito visaram, sobretudo, a aquisição de 
máquinas e equipamentos. Houve ainda 
uma extraordinária expansão das impor-
tações de bens de capital.

Segundo o gerente da área de macro-
economia do Etene, Airton Saboya, o 
Ceará é um dos Estados cuja economia 
apresenta preponderância de indicado-
res com variações acima da média re-
gional. O crescimento da indústria e do 
volume de vendas do comércio varejista 
são alguns destes indicadores. Respecti-
vamente, cresceram 12,9% e 16,9% no 
Ceará, contra 11% e 12,6% na Região.
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Mantendo o ritmo
Em seu primeiro encontro com gover-

nadores do Nordeste, desde a sua eleição 
para a Presidência da República, Dilma 
Rouseff anunciou investimentos da or-
dem de R$ 120 bilhões para o Nordeste 
até 2017. O anúncio trouxe alento para 
governadores e investidores da região, 
que temiam que as medidas adotadas 
para promover o ajuste fiscal implicas-
sem na redução dos investimentos que 
têm possibilitado o crescimento econô-
mico da região. 

Dos R$ 120 bilhões previstos, cerca 
de R$ 64 bilhões deverão ser desembol-

sados até 2014, ainda dentro do man-
dato da presidente. Entre os principais 
projetos estão a continuidade das obras 
da transposição do Rio São Francisco, a 
recuperação da malha rodoviária federal, 
as obras ligadas à Copa do Mundo de 
2014 e as novas refinarias da Petrobras.  

Dilma Roussef declarou, durante o XII 
Fórum dos Governadores do Nordeste, 
realizado em Sergipe, que a continuidade 
dos investimentos é parte de um projeto 
estratégico para fomentar o desenvol-
vimento, promover a inclusão social na 
região e acabar com a pobreza nos nove 

estados nordestinos.
Ela afirmou ainda que pretende fo-

mentar um processo de crescimento 
econômico na região com índices aci-
ma do crescimento do Produto Interno 
Bruto (PIB), que situa-se num patamar 
de 7% ao ano. Para reduzir as fortes de-
sigualdades existentes, o Nordeste deve 
continuar crescendo acima da média 
nacional. Dilma Rouseff enfatizou a 
importância da manutenção de investi-
mentos como o Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC), Minha Casa, 
Minha Vida, os investimentos prepa-
rativos para receber a Copa do Mundo 
em 2014, e o PAC II, especialmente na 
parte social e urbana. Prometeu apoio 
aos investimentos privados na região, 
investimentos estruturantes como a 
distribuição de água, além de medidas 
como a reestruturação do Ministério da 
Integração Nacional, com uma secreta-
ria específica para a questão dos recur-
sos hídricos, além da concentração de 
investimentos no semiárido.

Onde investir no Nordeste 
Uma das motrizes desse ciclo de de-

senvolvimento nordestino, o estado 
de Pernambuco acumulou uma ex-
pansão do PIB de 15,78% num só ano. 
Em 2010, o PIB estadual foi de R$ 87 
bilhões. Os investimentos públicos do 
Estado cresceram 2,5 vezes nos últimos 
quatro anos. A forte expansão econômi-
ca elevou a renda per capita do Estado 
a quase R$ 10 mil, acima da média do 
Nordeste, de R$ 7.488, mas ainda infe-
rior à renda nacional, de R$ 15.990. A 
criminalidade, por sua vez, caiu 25% em 
quatro anos. 

No período 2004/2008, os recursos 
destinados à infraestrutura totalizaram, 
em média, 0,85% do PIB, com ênfa-
se nas participações dos segmentos de 
transporte terrestre (50%) e eletricidade 
(28%). Os investimentos destinados à 
indústria representaram 0,59% do PIB 
do estado, dos quais 30%, igualmente, 
direcionados aos setores de equipamen-
tos de transporte e químico, no qual se 
destaca a cadeia de resina politereftalato 
de etileno (PET).

O complexo Portuário de Suape tem 
importância emblemática para o de-
senvolvimento econômico do estado. 

NoRdeste: MaioRes 
iNvestiMeNtos eM execução ou 

coNcluídos ReceNteMeNte
Valores EMPREEnDiMEnto

Maranhão

R$ 5,2 bilhões ampliação da refinaria 
alumar, da alcoa

R$ 240 milhões ampliação do Porto de itaqui

Maranhão e Piauí

R$ 6 bilhões Fábrica da suzano

Piauí

R$ 5,4 bilhões Ferrovia transnordestina

ceará

R$ 423 milhões Porto de Pecém 

R$ 4,5 bilhões transposição do Rio são 
Francisco 

Paraíba

R$ 2,1 bilhões Duplicação da BR-101

Pernambuco

R$ 8,7 bilhões Refinaria abreu e Lima 

R$ 2,9 bilhões complexo industrial de suape 

R$ 981 milhões Petroquímica de suape

R$ 500 milhões Fábrica da novartis 

R$ 310 milhões Fábrica da sadia 

R$ 280 milhões Fábrica da Perdigão

R$ 100 milhões Fábrica da Kraft 

sergipe

R$ 20 milhões Fábrica da Estrela

Bahia

R$ 1,9 bilhão Gasoduto nordeste-sudeste 

R$ 3,5 bilhão Refinaria Landulfo alves 

R$ 50 milhões ampliação da fábrica da nestlé

R$ 50 milhões Fábrica da Votorantim 
cimentos
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Os investimentos previstos para a área 
nos próximos quatro anos, parte dos 
quais com recursos do PAC, são de 
aproximadamente R$ 2,6 bilhões. Além 
dos recursos federais, estão previstos 
investimentos do Tesouro do Estado e 
do próprio complexo em obras de dra-
gagem, construção de novos atracadou-
ros, acessos rodoviários e ferroviários. 

Ainda este ano, serão realizadas licita-
ções para a construção, na retro área do 
complexo, de três novos terminais, sen-
do um ferroviário, um para contêiner e o 
terceiro para minérios. Ainda com foco 
em Suape, há projetos para a construção 
de uma refinaria, uma petroquímica e a 
expansão do Estaleiro Atlântico Sul.  

Bem mais que axé e acarajé 
Na Bahia, a maior parte dos desembol-

sos realizados pelo BNDES no período 
2004/2008 foi destinada à indústria – 
uma média de 1,27% do Produto Inter-
no Bruto (PIB) estadual –, com ênfase 
nos recursos destinados aos segmentos 
de papel e celulose (56%), e químico 
(20%), este último com participação re-
levante na economia local em função do 
polo petroquímico de Camaçari.

No mesmo período, os recursos desti-
nados à infraestrutura equivaleram, em 
média, a 0,98% do PIB, com destaque 
para os setores eletricidade (49%), e ser-
viços de transporte terrestre (42%).

No Ceará, representaram, em mé-
dia, 1,14% do PIB estadual no período 
2004/2008, sendo 61% destinados à in-
fraestrutura, nos setores de serviços de 

transporte terrestre e eletricidade, e 32% 
à indústria, com direcionamentos so-
bretudo aos setores de calçados (43%), 
alimentação e bebidas (34%). Em 2009, 
os financiamentos do BNDES no estado 
alcançaram 3,16% do PIB, dos quais 81% 
foram direcionados à infraestrutura, com 
destaque para os desembolsos no setor de 
eletricidade impulsionados por emprésti-
mos para a construção de usinas termelé-
tricas, e 16% à administração pública.

Para os próximos anos estão previstos 
investimentos associados a projetos de 
grande porte em vários estados, dentre 
os quais duas refinarias, uma no Mara-
nhão e outra no Ceará, uma siderúrgica, 
a continuidade das ferrovias Transnor-
destina, Norte-Sul, Leste-Oeste e Cara-
jás, além da construção de um polo naval 
em Pernambuco e na Bahia, que devem 
consolidar ainda mais o desenvolvimen-
to industrial da região.

No que diz respeito ao parque indus-
trial, grandes investimentos para a região 
encontram-se em estudo pelo Banco do 
Nordeste, dentre os quais se destacam as 
fábricas da Perdigão e Sadia, em Pernam-
buco, e diversos empreendimentos nos 
portos do Pecém, no Ceará, e de Itaqui, 
no Maranhão.

Saneamento e qualidade de vida 
Além de fortes investimentos em lo-

gística, energia e parque industrial, o 
Nordeste pode se transformar, nos pró-
ximos anos, em um grande canteiro de 
obras de saneamento, uma das suas prin-
cipais carências. De acordo com a Pes-

quisa Nacional por Amostra de Domicí-
lios (PNAD) 2009, realizada pelo IBGE, 
somente 33,8% da população nordestina 
– cerca de 5,2 milhões de domicílios – 
são atendidos pelo serviço de rede co-
letora ou por fossa séptica. Para o setor, 
estão sendo destinados cerca de R$ 7,7 
bilhões do PAC 1 e outros R$ 2 bilhões 
estão previstos no PAC 2.

Das obras do PAC 1, R$ 7,3 bilhões 
foram efetivamente contratados. Entre 
as maiores obras está a ampliação do 
sistema de esgotamento sanitário para o 
emissário submarino de Salvador e da re-
gião metropolitana. Avaliada em R$ 260 
milhões, já tem 98% concluídos e vai be-
neficiar cerca de 1,1 milhão de pessoas.

Já na lista do PAC 2 figuram projetos 
como a ampliação do sistema de esgota-
mento sanitário em Fortaleza, a expan-
são do sistema de abastecimento de água 
de Maceió e o saneamento integrado na 
Bacia do Rio Camaçari, na Bahia.

Veja a seguir tabela com os principais 
investimentos em execução no Nordes-
te, classificados por setor e em ordem 
decrescente por valor de investimentos 
previstos, com base na pesquisa enco-
mendada pela Sobratema – Principais 
Investimentos nas Áreas de Infraestrutu-
ra e Indústria. A pesquisa indica a exis-
tência de mais de 9.500 obras de grande 
porte, identificadas em todo o Brasil, 
num horizonte até 2016. 

vaRiação do PiB do BRasil e do NoRdeste – séRie históRica 

Período
Brasil Nordeste

PIB Variação real 
anual (%)

PIB per Capita Variação 
real anual (%)

PIB Variação real 
anual (%)

PIB per Capita Variação  
real anual (%)

2000 4,3 2,8 4,3 3,1
2001 1,3 -0,2 2,2 0,7
2002 2,7 1,2 6,0 4,6
2003 1,1 -0,2 -0,4 -1,7
2004 5,7 4,3 5,4 4,0
2005 3,2 1,9 5,9 4,7
2006 4,0 2,7 4,5 3,3
2007 6,1 4,9 5,6 4,5
2008 5,2 4,1 5,5 4,4
2009 -0,6 -1,6 -1,0 -2,0
2010 7,5 6,5 8,3 6,5

Fonte: BNB/ETENE/CIEST 

9 estados;
1.793 municípios;
1,5 milhão de km² (ne/Br: 20%)
3.300 km de litoral;
51,6 milhões de habitantes 
(ne/Br: 27,6 %).
piB de us$ 93,6 bilhões (ne/Br: 12,8 
%). 
piB per capita de us$ 1,856.72 
18 terminais marítimos 
18 aeroportos, 9 internacionais 
405.396 km de rodovias 
8.231 km de ferrovias 
27.767.129 kw de capacidade insta-
lada de energia 

nordeste Brasileiro eM núMeros 
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especial noRdeste / constRução industRial

indústrias apostaM no nordeste 
para continuar crescendo

Investimentos têm 
como foco novas 

fábricas, ampliação 
das existentes, 
novos centros 

de distribuição e 
novos produtos 

formatados para  
a região

O acelerado desenvolvimento do Nor-
deste tem atraído fortemente a indústria 
nacional de bens de capital e de bens de 
consumo de massa. Fábricas de alimen-
tos, bebidas, limpeza e higiene pessoal 
que até então concentravam suas produ-
ções em estados das regiões Sul e Sudes-
te, agora buscam instalar suas plantas e 
centros de distribuição em estados como 
Bahia, Ceará e Pernambuco. E quem já 
está instalado nos principais centros se 
mantém otimista em relação aos resulta-
dos. Pesquisa realizada pela consultoria 
Deloitte com 40 companhias que atuam 
na região aposta em uma expansão média 
anual de 15%.

Seja pela facilidade do Porto de Suape, 
ou pela proximidade com os principais 
centros de consumo do Nordeste, Per-
nambuco tem se tornado o queridinho 
das grandes empresas. Mas assim como 
há facilidades, a escolha pelo Nordeste 
do Brasil implica também em problemas. 
O principal deles é a falta de mão de obra 
qualificada, que exige das empresas inves-
timentos em treinamento. 

Outra dificuldade enfrentada pelas 

empresas é manter seus estoques abaste-
cidos, já que a maioria dos fornecedores 
de matéria prima está localizada no Sul e 
Sudeste do país. 

Um das empresas que fez a opção pelo 
Nordeste é a Kraft Foods, que detém as 
marcas Lacta, Club Social e Tang, entre 
outras. De acordo com André Vercelli, pre-
sidente da Kraft Foods Norte e Nordeste, 
a empresa está construindo uma fábrica 
em Vitória do Santo Antão, no interior 
pernambucano. A planta deverá entrar em 
funcionamento ainda em 2011, com a con-
tratação de 600 empregados diretos. “O 
Norte e o Nordeste crescem mais rápido 
que o restante do País. Os 16 Estados da 
região somam 70 milhões de habitantes e 
têm um PIB de R$ 500 bilhões/ano. Com 
o poder aquisitivo do consumidor cada vez 
maior, sem dúvida o potencial de cresci-
mento é enorme”, explica Vercelli. 

Outra empresa que também está de mu-
dança para a região é a Selmi, que adquiriu 
um terreno de 73 mil m2 no Porto de Su-
ape para construir uma fábrica de massas 
tradicionais e instantâneas e, no futuro, de 
biscoitos. A indústria é dona das marcas 

 S Fábrica da Cerveja Premium, inaugurada em janeiro no Ceará
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O governo do estado do Ceará aprovou, 
no ano passado, investimento de R$ 3,6 
bilhões para diversos projetos industriais, 
através de 219 pleitos referentes ao Fundo 
de Desenvolvimento Industrial (FDI). Os 
recursos serão distribuídos em projetos de 
33 municípios, em sete macrorregiões. Os 
projetos, alguns já em implantação, tive-
ram o seu Protocolo de Intenções acatado 
pelo Conselho de Desenvolvimento Indus-
trial (Cedin). Dos 219, 101 referem-se a 
novos empreendimentos. Os restantes 
são de ampliações de empreendimentos 
existentes. O governo cearense estima 
que os investimentos irão propiciar a cria-
ção de 15.135 empregos diretos.
Os projetos que envolvem recursos mais 
vultosos se referem ao segmento de 
energia alternativa, que terá em torno de 
R$ 1,7 bilhão. Os maiores são a Kroma 
Investimentos e Participação Ltda., que 
fará um aporte de R$ 380 milhões na sua 
instalação em São Gonçalo do Amarante, 
gerando 160 empregos.
Em Caucaia, dentro do Complexo Indus-
trial e Portuário do Pecém (Cipp), está 

sendo construída a Aeris Energy, que é 
uma fábrica de pás para geradores eóli-
cos. O protocolo apontado pelo Governo 
do Estado informa um investimento de R$ 
80 milhões, com a possibilidade de gera-
ção de 340 novos postos de trabalho.
Com investimentos menores que os dos 
projetos energéticos estão os empreendi-
mentos de empresas calçadistas, com forte 
potencial gerador de empregos. A Melbros 
Indústria e Comércio de Calçados Ltda. 
investirá R$ 40,9 milhões na instalação 
de sua fábrica em Tauá, com previsão de 
abertura de 950 postos de trabalho. Já a 
Coopershoes Cooperativa de Calçados e 
Componentes Joanetense Ltda. gerará 766 
vagas com um aporte de R$ 28,6 milhões 
na sua futura unidade, em Morada Nova.
Outras 18 empresas ligadas ao agrone-
gócio terão projetos localizados em 13 
municípios. Dessas, sete contaram com 
incentivo do FDI, entre elas a multinacio-
nal Danone, que reativou sua indústria em 
Maracanaú. O Governo do Estado planeja 
atrair, neste ano, 40 novos empreendimen-
tos de grande e médio portes.

Renata e Galo. A empresa planeja iniciar 
em abril de 2012 a operação da nova uni-
dade, que exigirá investimentos da ordem 
de R$ 20 milhões, gerando 150 empre-
gos diretos. A capacidade de produção 
mensal será de 3 mil toneladas de massa 
normal e instantânea. A unidade será a 
plataforma para atender todo o Norte/
Nordeste, além de exportar para a Vene-
zuela e a África.

Um dos caminhos encontrados pelas 
empresas que se mudam para o Nordes-
te é o desenvolvimento de produtos com 
roupagem local. É o caso da Bombril, que 
desenvolveu sua linha Pronto Bril, especi-
ficamente para atender o Norte/Nordeste. 
De acordo com Marcos Scaldelai, diretor 
de Marketing, Pesquisa e Desenvolvimento 
da fabricante, os produtos têm um perfume 
mais intenso, feito com essências típicas da 
região, e um posicionamento de preço dife-
rente: 10% abaixo da linha regular. A produ-
ção também está no Nordeste, na fábrica de 
Abreu e Lima, localizada em Pernambuco e 
inaugurada em 2010. 

Atualmente, 31% do volume de vendas 
da marca Bombril está concentrado no 
Norte e no Nordeste, e faz parte dos pla-
nos da empresa ampliar essa participação 
para 40%. 

A Química Amparo (Ypê), que produz 
e comercializa a linha Atol, composta 
por sete diferentes produtos de limpeza, 
também apostou na criação de uma mar-
ca local, para ganhar terreno. A fábrica 
da Atol, localizada em Simões Filho, na 
Grande Salvador (BA), foi adquirida em 
2002 para aumentar a penetração dos 
produtos da empresa na região. Aparen-
temente a estratégia está dando resulta-
do, pois o aumento da renda da popula-
ção e o desempenho da economia local 
favorecem a indústria em geral. 

A Pepsico Brasil, dona de marcas 
como Cheetos, Fandangos e Coqueiro, 
comercializa nos estados nordestinos 
embalagens um pouco menores que as 
vendidas no resto do País. Com isso, 
consegue reduzir o preço final dos sal-
gadinhos de R$ 1,30 para R$ 0,99. Ao 
diminuir a margem, a empresa aumenta 
as vendas no Norte/Nordeste.

A Pepsico já tem uma fábrica de sal-
gadinhos em Recife (PE), onde produz 
Fandangos e Cheetos, além do Toddy-

nho, e pretende inaugurar uma planta 
em Feira de Santana (BA), em 2011. A 
unidade terá uma linha de produção de 
achocolatados em pó e, em uma segun-

da fase, de achocolatados líquidos. Nos 
últimos cinco anos, as vendas no Nor-
deste aumentaram duas vezes e meia 
acima da média do Brasil. 

inVEstiMEntos REaLizaDos REcEntEMEntE ou EM cuRso no nE

noME Da 
EMPREsa VaLoR Dos inVEstiMEntos tiPo DE inVEstiMEnto EstaDo ano

Bauducco
R$ 80 milhões no primeiro 
ano e R$ 250 milhões em 

10 anos
construção de fábrica alagoas 2010-2011

Danone R$ 60 milhões Reativação de fábrica ceará 2010
ambev R$ 260 milhões construção de fábrica Pernambuco 2010/2011
Estrela R$ 12 milhões construção de fábrica sergipe 2010
selmi R$ 20 milhões construção de fábrica Pernambuco 2010/2012

nestlé R$ 100 milhões
investimentos em 

refrigerados lácteos e 
expansão da fábrica

Pernambuco e 
Bahia 2010/2011

norsa/
coca-cola  
nordeste

R$ 100 milhões ampliação de fábrica
Piauí, Rio Grande 
do norte, ceará e 

Bahia
2010

Kraft 
Foods R$ 100 milhões construção de fábrica Pernambuco 2009-2011

CEARá INVESTIRá R$ 3,6 BI EM INDúSTRIAS  

especial noRdeste / constRução industRial
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pecéM, uM coMplexo 
portuário eM expansão 

O Complexo Portuário do Pe-
cém registrou, em 2010, um cres-
cimento de 64% em relação ao 
ano anterior, movimentando 3,1 
milhões de toneladas (t) nos trans-
portes de longo curso e cabotagem, 
contra 1,9 milhões em 2009. No 
longo curso foram transportadas 
2,4 milhões t, enquanto a movi-
mentação de cabotagem registrou a 
movimentação de 700 mil t. A meta 
para movimentação do Terminal 
portuário até 2020 é de 50 milhões 
t de mercadorias e 1 milhão de 
TEU’s – sigla para Twenty Feet or 
Equivalent Unit em inglês, que se 
refere aos containers modulares de 
20’ (vinte pés).

O porto de São Gonçalo do 
Amarante movimentou 794 mil 
t em carga geral, 1,3 milhão em 
contêineres, 742 mil t em granel lí-

quido e 286 mil t em granel sólido. 
A movimentação de contêineres 
registrou variação positiva de 20% 
em relação a 2009, quando foram 
transportados 138 mil, contra 167 
mil no ano passado.

No quesito exportação foram 
transportadas 251 mil t de frutas, 75 
mil t de minérios, 29 mil t de alumí-
nio, 22 mil t de combustíveis mine-
rais e 20 mil t de calçados. As impor-
tações registraram a movimentação 
de 766 mil t de ferro fundido, 628 
mil t de combustíveis minerais, 103 
mil t de sal, enxofre, gesso e cimen-
to, 53 mil t de turbinas a vapor, má-
quinas e instrumentos mecânicos 
e 50 mil t de minérios. O porto de 
Pecém foi utilizado por 529 navios 
nos 12 meses do ano passado, o que 
representa uma elevação de 16% em 
relação ao mesmo período de 2009, 

quando 458 navios utilizaram o por-
to cearense nas suas operações. 

Diversos investimentos estão 
previstos para preparar o porto 
para essa etapa de desenvolvimen-
to, entre obras de infraestrutura 
e de melhoria dos serviços para 
usuários. Entre eles, a aquisição 
de um scanner, no valor de R$ 7,5 
milhões, para agilizar o processo 
de inspeção interna dos conteiners, 
tornando mais eficientes e seguras 
as operações. Será instalado um 
bloco de utilidades e serviços que 
visa atender aos usuários do ter-
minal portuário, disponibilizando 
áreas a interessados em desenvolver 
prestação de serviços prioritários, 
face à crescente movimentação de 
cargas no porto. Além disso, serão 
implantados restaurante, correios, 
banco, cartório, auditório, área de 
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os principais investiMentos são: 

r$ 600 Milhões: quatro correias 
transportadoras: 
criação de condições operacionais ade-
quadas de transporte de granéis sólidos 
mediante a utilização de processos 
seguros, rápidos e de menor custo;

r$ 410 Milhões: iMplantação do 
tMut: 
novo terminal com dois berços, com ca-
pacidade de atendimento de modernos 
navios porta-conteiner que necessitam 
de grandes profundidades (até 4ª gera-
ção); píer 760m de comprimento; 115m 
de largura; ampliação do quebra-mar 
(1.000m); pátio de armazém de cargas 
de 87 mil m2; profundidade de 18m; 
capacidade estimada de movimentação 
de contêineres ampliada dos atuais 150 
mil teu´s/ano para 750 mil teu’s/ano; 
prazo de implantação de 28 meses

r$ 250 Milhões: dez equipaMentos 
de carga e descarga
descarregadores contínuos para a 
movimentação de granéis sólidos, 
guindastes tipo slc para movimentação 
de granéis sólidos e guindastes tipo slc 
para movimentação de placas.

r$ 240 Milhões: ponte de acesso ao 
terMinal de Múltiplo uso
construção de 1.800 m de ponte com 
largura de 33,5 m; ampliação da infra-
estrutura portuária; início em 2011 e 
conclusão para 2013.

r$ 240 Milhões: construção de 
quatro Berços de 350 m cada/im-
plantação de uma refinaria premium 

petrobrás
Meta física: 1.400 m de berço de atra-
cação. executor: governo do estado 
do ceará. início em 2013 e conclusão 
em 2016.

r$ 230 Milhões: Berços para expor-
tação de placas (2013) 
construção de dois berços de 280 m 
cada, com retroárea de 115 m, amplia-
ção da infraestrutura portuária; meta 
física: 660 m de berço de atracação com 
115 m de retroárea; início em 2011 e 
conclusão em 2013. 

r$ 220 Milhões: rodovia soBre 
queBra-Mar
construção de 2.600 m de rodovia sobre 
um quebra-mar existente; ampliação 
da infraestrutura portuária; meta física: 
2.600 m de rodovia sobre quebra-mar; 
início em 2011 e conclusão até 2013

r$ 200 Milhões: construção de 2.160 
m de queBra-Mar eM concreto 
Meta física: 2.160 m de quebra-mar em 
concreto; início em 2011 e conclusão 
em 2014

r$ 200 Milhões: construção de dois 
Berços de 350 m 
ampliação da infraestrutura portuária; 
início para 2012 e conclusão para 2014
r$ 60 Milhões: terMinal interModal 
de cargas – tic
instalação de facilidades que possibili-
tem a prestação de serviços logísticos 
de apoio às empresas instaladas no cip 
ou que movimentem cargas no terminal 
portuário de pecém

oBRas EM EXEcuÇÃo VaLoR (R$) concLusÃo

terminal de Múltiplo uso - tMut 414.532.705,50 Junho/2011

implantação de correia transportadora 156.326.778,33 Maio/2011

aquisição de Descarregador contínuo 22.996.798,00 setembro/2011

Bloco de utilidades e serviços - Bus 4.754.408,41 Julho/2011

inVEstiMEnto totaL 598.610.690,24

eventos, gráfica, lan house, entre outros 
serviços, no valor de R$ 5 milhões. 

Ampliação da infraestrutura  
off-shore

Ainda visando atender a crescente de-
manda de movimentação de contêineres 
e carga geral solta (crescimento médio 
anual de 47% e 76%, respectivamente, nos 
últimos 5 anos), está prevista a execução 
de um conjunto de obras de grande por-

te. A meta é dotar o terminal portuário 
do Pecém de instalações de atracação e 
operação adequadas à movimentação de 
contêineres e carga geral solta, bem como 
consolidar a vocação do terminal como 
porto concentrador de cargas.

Com os investimentos será possível 
manter a condição de maior exportador 
de frutas e pescados do Brasil e ainda dis-
ponibilizar estrutura especializada na mo-
vimentação de granéis sólidos. 

Confiabilidade  
e Inovação

l

Tels.: (11) 4703-3175 / 2858-5188 
Fax : (11) 4148-4242

 
www.cpbconcretoprojetado.com.br 

vendas@cpbconcretoprojetado.com.br

Tirantes RocsoloTM

Ancoragem por resina

Bombas para  
via seca e via úmida 
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r$ 3 Bilhões para auMentar  
a capacidade de suape 

Os investimentos públicos no 
Porto de Suape, em Pernambu-
co, vão mais do que dobrar nos 
próximos quatro anos. Se foram 
investidos R$ 1,4 bilhão em in-
fraestrutura entre 2007 e 2010, a 
previsão é de uma injeção de R$ 
3 bilhões até 2014, em recursos 
do tesouro estadual, do governo 
federal, de convênios e financia-
mentos. Os aportes do gover-
no do estado devem aumentar, 
superando os R$ 300 milhões 
do período anterior. Segundo 
o novo vice-presidente de Sua-
pe, Frederico Amâncio, entre as 
prioridades está a conclusão de 
obras viárias, como a duplica-
ção do TDR-Norte (que vai ficar 
com 17 m de largura) e da ro-

dovia de contorno da Refinaria 
Abreu e Lima, com dois grandes 
viadutos na entrada de Suape. 

Também está no topo da lista 
a dragagem para ampliação do 
polo naval, inclusive para aten-
der à instalação do Estaleiro 
Promar, cujas obras começaram 
em fevereiro. A dragagem está 
estimada em R$ 105 milhões, 
com recursos da Secretaria Na-
cional dos Portos.

Ainda no topo da lista de 
prioridades estão as obras de 
terraplanagem para viabilizar a 
instalação da unidade da Fiat e 
da siderúrgica de Suape. Já es-
tão em fase final de aplicação 
os recursos antecipados pela 
Petrobras (R$ 475 milhões) 

para o píer petroleiro (PGL-3) e 
obras de acesso ao píer e reforço 
do cabeço, além de sinalização 
náutica. O aprofundamento do 
canal de acesso é necessário para 
permitir a atracação de grandes 
navios petroleiros.

Suape está prestes a assinar 
o contrato de operação do ter-
minal açucareiro com a inglesa 
ED&F Man, além de estar lici-
tando a construção da Express 
Way (do Hospital Dom Hélder à 
TDR-Norte, em um trecho de 8 
km) e vai abrir licitação para um 
novo terminal de granéis sólidos. 

A empresa que administra o 
porto, que hoje é pública, poderá 
se transformar em sociedade de 
economia mista ainda este ano. 

 S Porto de 
Suape se prepara 
para boom de 
industrialização

especial noRdeste / logÍstica
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novas suBestações vão 
atender o auMento de 
deManda por energia 

Muitos acham que esse processo é irreversível, pois 
vai facilitar a captação de recursos. Dependerá apenas 
da vontade do governador Eduardo Campos a decisão 
sobre a abertura do capital da empresa Suape, mas é 
pouco provável que a discussão ocorra ainda em 2011.

Pier petroleiro 
A construção do pier petroleiro PGL-3, com 660 

m de comprimento, começou em novembro de 2008. 
Os serviços e obras complementares e acessórias têm 
por objetivo permitir a navegação e atracação de na-
vios petroleiros com até 170 mil TPB, Suezmax, com 
calado operacional de 17 m. Faz parte do projeto a 
construção de tubovia, obras de dragagem, prolon-
gamento e reforço do molhe, sinalização náutica do 
canal de acesso e malha de acesso viário.

O empreendimento é da Petrobras e as obras estão 
a cargo do consórcio formado pela CBPO Engenha-
ria (50%), Construtora Andrade Gutierrez (25%) e 
Construtora OAS (25%). 

Para atender o esperado au-
mento do consumo de energia 
com as obras de ampliação do 
Complexo Portuário de Suape, 
considerando principalmente a 
instalação da Refinaria Abreu e 
Lima e o incremento da produ-
ção do Estaleiro Atlântico Sul, a 
Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco (Chesf) está instalando 
duas novas subestações de ener-
gia. A primeira delas terá quatro 
autotransformadores de 500/230 
kV – 200 MVA cada.  A segunda 
terá dois transformadores 230/69 
kV, com  100 MVA cada. 

Nos dois casos estão previstas 
as instalações vinculadas, cone-
xões associadas e demais insta-
lações necessárias às funções de 
medição, supervisão, proteção, 
comando, telecomunicação, ad-
ministração e apoio. As obras es-
tão em andamento, com data de 
energização prevista para 30 de 
dezembro de 2011.

As obras foram iniciadas em 
abril do ano passado, com atraso 
de um ano. Um dos motivos da 
demora foi a lentidão na conces-
são da licença ambiental. De acor-
do com a assessoria de imprensa 
da Agência Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 

(CPRH), os projetos envolven-
do a implantação das subestações 
foram avaliados pelos setores de 
avaliação do impacto ambiental e 
isso demandou análise, envolven-
do o grau de impacto da instalação 
e as alternativas locacionais das 
linhas de transmissão.  Também 
ocorreram problemas com a desa-
propriação dos terrenos onde vão 
passar as linhas de transmissão. 

As duas subestações são ne-
cessárias para que os empreendi-
mentos que estão se implantan-
do em Suape tenham uma maior 
disponibilidade de energia. As 
linhas de alta tensão existentes 
naquela área estão saturadas e 
as indústrias precisam receber 
energia em alta tensão. Com o 
pleno funcionamento dos novos 
empreendimentos em Suape, a 
demanda por energia deve au-
mentar em 50%. 

Além das duas subestações, o 
projeto prevê instalação de 22 km 
de linhas de alta tensão para suprir 
as indústrias de Suape. O investi-
mento será de R$ 200 milhões.

Os equipamentos que serão 
usados nas subestações e nas li-
nhas já foram comprados. Uma 
subestação vai ficar no Cabo e a 
outra em Ipojuca. 
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A Galvão Engenharia está executan-
do as obras que irão melhorar a entra-
da para grandes empreendimentos no 
porto de Suape. Estão sendo construí-
dos 12,97 km de rodovia e mais 10,49 
km de ferrovia, que darão acesso às 
ilhas de Cocaia e Tatuoca, em Suape, 
além de pontes e viadutos ao longo do 
traçado. O valor da obra foi estimado 
inicialmente em R$ 88 milhões.

Os novos acessos substituirão o 
acesso provisório ao Estaleiro Atlân-
tico Sul (EAS), por onde atualmente 
passa apenas um veículo de grande 
porte por vez nos horários de pico. A 
Galvão Engenharia tem prazo máximo 
de 540 dias (1 ano e quatro meses) 
para concluir o empreendimento, o 

que, conforme expectativa do diretor 
de engenharia e meio ambiente de Su-
ape, Ricardo Padilha, deve ser realiza-
do em no máximo 12 meses. “O pra-
zo limite é bem mais extenso porque 
levamos em conta os meses de chuva, 
quando os trabalhos podem ser sus-
pensos”.

A obra recebeu licença de instalação 
da Agência Estadual de Meio Ambien-
te e Recursos Hídricos (CPRH-PE). 
A construção começou pela parte 
rodoviária, considerada mais urgen-
te, já que a parte ferroviária atenderá 
a projetos futuros como o Termi-
nal de Minérios, na Ilha de Cocaia. 
Padilha explica que o valor da obra, 
inicialmente estimado em R$ 81 mi-

lhões, subiu porque foram revistos “os 
quantitativos da fundação da ponte 
ferroviária”. A grosso modo, isso sig-
nifica que a ponte precisará de mais 
pilastras do que o previsto devido às 
condições do solo. Essa foi justamente 
a parte do projeto mais questionada 
pelo Tribunal de Contas do Estado, 
em abril do ano passado, quando o 
edital foi divulgado pela primeira vez.

De lá para cá, o relançamento da lici-
tação foi adiado diversas vezes até que, 
no primeiro dia do ano de 2010, foram 
finalmente anunciadas as empresas ha-
bilitadas para disputar a concorrência. 
Ao final do processo de concorrência, 
venceu a Galvão Engenharia, com uma 
proposta de R$ 88,1 milhões.

acesso rodoferroviário para 
suape custará r$ 88,1 Milhões

especial noRdeste / logÍstica

 S Estaleiro Atlântico Sul, em Suape. Polo industrial tem forte demanda por melhorias  nos acessos viários



Produtos de classe mundial para a construção civil
A JCB produz uma vasta linha de produtos para o setor da construção civil desde o manipulador telescópico, líder mundial 

em vendas até a carregadeira compacta mais segura do mundo. Oferecemos também nossa linha de retroescavadeiras, 

as mais vendidas no mundo, com destaque para o exclusivo modelo 1CX que oferece manobrabilidade e versatilidade 

imbatíveis em uma máquina compacta. Nossa rede de distribuidores oferece suporte total ao cliente.

JCB DO BRASIL, Av. Vela Olimpica 24 – Distrito Industrial – Sorocaba – SP 18087-350 Fone (15) 2101 1200    www.jcb.com

Produtos para trabalhos pesados

Carregadeira Compacta Manipulador Telescópico

Retroescavadeira CompactaManipulador Telescópico
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A Construtora Norberto Odebrecht 
está executando as obras de implanta-
ção do Pier IV para embarque de mi-
nério de ferro no Terminal Marítimo 
da Ponta da Madeira, no Maranhão. As 
obras foram iniciadas em outubro de 
2009 e devem ser concluídas em mar-
ço de 2012.  O valor do contrato é de 
aproximadamente R$ 448,3 milhões, 
com recursos da Companhia Vale do 
Rio Doce (Vale), e o escopo prevê a 
elaboração de projetos executivos; 
construção de Píer com extensão de 
1.700 m, plataforma de serviços com 
2.000 m2 e de dois berços de atracação, 
com extensão de 300 m cada.

A construtora ficou ainda responsá-
vel pelo fornecimento de equipamen-
tos e montagem eletromecânica dos 
sistemas de atracação e amarração de 
navios, bem como pela construção das 
obras civis das estruturas de apoio ao 
píer. Deverá fornecer ainda as bases 
dos transportadores de correia, casas 
de transferência e torre de amostragem 
para novas linhas de embarque; cons-
truir edificações destinadas à subesta-
ção elétrica, inspetoria e central de ar 
comprimido; executar enrocamento, 
terraplanagem, urbanização da área, 
construção de rede de dutos elétricos, 
remoção de interferências e sistema de 
drenagem de efluentes.

Os berços norte e sul, que integram 
sua estrutura, vão permitir a atraca-
ção de navios de grande porte devido 
à profundidade de aproximadamente 
25 m. Também integram a estrutura 
dois carregadores de navio, berço para 
rebocadores, subestações elétricas, en-
tre outros. O píer terá capacidade para 
receber até 53 navios por mês com 
até 400 mil toneladas de porte bruto 
(TPB). Com a obra, o Terminal Portu-
ário de Ponta da Madeira terá a maior 
capacidade de embarque de carga do 

Brasil, em toneladas. Com a conclusão 
das obras, a Vale pretende transportar 
e embarcar 230 milhões de toneladas 
por ano (mtpa). Atualmente, a capaci-
dade de embarque é de 130 mtpa.

Plataforma coreana  
agiliza as obras 

As obras de construção do Píer IV es-
tão sendo executadas com o emprego de 
nova tecnologia utilizada em alto-mar. 
Trata-se da plataforma auto-elevatória 
Jack Up, equipamento de fabricação co-
reana que pretende agilizar a produção 
e garantir segurança durante o processo 

de cravação das estacas e montagem das 
peças pré-moldadas do píer.

No início de fevereiro deste ano, a 
Jack Up cravou sua primeira estaca de 
concreto armado moldada in loco, re-
vestida de chapas de aço. A previsão é 
de que o equipamento permaneça na 
obra até março de 2012, quando será 
concluída a construção do berço sul, 
que será o primeiro dos dois atraca-
douros do Píer IV a iniciar operações. 

A estrutura do equipamento é com-
posta de quatro bases cilíndricas e uma 
plataforma metálica com capacidade 
para acomodar 42 pessoas. Com foco 

avançaM as oBras do píer 
de Minério de ferro eM 

ponta da Madeira
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na segurança, a plataforma desliza 
sobre cilindros também metálicos, o 
que possibilita seu isolamento segu-
ro das condições climáticas adversas 
do Complexo Portuário de São Luís 
(CPSL). Na região, a velocidade da 
corrente marítima pode alcançar até 

3,5 m/s devido à variação de maré, 
que pode chegar a 7 m num período 
de seis horas. 

Hidrofresa
Outro equipamento de alta tecno-

logia utilizado nas obras da retroá-

rea do porto é a hidrofresa, um ma-
quinário italiano que permite maior 
dinamismo às escavações das quatro 
caixas dos futuros viradores de va-
gões, previstos no projeto de expan-
são de Ponta da Madeira. O virador 
de vagão é uma estrutura que serve 
para descarregar com mais rapidez 
os vagões com minério de ferro.

A hidrofresa entra em ação cor-
tando o terreno por meio de gran-
des rodas e correntes dentadas que 
possibilitam escavações profundas, 
fragmentação do terreno e transpor-
te do material de forma rápida e efi-

ciente. Para as caixas dos novos vira-
dores são feitas escavações de até 30 
m de profundidade. 

Num primeiro momento foram 
construídas muretas guias para auxi-
liar a hidrofresa nas escavações das 
lamelas, que funcionam como uma 
parede de contenção das caixas dos 
novos viradores de vagões. 

O equipamento também contribui 
para minimizar os possíveis incô-
modos às comunidades vizinhas às 
obras, já que permite a redução dos 
níveis de ruído e vibração durante as 
escavações. 

Tradição e credibilidade rodando juntas.

Matriz: Guarulhos - SP
Tel.: 11 2191.0900

Fábrica: Betim - MG
Tel.: 31 2191.1200

www.rossetti.com.br

Você quer
conhecer
o segredo

de um líder?

Caçamba
meia-cana

Rossetti.
As maiores

mineradoras
do país

já conhecem.
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Um acordo entre duas grandes empre-
sas de operação portuária, que já foram 
antagônicas, abriu finalmente o cami-
nho para a execução de um programa 
há muito tempo engavetado: a expansão 
do Porto de Salvador. A Wilson Sons 
anunciou no final de janeiro deste ano 
a venda de 7,5 % das ações do Terminal 
de Contêineres (Tecon) por R$ 11,2 mi-
lhões para a Intermarítima. Esta, por sua 
vez, cedeu o direito de operação na área 
de 40 mil m2 da Ponta Norte.

Embora se trate de uma operação 
entre duas instituições privadas, deve-
rá impactar a atividade portuária, que 
é de interesse público. “O terminal es-
tava praticamente estrangulado”, diz o 
presidente da Companhia das Docas do 
Estado da Bahia, José Rebouças. “Todo 
mundo sabia que essa ampliação era ne-
cessária, que a limitação física é muito 

prejudicial”, avaliou.
De acordo com o diretor executivo do 

Tecon, Demir Lourenço Júnior, a Inter-
marítima vai ocupar o papel de parcei-
ro estratégico em um ano importante. 
Após a dragagem concluída no fim do 
ano passado, o local vai receber inves-
timentos de R$ 150 milhões em novos 
equipamentos até o fim deste ano.

O projeto recebeu do governo federal 
R$ 30 milhões para o início das obras, 
que contemplam a ampliação do que-
bra-mar norte em 405 m e contarão tam-
bém com a execução de dois berços de 
atracação, num total de 544 m de cais de 
acostagem. O objetivo é proporcionar 
estrutura e modernidade tecnológica 
para a expansão do comércio marítimo 
no estado. O projeto do Porto de Sal-
vador integra-se à construção do Polo 
Naval e do Porto Sul, transformando o 

atual cenário baiano.
O projeto deve contemplar aspectos 

que coloquem o terminal em grau de 
competitividade com outras cidades. 
O Porto de Salvador hoje é defasado e 
não atende às exigências logísticas do 
estado e região. Além da movimentação 
de carga, o empreendimento deve con-
templar ainda a necessidade de entrada 
na cidade de muita gente que vem dos 
cruzeiros, em grandes transatlânticos. 
Por isso deverão ser reservados recursos 
para terminais de passageiros. 

Os recursos iniciais serão utilizados na 
modernização dos armazéns I e II. O pri-
meiro deverá ser entregue à cidade, através 
da iniciativa privada. As propostas devem 
passar por avaliações técnicas e econômi-
cas, sendo que o ganhador poderá explorar 
o armazém I, em regime de concessão por 
tempo determinado em contrato. 

aMpliação do porto 
de salvador teM 
projeto pronto, Mas 
processo é lento 
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O armazém II, com a revitalização, será 
o novo terminal de passageiros com 40 
mil m² de área climatizada e infraestrutu-
ra necessária para receber os turistas dos 
cruzeiros marítimos. Está prevista tam-
bém a transformação da área em frente 
ao Mercado Modelo numa grande praça 
sem trânsito, unindo o Mercado, o porto 
e o terminal de lanchas. 

A idéia é unir a região às obras do por-
to, incluindo também a área onde hoje 
está abrigada a Base Naval. Todas essas 
modificações são pensadas no projeto 
da Via Portuária, obra do governo fede-
ral. Serão feitos acordos com a Marinha 
do Brasil para estudar a permuta para a 
área da Base Naval, sendo esta transferida 
para outro local da cidade. 

O projeto de revitalização da zona por-
tuária de Salvador contará ainda com lojas, 
restaurantes, atrativos turísticos e acesso 
facilitado dos turistas ao centro histórico.

Via expressa 
As obras de ampliação do porto inte-

gram o projeto da Via Expressa Baía de 
Todos os Santos, que terá 4.297 m de 
extensão. Trata-se de um projeto avalia-
do em R$ 381 milhões, resultado de uma 
parceria entre os governos federal e esta-
dual, dentro do Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC).

As obras têm por objetivo desafogar 
o trânsito na capital baiana, na região 
da Rótula do Abacaxi. Terão também a 
finalidade de ligar a BR-324 ao Porto de 
Salvador, por meio de seis viadutos que 
estão em construção. A primeira fase da 
obra que compõe dois trechos iniciais, 
envolvendo a Rótula do Abacaxi e Barros 
Reis, foi concluída em 2010. 

A segunda fase que facilita o escoa-
mento da produção baiana para o Porto 
do Comércio tem uma previsão mais 
prolongada e estima-se que no segundo 
semestre de 2011 esteja finalizada, já que 
necessita de três túneis perfurados. 

Impactos do projeto 
Em outubro de 2008, o Instituto Bra-

sileiro do Meio Ambiente (IBAMA) 
emitiu Licença Prévia, válida por qua-
tro anos, para ampliação do Porto de 
Salvador. As atividades de arqueologia 
subaquática na Baía de Todos os Santos 
demoraram mais de um ano para serem 

uMa visão de futuro 
para o porto sul 

Um complexo portuário e um clus-
ter industrial são presenças com forte 
multiplicação de fatores de produção 
e mercados que provocam a formação 
expressiva de um parque produtor de-
corrente de sua própria dimensão, po-
tencializando a indução de crescimento 
para além dessa dimensão. Um comple-
xo da magnitude prevista para o Porto 
Sul causará uma reação em cadeia em 
função de sua existência, o que levará a 
otimização da sinergia do conjunto das 
unidades industriais, com trocas entre 
seus respectivos processos produtivos 
e que, de forma cooperada, auxiliam-se 
não somente em termos econômicos 
(conceito de cluster), mas também 
num processo de simbiose ambiental 
(enfoque interunidades industriais).

Na área de retro-porto, um conjunto 

de atividades complementares asso-
ciadas às infraestruturas econômica e 
produtiva pode ser implantado. Dessa 
forma, tendo como empreendimento 
estruturante um novo corredor logísti-
co — representado por uma ferrovia e 
um porto aliado a terminais diversifica-
dos, com estrutura para graneis sólidos, 
graneis líquidos, containeres, produtos 
siderúrgicos, rochas ornamentais e ge-
ração de energia elétrica (UTE) — 
desencadeiam-se externalidades para 
um parque produtivo orientado para o 
mercado externo.

Temos, enfim, um conjunto de ati-
vidades estruturantes capaz de induzir 
transformações significativas em sua 
região de inserção com repercussões 
que extrapolam, inclusive, as frontei-
ras do estado.

iniciadas e tiveram seus primeiros pas-
sos em janeiro de 2010.

O levantamento arqueológico exigi-
do por lei para as obras de ampliação 
do terminal envolve análises para a ex-
tensão do quebra-mar e dragagem da 
entrada norte, zona de manobra e de 
atracamento. Os estudos antropológi-
cos e de arqueologia foram coordena-
dos pelo Prof. Carlos Caroso, diretor 

do Museu de Arqueologia e Etnologia.
As atividades de campo foram execu-

tadas pelo arqueólogo Leandro Duran, 
do Centro de Arqueologia Náutica e 
Subaquática (CEANS) do Núcleo de 
Estudos Estratégicos da Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), com 
o apoio de dois assistentes. Para a práti-
ca dos estudos foi utilizado um scanner 
para identificação de anomalias. 
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transnordestina 
finalMente deslancha

Depois de muitas idas e vindas, ferrovia de 
integração do Nordeste alcança 30% de avanço físico

Projeto pensado ainda no século XIX, a 
Transnordestina recebeu aval do governo 
apenas na década de 1950. Mesmo assim, 
só começou a sair do papel, de fato, na úl-
tima década. Com 1.728 km de extensão, a 
ferrovia ligará Eliseu Martins, no sertão do 
Piauí, ao Porto de Suape, em Pernambuco, 
com entroncamento em Salgueiro (PE), 
tendo como destino final o Porto de Pecém, 
no Ceará. A Transnordestina Logística 
(TLSA), subsidiária da Companhia Side-
rúrgica Nacional (CSN), obteve a conces-
são da Malha Nordeste, pertencente à Rede 
Ferroviária Federal, em leilão realizado em 
1997. Mas as obras da nova ferrovia tiveram 
início quase uma década depois, em 2006. 
No total, a Transnordestina, que será uma 
estrada de ferro de classe mundial em bitola 
larga, custará R$ 5,42 bilhões, cerca de R$ 
1 bilhão a mais do que previa o orçamento 
original. Os recursos são provenientes da 
CSN, do Fundo de Investimento do Nor-
deste (Finor), do governo federal, via Valec, 

e de empréstimos junto à Sudene, BNDES 
e Banco do Nordeste. O projeto está entre 
as três maiores obras privadas do País, junto 
com as hidrelétricas Jirau e Santo Antônio, 
no Rio Madeira (RO). 

Atualmente, a obra da Transnordestina, 
sob responsabilidade da Construtora Ode-
brecht, emprega mais de 12 mil pessoas, 
devendo atingir 17 mil trabalhadores com 
a evolução do empreendimento. Estimati-
va do Banco do Nordeste indica que 500 
mil empregos poderão ser criados no pro-
cesso logístico como um todo. Segundo a 
TLSA, a ferrovia está com 30% das obras 
concluídas, principalmente terraplanagem, 
pontes, viadutos e início da superestrutura 
(instalação de britas, trilhos e dormentes). 
Serão necessários 3 milhões de dormentes 
de cimento, 1,5 milhão m³ de concreto e 90 
milhões m³ de escavações para terminar a 
estrada de ferro. Perto de 1.000 km da ferro-
via estão em obras, alguns em estágio mais 
avançado, com a instalação dos trilhos, mas 

a maioria ainda está em fase de terraplana-
gem e construção das estruturas. Pouco 
mais de 20 km da estrada de ferro, localiza-
dos em Missão Velha (CE), estão efetiva-
mente prontos. A inauguração desse trecho 
em 14 de dezembro contou inclusive com a 
presença do ex-presidente Lula. 

A Transnordestina era para estar con-
cluída em 2010, mas o primeiro trecho, 
entre Eliseu Martins e Suape, ficará 
pronto somente em 2012. Ainda existem 
pendências ambientais e de desapropria-
ções ao longo do traçado, um dos mo-
tivos da lentidão da obra nos primeiros 
quatro anos. Quando estiver totalmente 
concluída, em 2013, a Transnordestina 
transportará entre 25 e 27 milhões de 
toneladas por ano de grãos, minérios, 
gesso e combustível, entre outros pro-
dutos. A ferrovia será fundamental para 
a integração de dois importantes modais 
usados para escoamento na região (espe-
cialmente para exportação), o ferroviário 

especial noRdeste / feRRovia
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e o aquaviário, uma vez que interligará 
dois dos principais portos do Nordeste, 
Suape e Pecém. Está prevista a cons-
trução de dois terminais graneleiros 
em ambos os portos, com capacidade 
de estocagem de 900 mil toneladas, de 
forma a assegurar a interligação entre os 
diferentes sistemas logísticos.

Segundo a TLSA, a Transnordestina vai 
contribuir para elevar a competitividade 
da produção agrícola e mineral da Região 
Nordeste, unindo uma ferrovia de alto 
desempenho a portos de alto calado, que 
permitem receber navios de grande porte. 
No estudo de traçado o que mais chamou 
a atenção da empresa foi o crescimento 
agrícola no cerrado nordestino e a dificul-
dade futura para escoar a produção, fato 
que poderia estancar o crescimento regio-
nal. A soja, que vem crescendo com taxas 
superiores a 17% ao ano desde 1992 no 
cerrado nordestino (região formada pelo 
norte do Tocantins, oeste da Bahia e les-
te do Piauí), junto com o milho e o algo-
dão, pode se transformar na carga-âncora 
que vai tornar o novo empreendimento 
sustentável, sem contar com uma imensa 
jazida de gipsita no meio do caminho. A 
essas duas cargas se adicionam combus-
tíveis, em especial o biodiesel, com exce-
lente perspectiva de crescimento, o polo 
produtor de frutas em Pernambuco mais a 
produção de álcool que cresce no cerrado, 
além de oportunidades para o transporte 
de minério de ferro.

Redução dos custos logísticos
 “A principal motivação para a constru-

ção da Transnordestina foi o crescimento 
agrícola do cerrado e o potencial mineral 
nordestino, que permite o transporte de 

minério de ferro pelos portos de grande 
capacidade da região”, afirma o presidente 
da Transnordestina Logística, Tufi Daher 
Filho, lembrando de outras vantagens da 
estrada de ferro. “Sem contar que a ferro-
via possibilitará a diminuição dos aciden-
tes nas rodovias nordestinas – retirando 
caminhões das estradas –, a Transnordes-

tina dará competitividade às empresas 
do Nordeste em relação a custo, volume, 
grandes distâncias e acesso aos principais 
portos, além da vantagem da proximidade 
com os mercados americano e europeu.” 

O fluxo de Pecém e Suape para a Eu-
ropa, um dos principais destinos da soja 
brasileira, é uma das mais destacadas van-
tagens do transporte por via férrea para o 
comércio exterior brasileiro. O mesmo se 
dá com a exportação de minérios. 

Dados do Ministério dos Transportes 
apontam que o custo do transporte fer-
roviário em mil toneladas de carga por 
quilometro chega a ser até seis vezes mais 
competitivo se comparado com o rodo-
viário. A Transnordestina irá se interligar 
a Ferrovia Centro-Atlântica. Para isso, o 
governo incluiu no PAC 2 obra de recons-
trução do trecho ferroviário entre Cabo 
(PE) e Porto Real do Colégio (Alagoas), 
aumentando a capilaridade do sistema.

QuiLoMEtRaGEM Dos PRinciPais tREcHos Da tRansnoRDEstina
Missão Velha - salgueiro 96 km
Missão Velha - Pecém 527 km
salgueiro – suape 522 km 
salgueiro – trindade 166 km
trindade -Elizeu Martins 420 km
total 1.728 km

  Fonte: TLSA

A construção da ferrovia Transnordestina é 
a obra que atualmente mais demanda equi-
pamentos no Nordeste, segundo Arthur Luiz 
Brandão Vieira, presidente da Associação 
Baiana das Empresas Locadoras de Má-
quinas e Equipamentos (Abelme). “Porém 
as nossas expectativas maiores em 2011 
estão voltadas para o início das obras da 
Ferrovia de Integração Oeste-Leste (FIOL), 
implicando em um grande volume de servi-
ços que, ao longo de seu entorno, deman-
dará equipamentos”, destaca o presidente 
da Abelme.
A seu ver, a região há muito merecia uma 
maior atenção por parte do governo para exe-
cução de obras de infraestrutura, que além de 
melhorias diretas nas condições de vida da 
população, também geram uma sequência 
de atividades correlatas que impulsionam o 
desenvolvimento. “O incremento das obras 

de infraestrutura no estado da Bahia deman-
dou um crescimento em torno de 25% em 
aquisição de equipamentos por parte das 
empresas baianas em 2009, somente 10% 
abaixo do ano de 2008, recorde em vendas 
dos últimos 10 anos”, diz ele.
Segundo Vieira, as revendas locais estão 
conseguindo atender à demanda, orienta-
das inclusive por informações da Abelme. 
“O Nordeste tem realmente sido visto com 
bons olhos por parte do governo federal nos 
últimos anos, o que impulsionou a econo-
mia local de maneira jamais vista. Porém o 
estado da Bahia ainda não recebeu investi-
mentos mais acentuados como tem ocorrido 
com outros estados da região, a exemplo de 
Pernambuco. Temos certeza de que agora 
chegou a nossa vez e a exemplo da FIOL, 
muitos outros investimentos prioritários em 
infraestrutura serão feitos no estado”, conclui.

DEMANDA POR MáQuINAS DEVE CRESCER NA BAhIA
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A construtora Norberto Odebrecht 
está a frente das obras de Expansão da 
Estrada de Ferro Carajás, concessão 
operada pela Vale. O aumento da capa-
cidade de transporte da ferrovia é parte 
de um projeto mais amplo, que visa am-
pliar a capacidade de exportação do vale 
do Rio Doce no Norte do país, englo-
bando ferrovia, portos, terminais e pá-
tios. Trata-se de um dos maiores progra-
mas de investimentos em obras no setor 
de logística no País. O empreendimento 
compreende a construção de 114,7 km 
de superestrutura ferroviária distribu-
ídos ao longo de 10 segmentos da Es-
trada de Ferro Carajás, passando por 
12 municípios situados nos estados do 
Maranhão e do Pará. Iniciado em 2010, 
o sistema deverá começar a operar em 
2014 consumindo investimentos totais 

de aproximadamente R$ 845 milhões.
Os trabalhos envolvem obras de cons-

trução de bueiros, terraplanagem, drena-
gem superficial, contenções de concreto, 
cinco pontes ferroviárias, um viaduto fer-
roviário, dois viadutos rodoviários, reves-
timento de taludes, estradas de acesso e 
redes de energia, sinalização e telecomu-
nicação. E a construção da superestrutura 
ferroviária será feita com a utilização de 
equipamento especial New Track Layer 
Machine (NTC) ao invés da utilização de 
pórticos, como se faz usualmente.

Para a execução dos serviços, fo-
ram necessários o desmatamento de 
4.254.062 m² de área e a escavação de 
4.362.243 m³ de material de 1ª catego-
ria. O volume de compactação de aterros 
chega a 3.059.112 m³. Foram executados 
764 m de bueiros celulares de seção igual 

a 1,50 m x 1,50 m até 3,50 m x 4,00 m sim-
ples, duplos e triplos. E outros 3.096 m de 
bueiros tubulares com diâmetro variando 
entre 1,00 m e 1,20 m, além de 231.132 m³ 
de camada de sublastro ferroviário. 

A obra contemplou a implantação de 
1.492.965 m² de revestimento vegetal. 
O volume de concreto utilizado chega 
a 81.500 m³, com 3.402 t de armadu-
ra em aço CA-50. Foram executados 
29,6 km de muro de vedação com al-
tura de 2,30 m, e utilizadas 1.946 t de 
estruturas metálicas para superestrutura 
ferroviária. No total foram executados 
15.122 m de fundações de obras de arte 
especiais com estacas metálicas, raiz 
e hélice contínua. O número de dor-
mentes de concreto protendidos chega 
a 206.195, além de 8.199 dormentes de 
madeira e 32,8 t de trilhos metálicos.

expansão da estrada  
de ferro carajás 
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projetos de infraestrutura 
proporcionaM desenvolviMento 

econôMico à Bahia 

As limitações históricas da infra-
estrutura física baiana ficaram mais 
expostas na última década, com a 
consolidação de polos agroindustriais 
vigorosos em regiões diversas do Es-
tado, especialmente o cultivo e indus-
trialização da soja no oeste baiano, a 
produção de celulose no extremo sul 
do Estado e a fruticultura irrigada no 
médio São Francisco, além da consta-
tação de que uma parcela significativa 
da produção é escoada através de por-
tos de outros estados. 

Com o objetivo de fortalecer a infra-
estrutura logística no Estado, reduzin-
do as desigualdades territoriais, o Go-
verno da Bahia consolidou uma série 
de projetos estruturantes, no âmbito 
do seu planejamento estratégico, que 
possibilitará um incremento significa-

tivo nas atividades produtivas, geran-
do emprego e renda.

Ferrovia Oeste - Leste
A construção da Ferrovia da Inte-

gração Oeste-Leste faz parte do Pro-
grama de Aceleração do Crescimento 
(PAC), do governo federal, e está a 
cargo da Valec Engenharia, Constru-
ções e Ferrovias S/A. A ferrovia in-
terligará Figueiropólis, no estado do 
Tocantins, a Ilhéus (BA), cortando 
toda a Bahia no sentido oeste-leste, 
atravessando 49 municípios baianos 
num trajeto de 1,1 mil km, de um to-
tal de 1,5 mil km. Interligará o Porto 
Sul, a ser construído em Ilhéus, ao 
Centro Oeste do Brasil, podendo, 
futuramente, integrar-se a uma rede 
que chegará ao Oceano Pacífico. O 

investimento previsto é de cerca de 
R$ 4,5 bilhões no trecho baiano, de 
um total de R$ 6 bilhões, e já está no 
orçamento da União.

Entre as vantagens previstas com a 
construção da Ferrovia da Integração 
Oeste-Leste para o estado da Bahia 
estão a redução de custos do trans-
porte de insumos e produtos diver-
sos, o aumento da competitividade 
dos produtos do agronegócio e a pos-
sibilidade de implantação de novos 
polos agroindustriais e de exploração 
de minérios, aproveitando sua cone-
xão com a malha ferroviária nacional. 
Poderá também se consolidar como 
uma alternativa ao escoamento da 
produção agroindustrial do centro-
oeste brasileiro.

Além disso, a ferrovia promoverá a 
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dinamização das economias locais, ala-
vancando novos empreendimentos na 
região, com aumento da arrecadação de 
impostos, além da geração de cerca de 
30 mil empregos diretos. A ferrovia deve 
fomentar ainda mais o desenvolvimento 
agrícola da região oeste do estado, cuja 
previsão é de uma produção de 6,7 mi-
lhões de toneladas em 2015.

Com uma previsão de conclusão em 
dois anos, a ferrovia terá uma importân-
cia decisiva para o surgimento de novos 
polos de desenvolvimento no Estado da 
Bahia, contribuindo para o crescimento 
econômico e social das regiões de sua 
área de influência, promovendo a des-
centralização da economia baiana, geran-
do empregos e distribuindo rendas.

A primeira etapa da ferrovia encontra-
se com seu processo licitatório concluído 
e vai de Ilhéus a Barreiras, no Estado da 
Bahia. A segunda etapa da ferrovia vai até 
Figueirópolis, no Estado do Tocantins e 
fará ligação com a Ferrovia Norte-Sul. 

Porto Sul
O Brasil, nas últimas décadas, vem se 

consolidando no cenário internacional 
como um grande exportador de commo-
dities, especialmente minérios e grãos 
agrícolas. As crescentes demandas inter-
nacionais, notadamente aquelas voltadas 
para atender os mercados asiáticos, têm 
gerado novas oportunidades de negócios 
para países com capacidade de ofertar 
este tipo de produto. 

Em consonância com essa estratégia, a 
implantação do Complexo do Porto Sul 
representa uma iniciativa do Governo 
do Estado da Bahia para o aperfeiçoa-
mento da logística de escoamento de sua 
produção mineral e agrícola, associando 
empreendimentos vinculados à rota side-
rúrgica, além de agregar valor aos produ-
tos e ampliar as vantagens competitivas 
do Estado. Com base nestas premissas, o 
Governo vem planejando corrigir as ca-
rências de infraestrutura dentro de uma 
nova estratégia logística, interligando as 
áreas produtoras de grãos do oeste e as 
reservas ferríferas do sudoeste a uma es-
trutura portuária com capacidade para o 
escoamento de grandes volumes.

A construção de um novo porto se 
deu em função das dificuldades relacio-
nadas à capacidade dos atuais portos 

baianos, bem como da necessidade de 
se desconcentrar a matriz produtiva do 
Estado. Este porto se beneficiará de um 
novo corredor estruturante formado pela 
Ferrovia de Integração Oeste Leste, ini-
ciativa do Governo Federal que ligará as 
cidades de Ilhéus, Caetité e Barreiras – 
no estado da Bahia – a Figueirópolis, no 
estado do Tocantins. 

Para a seleção do novo sítio portuário 
do sul do Estado foram consideradas as 
melhores alternativas do ponto de vista 
técnico-econômico — trajetos mais pla-
nos e curtos para a ferrovia, batimetria 
favorável em função do calado dos navios 
e a presença de uma cidade com infraes-
trutura compatível ao suporte necessário 
para a implantação do complexo, além de 
uma análise ambiental criteriosa. A análise 
técnica desenvolvida resultou no indicati-
vo para a seleção do município de Ilhéus.

Além disso, a possibilidade de agrega-
ção de valor aos recursos naturais envol-
vidos no processo, com a incorporação da 
indústria metalúrgica e de serraria na ver-
ticalização da produção em área próxima 
ao Porto Sul, passa a ser estrategicamente 
viável com a recente criação da Zona Po-
tencial de Exportação (ZPE), em Ilhéus.

O empreendimento idealizado cor-
responde à implantação de um porto 
offshore, com ponte de acesso de apro-
ximadamente 2,5 km de extensão e 
profundidade de até 19 m, capacidade 
para navios de grande porte (cape size – 
120.000 DTW), com píer e bacia de ma-
nobra. A finalidade inicial do Porto Sul 
é a movimentação de granéis: minério, 
produtos agrícolas, em especial a soja 
(Bahia, Tocantins, Mato Grosso), ten-
do potencial para a movimentação de 
combustíveis (álcool) e contêineres. O 
porto é visto como um grande indutor 
de desenvolvimento, estimulando uma 
série de atividades.

Existem três tipos de empreendimen-
tos ligados ao Porto, conforme relatou a 
Secretaria de Indústria, Comércio e Mi-
neração: os umbilicalmente ligados, que 
dependem do porto e devem se estabe-
lecer na retroárea; os parcialmente de-
pendentes, que podem se distanciar um 
pouco (ZPE), e os pouco ligados, que 
poderiam ficar mais afastados (Distrito 
Industrial de Itabuna, por exemplo).
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Br-101, uM velho gargalo 
finalMente eM oBras 

Um dos grandes empreendimentos na 
área de logística para o Nordeste, e que 
poderá garantir a viabilidade de um pro-
jeto de desenvolvimento para a região, 
é a obra de ampliação e reforma da BR-
101. Uma das rodovias mais importantes 
do País, a BR-101 vai do Rio Grande do 
Norte até o Rio Grande do Sul, cortando 

12 estados. O trecho que está sendo revi-
talizado, com recursos do PAC, tem 399 
km e 8 lotes, divididos entre Pernambu-
co, Paraíba e Rio Grande do Norte. 

Essa importante rodovia, em pista úni-
ca, estava saturada em função do volume 
de tráfego de cerca de 10 mil veículos 
por dia. Os benefícios da sua duplica-

ção já se fazem sentir na região: redução 
dos custos dos transportes; fomento do 
turismo; maior integração dos grandes 
centros urbanos consumidores; criação 
de novas oportunidades de emprego e 
renda; entre outros. O empreendimen-
to é considerado pelo governo federal 
como “ação de prioridade máxima”.
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Todo projeto possui planos de gestão 
ambiental que são estudados e apro-
vados antes das obras. A madeira, por 
exemplo, retirada da faixa de domínio da 
estrada, é destinada a instituições filan-
trópicas conforme indicação do Ibama 
e são feitas compensações de refloresta-
mento das áreas utilizadas. Há, também, 
projetos de reciclagem. A mistura asfál-
tica dos trechos que já existiam está sen-
do reutilizada nas novas pistas que estão 
sendo restauradas.

O trabalho de duplicação da BR-101 
traz consequências para a população re-
sidente ao longo da rodovia. Muitos já 
moravam às margens da estrada e dela 
tiravam seu sustento há mais de 40 anos. 
Para atender a essas demandas foi elabo-
rado o Plano Básico Ambiental N° 09, 
por meio do qual o Exército Brasileiro 
realizou várias ações em prol da melhoria 
das condições de vida das famílias envol-
vidas, ao longo de toda a rodovia, desde 
Natal (RN) até Palmares (PE), tanto nos 

lotes “militares”, como nos “civis”. 
Esse processo de relocação das famí-

lias inclui o cadastro das pessoas afeta-
das, a pesquisa sócio-econômica, a ava-
liação dos imóveis a serem removidos, o 
pagamento das indenizações e a remoção 
para o novo domicílio, e apoio para me-
lhoria social e econômica. Desde o início 
dos trabalhos, cerca de 1.400 famílias já 
foram transferidas para suas novas ha-
bitações. Moradores da região que abri-
gavam casas de taipa foram realocados 
em casas de alvenaria, com condições 
sanitárias favoráveis, possuindo energia 
elétrica e água tratada, e localizadas pró-
ximas aos serviços básicos, como escolas 
e postos médicos.

Exército entra em cena 
Em 2005, o Exército Brasileiro recebeu 

do Governo Federal a missão de realizar 
a duplicação de 142,5 km do chamado 
Corredor Nordeste da BR-101/NE, cor-
respondentes a três lotes. Um fica no Rio 

Grande do Norte (lote 1), outro na Para-
íba (lote 5) e outro em Pernambuco (lote 
6). Dessa extensão, 23,8 km já eram dupli-
cados e, até o momento, o 1º Grupamento 
de Engenharia (1º Gpt E) e suas organi-
zações militares subordinadas concluíram 
outros 117,7km, até o final de 2010.

Em cada um dos lotes está sendo em-
pregado um Batalhão de Engenharia de 
Construção (BEC), que estabeleceu um 
destacamento militar para cumprir a mis-
são: o 1° BEC, sediado em Caicó/RN, 
é responsável pelo lote 1 por meio do 
Destacamento Seridó (RN); o 2° BEC, 
com sede em Teresina/PI, é responsável 
pelo lote 5 com o Destacamento Alhan-
dra (PB); e o 3° BEC, sediado em Picos/
PI, é responsável pelo lote 6 por meio do 
Destacamento Goiana (PE). O 1º Gru-
pamento de Engenharia possui, ainda, 
outros dois Batalhões subordinados: 4° 
BEC, sediado em Barreiras (BA), e 7° 
Batalhão de Engenharia de Combate, 
localizado em Natal (RN), que também 
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participam dos trabalhos, apoiando com 
pessoal e material. 

No total, cerca de 1.500 militares atu-
am direta ou indiretamente nas obras de 
duplicação da BR-101/NE, enquanto 
cumprem o Serviço Militar Inicial, pre-
visto para os jovens com 18 anos. Esta 
missão também é um desafio para a 
Engenharia militar, pois a utilização de 
placas de concreto nas estradas ainda é 
recente aqui no Brasil. Elas têm maior 
durabilidade do que o asfalto e a sua 
construção requer equipamentos especí-
ficos e conhecimento técnico, trabalhos 
que o Exército passou a dominar a partir 
dessa missão recebida e que vem desen-
volvendo com muita competência. 

Dentro do cronograma
O programa de obras prevê a duplica-

ção e restauração de 398,9 km, dos quais 
81,4 km estão no estado do Rio Grande 
do Norte até a divisa RN/PB. Outros 
129 km estão nos estados da Paraíba até 
a divisa PB/PE e mais 188,5 km no es-
tado de Pernambuco até seu ponto final, 
no acesso à cidade Catende/PE. 

Dividido em oito lotes, o início das 
obras se deu em 22 de dezembro de 
2005, por intermédio do 1º Grupamen-
to de Engenharia do Exército Brasileiro, 
que emprega 4 Batalhões de Engenharia 
de Construção – BEC, a saber: 1º BEC, 
responsável pelo lote 01; 2º BEC, execu-
ta as obras do lote 05; e os 3º e 4º BEC, 
responsáveis pelas obras do Lote 06.

O investimento atual do Programa está 

orçado em R$ 2,45 bilhões, com partici-
pação da União em R$ 503,17 milhões 
para execução das obras no Rio Grande 
do Norte, tendo sido aplicado até setem-
bro de 2010, no referido estado, o mon-
tante de R$ 400,89 milhões (79,7%); 
R$ 734,94 milhões no estado da Paraíba 
– com aplicação até agora de R$ 646,14 
milhões – (87,9% do estimado) e R$ 1,2 
bilhão no estado de Pernambuco – sendo 
aplicados R$951,87 milhões (78,2% do 
estimado), totalizando R$ 1,99 bilhão.

Execução das Obras

Lote 01: Natal/RN – Palmares/
PE (Entr. RN-063 – Entr. RN-061)

Foram concluídos em toda extensão 
prevista da pista nova (duplicação) os 
serviços de pavimentação em placas 
de concretos simples (CS), incluindo a 
pista dupla na travessia urbana de São 
José de Mipibú. Segue em bom ritmo a 
execução dos serviços no acostamento 
(CAUQ), barreira New Jersey, meio-fio 
e outros serviços complementares para 
concluir os 20 km de pista nova a partir 
do Km 122,4 até o final do lote.

Todas as obras de arte especiais deste 
lote já foram concluídas, restando apenas 
duas passarelas metálicas.

Lote 02: Natal/RN – Palmares/
PE (Entr. RN-061 – Div. RN/PB

As obras de drenagem (execução de ga-
lerias) na travessia urbana de Goianinha 
avançam entre o Km 147,8 e o Km 148,8, 

tanto na pista esquerda, quanto na pista di-
reita, à medida que os impedimentos exis-
tentes (COSERN, CAERN e OI) liberam 
frentes, principalmente para as marginais 
esquerda e direita, que após concluídas per-
mitirão a execução dos 1,9 km restantes em 
placas de concreto simples (CS).

As obras de arte especiais (OAEs), qua-
tro pontes sobre os rios Limoal, Jacú I, 
Jacú II e Levada, os quatro viadutos (LE/
LD) de Goianinha, RFFSA-I, RFFSA-II e 
RFFSA-III, as sete pontes existentes (re-
forço/alargamento) sobre os rios Limoal, 
Jacú I, Jacú II, Espinho, Curimataú, Ou-
teiro e Levada, as três passagens inferio-
res (PIs) de Catuzinho, Baía Formosa e 
Estreito, bem como os três muros de con-
tenção nas estacas 220, 327 e 1000, foram 
concluídas, totalizando 25 OAEs.

Encontram-se em andamento cinco no-
vas OAEs, sendo duas passarelas metálicas 
nas estacas 972 e 270 e três pontes sobre os 
rios Espinho, Curimataú e Outeiro.

Estado da Paraíba

Lote 03:  Subtrecho: Div. RN/PB – 
Entr. PB-041 (Mamanguape)

A execução das obras de construção 
da pista nova, em pavimento de con-
creto rígido, bem como a restauração 
da pista antiga e seus acostamentos, 
previstas em projeto, totalizando 40,4 
km, já foram totalmente concluídas, 
bem como as complementações dos 
trabalhos de iluminação pública e al-
guns serviços de obras complementares 
constantes do projeto.

Todas as cinco novas obras de arte es-
peciais, passagens superiores nas vicinais 
dos canavieiros nas estacas 480 e estaca 
1735; passarela de Pitanga da Estrada, na 
est. 595; viaduto de Mamanguape (Km 
40,4); e ponte sobre o rio Camaratuba 
(Km 18); bem como a única obra de re-
forço e alargamento deste lote, a ponte 
antiga sobre o rio Camaratuba, encon-
tram-se concluídas. 

Lote 04: Subtrecho: Entr. PB-041 
– Entr. PB-025

As obras de construção da pista nova, 
em placas de concreto de cimento por-
tland, e seu acostamento, já atingiram os 
33,7 km de projeto (100,0%). A restau-
ração da pista existente, com 33,2 km, foi 

especial noRdeste / Rodovias

 S Obras da BR 101 são importantes conquistas para a região



concluída, assim como a restauração do 
acostamento (32,9 km de extensão).

Todas as dez novas obras de arte espe-
ciais, pontes sobre os rios Mamanguape 
(Km 41), Mirirí (Km 52,5) e Jacuípe 
(Km 61,7); viaduto da Usina Monte 
Alegre (Km 42,4); passarelas em Ma-
manguape (Km 41) e em Mamanguape 
– Sombreiro (Km 41,5); as passagens 
superiores nas estacas 325, 530 (Pei-
xe Boi), 890 (Posto Jacaraúna) e 1245, 
bem como as quatro obras de reforço e 
alargamento das OAE(s) antigas, pontes 
sobre os rios Mamanguape (Km 41), 
Mirirí (Km 52,5) e Jacuípe (Km 61,7) e 
o viaduto da Usina Monte Alegre (Km 
42,4), encontram-se concluídos.

Na ponte sobre o rio Miriri o trânsi-
to ainda permanece com sentido duplo, 
visto que foi necessária a construção de 
uma berma de equilíbrio no aterro de 
aproximação do lado norte da ponte, na 
pista existente, a qual já foi iniciada.

Lote 05: Subtrecho: Entr. PB-025 
– Div.  PB/PE

As obras para retificação da curva do 
Km 75 já se encontram bem adiantadas, 
estando a base de brita graduada simples 
(BGS) pronta e em processo de liberação 
para aplicação da camada de concreto as-
fáltico. Outras 24 novas obras de arte es-
peciais foram concluídas, uma ainda não 
foi iniciada (Viaduto do Corpo de Bom-
beiros – Km 87,4) e duas encontram-se 
em andamento (passarela da PRF – 
Bayeux – Km 84,7 e passagem superior 
– Km 124). Todas as oito OAEs previstas 
para execução dos serviços de reforço/
alargamento encontram-se concluídas.

Estado de Pernambuco

Lote 06: Div. PB/PE – Entr. PE-
035 (Igarassú)

O andamento dos serviços desse 
lote demonstrou mudanças bastante 
significativas principalmente no setor 

da terraplanagem que se encontra com 
cerca de 90% do seu total concluído. 
Já foram executados 55,46% dos servi-
ços propostos na área de solo mole. As 
obras inerentes à pavimentação da pista 
tiveram acréscimos configurando-se da 
seguinte forma: concreto compactado 
a rolo (CCR) com 31,88 km concluídos 
(77,12%); placas de concreto simples 
com 27,71 km concluídos (67,04%) e; 
acostamento com 23,25 km concluídos 
(56,23%) e 5,21 km (12,60%) atacados.

Das 12 novas obras de arte especiais 
(OAEs), os viadutos PE 075 (LE/LD) 
(Km 7,7) e PE 049 (LE/LD) (Km 21,17); 
pontes sobre os rios Capibaribe Mirim 
(Km 4,8), Canal de Goiana (Km 6,6), 
Tracunhaém (Km 8,5), Arataca (Km 24), 
Botafogo (Km 32,64) e Tabatinga (Km 
38,57); as passarelas de Goiana (Km 7,7) 
e Botafogo (Km 31,63), sete encontram-se 
concluídas e o restante em andamento.

Lote 07: Subtrecho: Entr. PE-
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025/028/037 (Cabo) – Entr. 
PE-064/085 (Ribeirão)

Encontram-se concluídos os serviços 
estipulados em projeto para os itens de 
terraplanagem, CCE, pavimentação em 
placas de concreto (CS), bem como 
as obras de restauração do pavimento 
existente, ficando apenas as obras da pa-
vimentação das vias locais (marginais) 
para o término do contrato. Os serviços 
inerentes às obras complementares se 
movimentaram no mês, apresentando 
70% de seu total concluídos.

Das dez novas obras de arte especiais 
(OAEs), viadutos sobre as RFFSA I 
(Km 110,62), RFFSA II (Km 145,73) 
e PE 85/Cortês (LE/LD) (Km 148,5); 
pontes sobre os rios Pavão (Km 104,92), 
Ipojuca (Km 137,97) e Ribeirão (Km 
144,68); passarelas nos Km 124,6, 
126,36 e 129,08, sete encontram-se con-
cluídas e o restante em andamento.

Já para as cinco OAEs existentes, que ne-
cessitam de reforço e alargamento, quatro 
encontram-se concluídas, e a ponte sobre o 
rio Ipojuca também em andamento.

Lote 08: Entr. PE-064/085 
(Ribeirão) – Entr. PE-103/126 
(Catende)

Continuam em execução as obras emer-

genciais de reconstrução do complexo de 
pontes sobre o rio Una, no Km 185,6, a e 
recuperação da trafegabilidade da pista no 
segmento entre os Km de 185,75 a 188,50, 
na Rodovia BR-101/PE.

Das oito novas obras de arte especiais 
(OAEs), viadutos de Palmares (Km 
186,95) e RFFSA (Km 180,28); pontes 
sobre os rios Preto (Km 180,38), Una 
(Km 185,6), Amaraji (Km 153,31) e 
Serinhaém (Km 162,0); passarelas do 
Colégio Agrícola (Km 185,58) e Fa-
masul (Km 183,53), seis encontram-se 
concluídas e o restante em andamento, 
incluindo-se aí a ponte sobre o rio Una 
que sofreu colapso.

Já para as seis OAEs existentes, que 
necessitam de reforço e alargamento, 
cinco estão concluídas, faltando apenas a 
ponte sobre o rio Amaraji para a conclu-
são destes serviços.

Empreiteiras também  
executam obras

Em parceria com a Queiroz Galvão (lí-
der), Andrade Gutierrez e Barbosa Melo, 
a CNO é responsável por um dos maio-
res lotes de obras da BR-101 Nordeste, o 
sétimo, que vai da turística Cabo de San-
to Agostinho a Ribeirão. São 48 km e um 
investimento total de R$ 275 milhões. 

“Esse é o lote com a área mais acidenta-
da e, em termos de terraplanagem, é re-
conhecido como o trecho de mais difícil 
execução”, informa Luciano Barbosa, da 
Odebrecht, Responsável por Produção.

Os serviços de terraplanagem, para a 
construção da segunda pista, já estão bem 
adiantados, mas a equipe do consórcio 
precisa lidar com um problema: as desa-
propriações. Cerca de 7 km ainda não fo-
ram desapropriados pelo Departamento 
Nacional de Infraestrutura de Transportes 
(Dnit), o que atrasa um pouco o desen-
volvimento da obra. A previsão, porém, é 
de que tudo esteja resolvido até setembro, 
quando o período chuvoso se encerra e a 
obra retorna a seu pique normal. Até o 
momento, 13 km da nova via já recebe-
ram o CCE, concreto que funciona como 
sub-base e, desse total, 6 km já estão com o 
pavimento rígido (placas de concreto) ins-
talado. Quando toda a ampliação estiver fi-
nalizada, a pista antiga será reformada com 
pavimento flexível, que é o asfalto regular. 
O concreto utilizado no lote 7 passou por 
uma análise do engenheiro Luís Grossi, 
contratado pelo Dnit. Ele concluiu que o 
material é da mais alta qualidade. 

No trecho sob responsabilidade do 
consórcio, serão construídas também 
três pontes, quatro viadutos e três pas-
sarelas. Para facilitar a drenagem, haverá 
330 bueiros, o que dá uma média de sete 
bueiros por quilômetro, número supe-
rior ao de todos os outros lotes. 

Benefícios para a região
Quando estiver totalmente revitalizada, 

a BR-101 trará grandes benefícios para a 
região. Com intenso fluxo de veículos, pois 
é meio de ligação entre Recife e famosas 
localidades turísticas, como Porto de Gali-
nhas, a rodovia reformada acompanhará o 
boom industrial do estado. A rodovia é um 
gargalo antigo da região Nordeste. A pro-
messa de duplicação já existe há pelo me-
nos 15 anos e sempre foi postergada. Com 
a obra concluída, o volume de tráfego da 
região aumentará, desafogando a produ-
ção dessa área. A obra trará benefícios tu-
rísticos e econômicos e ajudará também no 
escoamento da produção de açúcar.

especial noRdeste / Rodovias
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O Anel Viário de Fortaleza é a 
maior obra realizada nas rodovias 
federais que cortam o Ceará nos úl-
timos 25 anos, e também uma das 
mais importantes em execução, pois 
irá desafogar o trânsito pesado da 
região. Também será a primeira pis-
ta em concreto do Estado. Ao todo, 
serão 32 km de rodovia com sete 
viadutos, todos com alças de contor-
no, evitando as rotatórias, ciclovias, 
acostamentos e canteiro central com 
10 m de largura, permitindo uma fu-
tura ampliação, alem de três pontes.

Os benefícios serão para a econo-
mia, para o turismo e também para 
os cidadãos, pois a obra permitirá um 
maior desenvolvimento do Estado, 

uma vez que haverá maior fluidez do 
tráfego de cargas no Ceará, evitando 
os congestionamentos diários. Além 
disso, a obra ligará as praias do Lito-
ral Leste e do Litoral Oeste, e oferta-
rá maior segurança para os usuários, 
ajudando a preservar a vida humana. 
Hoje, a pista possui apenas 11 m de 
largura. Ao fim das obras, sua medida 
horizontal será, na verdade, triplica-
da. Serão 16,5 m de um lado e 16,5 m 
do outro, totalizando 33 m. Essa ex-
tensão inclui canteiro central, ciclo-
vias laterais, retornos, acostamentos 
e nova sinalização.

Para a construção do primeiro via-
duto, que se iniciou em janeiro, a SH 
está fornecendo o sistema Concre-

form SH, formas em aço galvanizado 
em que os painéis são conectados 
com apenas dois grampos que unem 
e alinham ao mesmo tempo, reduzin-
do a mão de obra necessária em até 
70%, bem como as torres de carga 
LTT, que suportam cargas de 12 tone-
ladas em qualquer altura. Já nas pon-
tes, além desses equipamentos, serão 
utilizadas as treliças SH100 e SH200, 
que permitem vencer vãos livres de 
12 m e 30 m, respectivamente.

As obras, a cargo do Consórcio 
Galvão-EIT, foram iniciadas em ju-
lho de 2010, com a revisão de con-
clusão em julho de 2012. A área total 
construída é de 32 km, e o orçamento 
é de R$ 188 milhões.

anel viário vai  
racionalizar transporte  

de carga eM fortaleza 

especial noRdeste / Rodovias

 S Construção de obra de arte no anel Viário de Fortaleza, com escoramentos e formas produzidos pela SH 



Melhor solução com maior segurança 
para todas as dimensões 
e necessidades de projeto

Formas 
Escoramentos
Engenharia

www.peribrasil.com.br
Tel.: +55 (0)11.4158-8188
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PERI manual 2011 
Peça uma cópia grátis 
em nosso site.

Processo fácil de montagem: Todos os componentes do sistema ST 100 são simplesmente encaixados, sem necessidade de porcas ou pinos.

  Arthur Venuto, 
  Gerente 
  de Contrato,
   Santa Bárbara   
   Engenharia:
”O equipamento utilizado nos pro-
porciona uma alta produtividade e 
possibilita o cumprimento de todos 
os prazos previstos pela obra e pelo 
cliente na execução da estrutura.“
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energias liMpas ganhaM 
Maior espaço no nordeste

Uma área com forte potencial de de-
senvolvimento no Nordeste, na qual a 
Bahia vem apresentando liderança, é a 
dos empreendimentos de energia lim-
pa. Até 2014 a Bahia contará com mais 
de 34 parques eólicos que, os quais, 
quando estiverem em operação, terão a 
capacidade de geração de 977,4 MW, o 
suficiente para abastecer cerca de quatro 
milhões de residências. Segundo o se-
cretário estadual de Infraestrutura, Otto 
Alencar, a Bahia tem uma perspectiva 
para mais de R$ 20 bilhões em investi-
mentos na área de energia eólica. 

Entre as empresas com empreendi-
mentos no Estado, estão o Consorcio 
Pedra do Reino e as empresas Desenvix, 
Renova Energia, Brennad, Chesf, Iber-
drola, Eólica Energia, Sowitec e Renova, 
todas contempladas nos leilões realiza-
dos em 2009 pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel), vinculada ao 
Ministério de Minas e Energia. 

Além dessas, outras empresas inter-
nacionais já mostram interesse em im-
plantar fábricas de aerogeradores, torres 
e componentes industriais para a nova 
indústria da energia produzida pelos 
ventos. São elas a Alstom e a Gamesa. 
O potencial brasileiro de energia eólica 
é estimado em 143,5 GW, com a Bahia 
gerando 14 GW, o que representa 10% 
do potencial nacional. No Nordeste es-
ses percentuais são ainda maiores, 75 
GW, representando mais de 50%.

 A Renova Energia, por exemplo, aca-
ba de lançar a pedra fundamental dos 
parques eólicos de Igaporã, Guanambi e 

Caetité, na rodovia de acesso ao distri-
to de Morrinhos/Guanambi. Em maio, 
a empresa deve iniciar o transporte dos 
seus equipamentos, através do Porto de 
Ilhéus para o município de Caetité, onde 
serão construídos os parques de Alvora-
da, com 7,5 MW, Pajeu do Vento, com 
24 MW, Planaltina, com 25,5 MW e Rio 
Verde, com 30 MW. A empresa tem 14 
projetos em implantação na Bahia, com 
potencial de gerar 293,6 MW, sendo que 
8 parques já estão em fase de implanta-
ção e a empresa já conquistou a licença 
para o nono parque eólico. 

Com um dos maiores potenciais do 
país para a produção de energia à par-
tir do vento, a Bahia pretende implan-
tar outros projetos de parques eólicos 
como o Parque Eólico de Macaúbas, o 
de Novo Horizonte e o de Seabra, com 
30 MW de potência, localizados no mu-
nicípio de Brotas de Macaúbas, perten-
centes à empresa Desenvix.

Com capacidade de geração de 90 
MW a partir da força dos ventos, as três 
usinas devem estar concluídas até o mês 
de junho próximo, ao custo de R$ 400 
mil. A empresa continua estudando ou-
tros locais na Bahia com potencial de 
abrigar novas unidades. 

Chesf entra no  
mercado de eólicas

No ano passado, foi realizado o lei-
lão que marcou definitivamente a en-
trada da Companhia Hidrelétrica do 
São Francisco (Chesf) no segmento 
da energia eólica. A estatal pretende 

construir o maior parque desse tipo de 
energia no Brasil, com capacidade de 
geração de 180 megawatts (MW), de-
mandando um investimento de apro-
ximadamente R$ 1 bilhão. Em parceria 
com a Brennand Energia, a estatal vai 
construir mais 3 parques eólicos no qual 
serão gastos cerca de R$ 350 milhões.

No atual modelo do setor elétrico, as 
empresas garantem primeiro a venda da 
energia para depois implantar o empre-
endimento. A central a ser construída 
pela Chesf ficará às margens do reserva-
tório de Sobradinho, no município de 
Casa Nova, na Bahia. Inicialmente, o par-
que foi projetado para receber 120 torres 
eólicas, cada uma com uma potência de 
1,5 MW. A energia a ser gerada é suficien-
te para abastecer 140 mil casas populares. 
Casa Nova começará a ser construído no 
primeiro trimestre de 2011 e deve entrar 
em operação em janeiro de 2013 (ver ma-
téria nesta edição). 

O parque de Casa Nova vendeu o me-
gawatt-hora (MWh) por R$ 131,50. No 
último leilão realizado no ano passado, o 
preço médio do MWh de eólica ficou em 
R$ 148. Os equipamentos deste parque 
deverão ser fabricados pela Impsa, a par-
tir de sua unidade no complexo de Suape.

O empreendimento que será construído 
pelo consórcio formado pela Chesf e pelo 
Grupo Brennand Energia terá três parques 
eólicos:  Pedra Branca, São Pedro do Lago 
e Sete Gameleiras, todos localizados no 
município baiano de Sento Sé, perto do 
lago de Sobradinho. Cada um deles terá a 
capacidade para gerar 30 MW. 

especial noRdeste / eneRgia eólica
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inaugurado parque 
eólico alegria i 

Foi inaugurado oficialmente, 
no dia 24 de fevereiro, em Gua-
maré, no Rio Grande do Norte, o 
Parque Eólico Alegria I, do grupo 
empreendedor New Energy Op-
tions, controlado pela empresa 
Multiner S.A.  O Alegria I possui 
capacidade instalada de 51,2 MW 
e iniciou operação comercial em 
dezembro de 2010. A segunda 
etapa do projeto, o Alegria II, 
está atualmente em construção 
e entrará em operação comercial 
no segundo semestre deste ano. 

Resultante de um investimento 
total de R$ 330 milhões, o parque 
Alegria decorre da chamada “fase 
zero” destes projetos no Brasil 
- como parte do Proinfa (Pro-
grama de Incentivo às Fontes 
Alternativas de Energia Elétrica), 
instituído em abril de 2002 pelo 
Governo Federal. Na época não 
se acreditava na viabilidade da 
fonte eólica como acontece hoje, 
nem havia leilões para compra de 

energia advinda de fontes alterna-
tivas. Tudo era novo e desafiador. 
Por esta razão, Alegria encontrou 
todos os obstáculos imagináveis, 
inerentes à fase desbravadora do 
setor eólico nacional, vencendo 
cada um deles. Tanto que chegou 
a ser apelidado por diversas vezes 
de “Tristeza” ou “Alergia”.  

Devido ao seu ineditismo, em 
2003, o projeto teve que enfren-
tar até mesmo problemas com 
a limitação de fornecedores de 
equipamentos. Para complicar a 
situação, ocorreram dificuldades 
na estruturação financeira junto 
a bancos estatais, a qualificação 
e legitimação dos proprietários 
das terras, conflitos fundiários 
posteriores, superposição com 
parques vizinhos posteriormen-
te projetados, requerimentos ar-
queológicos regionais, sem falar 
em um processo muito lento de 
licenciamento ambiental. 

Na tentativa de manter os pra-

zos previstos no cronograma, 
muitos equipamentos tiveram 
até mesmo que ser montados de 
madrugada, na época dos ven-
tos fortes, que atrapalhavam a 
operação dos guindastes. E após 
quatro adiamentos de prazo, os 
ventos passaram a movimentar 
as pás das hélices de captação de 
Alegria I, em dezembro passado. 

Para a montagem do parque 
eólico de Alegria I, a New Ener-
gy Options adquiriu da Vestas, 
empresa dinamarquesa líder 
mundial em tecnologia para ge-
ração de energia eólica, 31 ae-
rogeradores, que chegaram ao 
Brasil pelo Porto de Suape, em 
Pernambuco. Outros 61 aeroge-
radores serão instalados na usina 
Alegria II. Para a conclusão des-
sa segunda etapa do complexo 
eólico, a New Energy Options 
conseguiu financiamento de R$ 
398 milhões com o Banco do 
Nordeste do Brasil (BNB).
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Duas empresas com sede no Recife ven-
ceram o leilão de fontes alternativas, reali-
zado em agosto, pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel). O evento marcou 
a entrada da Companhia Hidrelétrica do São 
Francisco (Chesf ) na geração eólica. A esta-
tal pretende construir o maior parque desse 
tipo de energia no Brasil, com capacidade de 
geração de 180 megawatts (MW), deman-
dando um investimento de aproximadamen-
te R$ 1 bilhão. Em parceria com a Brennand 
Energia, a estatal vai construir mais três par-
ques eólicos no qual serão gastos cerca de 
R$ 350 milhões.

No atual modelo do setor elétrico, as em-
presas garantem primeiro a venda da energia 
para depois implantar o empreendimento. A 
central a ser construída pela Chesf ficará às 
margens do reservatório de Sobradinho, no 
município de Casa Nova, na Bahia. Inicial-
mente, o parque foi projetado para receber 

120 torres eólicas, cada uma com uma po-
tência de 1,5 MW. A energia a ser gerada é 
suficiente para abastecer 140 mil casas po-
pulares. Casa Nova começará a ser constru-
ído no primeiro trimestre de 2011 e deve 
entrar em operação em janeiro de 2013. 

 O parque de Casa Nova vendeu o mega-
watt-hora (MWh) por R$ 131,50. No últi-
mo leilão realizado no ano passado, o preço 
médio do MWh de eólica ficou em R$ 148. 
Os equipamentos deste parque deverão ser 
fabricados pela Impsa, a partir de sua unida-
de no complexo de Suape.

O parque Casa Nova vai beneficiar cerca 
de 70 famílias que moram naquela locali-
dade. “Depois que o parque entrar em fun-
cionamento, essas famílias vão receber 1,4% 
da receita bruta do empreendimento. “Isso 
trará uma melhor qualidade de vida para es-
ses produtores, que vivem da agricultura de 
subsistência. 

parque eólico de casa nova 
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Em parceira com construtoras e empreiteiras, estamos 
presentes nos maiores e mais importantes canteiros de 
obras, como o complexo Suape em Pernambuco.
Investir no desenvolvimento de processos e na tecnologia do concreto 
é o que torna a Engemix uma empresa pronta para atender as mais 
complexas demandas dos grandes projetos espalhados por todo Brasil. 
São rodovias, obras de arte, estádios, linhas de metrô, portos e aeroportos, 
obras que constroem no presente o futuro do nosso país.

ENGEMIX:
o concreto que constrói hoje 
o Brasil de amanhã.
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oBras de terMelétricas 
eM pecéM coM Mais 

de 80% de avanço físico 
O Grupo EBX, do empresário Eike 

Batista, está investindo cerca de R$ 2,6 
bilhões na implantação de duas usinas 
termelétricas: Energia Pecém e MPX Pe-
cém II. Do investimento total da usina, 
cerca de 30% será aplicado em sistemas 
de controle da qualidade das emissões 
atmosféricas, incluindo filtros, queima-
dores e caldeiras de última geração.

A primeira planta será construída em 
parceria com a portuguesa EDP, que fi-
gura entre os grandes operadores euro-
peus do setor de energia é um dos maio-
res operadores energéticos da Península 
Ibérica. A planta terá duas unidades, to-
talizando 720 MW de geração. O início 

das operações está previsto para o segun-
do semestre de 2011.

Já a MPX Pecém II, construída inte-
gralmente pela MPX, terá capacidade de 
geração de 360 MW e tem previsão de 
início das atividades no segundo trimes-
tre de 2012.

A Energia Pecém recebeu financia-
mentos do BNDES e do Banco Mundial 
e a MPX Pecém II conta com BNDES e 
BNB como financiadores.

As duas termelétricas serão as primei-
ras no Brasil a utilizar a mais moderna 
tecnologia para queima limpa do carvão 
mineral, a Clean Coal Technology. A 
tecnologia garante emissões dentro dos 

mais rigorosos padrões ambientais, exi-
gidos não só pela legislação brasileira, 
mas também pelo Banco Mundial. 

Trazida ao País pelo Grupo EBX, 
através da MPX, a Clean Coal Techno-
logy permite eliminar cerca de 95% das 
emissões lançadas no meio ambiente. Ela 
também possibilita a transformação dos 
resíduos sólidos, resultantes do processo 
de geração de energia, em matéria prima 
para produção de cimento, pavimentação 
de estradas, fertilizantes para a agricul-
tura, além de inúmeras aplicações para 
a engenharia civil. As emissões de óxido 
de enxofre, por exemplo, são reduzidas 
em até 98%. As de óxido de nitrogênio 
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são reduzidas em cerca de 90%. Com 
as emissões de material particulado, 
a redução é de praticamente 100%.  
A Clean Coal Technology  pode ser 
aplicada antes, durante e depois da 
combustão do carvão.   

Cronograma em dia 
As obras, a cargo das empresas 

Integral Engenharia, Enesa Enge-
nharia, Montcalm Montagens In-
dustriais, SMJ Serviços e Montagens 
e Sil Construtora, prosseguem em 
ritmo acelerado, com movimentação 
intensa de veículos e mais de 3.000 
trabalhadores. O empreendimento 
já alcançou o avanço físico de mais 
de 80% das obras (engenharia, su-
primentos e construção). Conforme 
previsto no cronograma, no fim do 
ano passado foram realizados os tes-
tes da esteira que transportará carvão 
mineral do píer número 1 do porto 
de Pecém até a usina. Em fevereiro 
deste ano começaram a montagem 
das duas turbinas, que gerarão, cada 
uma, 360 MW. Para abril, é espera-
da a chegada ao Pecém do primeiro 
navio com carvão, cuja carga será 
transportada pela correia até o pátio 
de estocagem a céu aberto, cuja área é 
de 4,8 Ha. E em agosto, haverá a pri-
meira queima de carvão em turbina, 
gerando energia elétrica. Uma vez 
cumprida essa sucessão de eventos, 
dentro do prazo previsto, entre no-
vembro e dezembro deverão ser fei-
tos os testes finais das turbinas, que 
gerarão, juntas, 720 MW, consumin-
do 130 toneladas de carvão térmico 
por hora. Assim, em janeiro de 2012, 
as termelétricas entrarão em opera-
ção comercial. 

Quando foram projetadas, a esti-
mativa era de que as usinas operariam 
apenas quatro meses do ano, para 
compensar a queda dos níveis de água 
das hidrelétricas. Como a economia 
do País cresce a mais de 5% ao ano, 
a nova estimativa é de que a Pecém 
Energia operará durante seis meses 
do ano, pelo menos, com expectati-
va de oito meses. A segunda etapa da 
usina (mais 720 MW) operará até de-
zembro de 2012. 

O Complexo de Pecém deverá ganhar, ainda este ano, mais uma usina termelétrica. 
Trata-se da Termelétrica José de Alencar, um projeto da Cauípe Geradora de Energia. 
De acordo com informações da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel), a potência 
da usina será de 308 MW. O combustível a ser usado será o gás natural, a ser fornecido 
pela Petrobras e pela Companhia de Gás do Ceará (Cegás). A previsão é de que a obra 
da termelétrica esteja pronta em julho. As obras dos pontos de entrega do gás já foram 
concluídas.
O Governo do Estado assegurou ainda o fornecimento de água para a operação da nova 
termelétrica. A água, de forma inicial, vem de um açude de Caucaia. Mas, com a conclu-
são do Eixão das águas, a usina também pode receber as águas do açude Castanhão.

PECÉM GANhARá MAIS uMA TERMELÉTRICA à GáS NATuRAL  

A Makro Engenharia, empresa especializada na movimentação de cargas horizontais 
e verticais, disponibilizou mais de 50 guindastes com capacidades variáveis entre 50 e 
550 toneladas, para as obras de implantação da usina termelétrica do Pecém, do grupo 
EBX, na localidade de São Gonçalo do Amarante (CE). A empresa preparou uma equipe 
de técnicos para realizar os planos de rigging para todas as operações que envolvem 
guindastes no empreendimento. A realização de planos de rigging possibilita o desenvol-
vimento de soluções especificas para a necessidade de cada cliente.
A Makro Engenharia conta com uma das mais novas frotas do País. Nela estão equi-
pamentos de leve e médio porte, com capacidade que vai de 25 a 90 toneladas. Conta 
também com a divisão heavy Lift, composta por guindastes telescópicos e sobre esteira 
com capacidade de 100 a 1.200 toneladas.
Além disso, a empresa conta com equipamentos auxiliares com manipuladores telescó-
picos, plataformas elevatórias, guindautos, empilhadeiras de contêineres de 20 a 40 pés 
e os serviços de remoção técnica. 

EMPRESA OFERECE EQuIPAMENTOS E OPERAçãO 
ESPECIALIzADA PARA OBRA DE TERMELÉTRICA NO CEARá   

 W Obras já 
alcançaram 
avanço físico de 
cerca de 80% 
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petroBras fecha 
contratos para oBras da 

refinaria aBreu e liMa
Oito construtoras, organizadas em cinco consórcios, ficaram 

responsáveis pelas obras, avaliadas em R$ 8,9 bilhões

A Petrobras assinou, em dezem-
bro 2009, cinco contratos, no va-
lor global de R$ 8,9 bilhões, para 
a implantação da Refinaria Abreu 
e Lima, em Pernambuco, também 
conhecida como Refinaria do Nor-
deste. Localizada no município de 
Ipojuca (região metropolitana de 
Recife) em Pernambuco, será a pri-
meira refinaria de petróleo intera-
mente construída com tecnologia 
nacional e também a mais moderna 
do País, já que será concebida para 
processar 100% de petróleo pesado 
com o mínimo de impactos ambien-
tais, produzindo combustíveis com 
teor de enxofre menor do que o exi-
gido pelos padrões internacionais 
mais rígidos, de 10 ppm de enxofre.

O parque de refino da Abreu e 
Lima será orientado principalmen-
te para produção de óleo diesel, 
o derivado de maior consumo no 
País. Cerca de 65% dos derivados 
ali produzidos serão de óleo diesel, 
que utilizará novas tecnologias para 
produzir até 27% a mais de diesel 
do que o normal, e com baixíssimo 
teor de enxofre. A maior parte da 
produção será destinada a atender 
a crescente demanda por deriva-
dos na região e o excedente poderá 
abastecer ainda o restante do mer-
cado nacional.

Inicialmente estava previsto que a 
Refinaria teria capacidade para pro-
cessar 200 mil barris por dia de pe-
tróleo, utilizando o petróleo pesado 
do Brasil e também da Venezuela, 

especial noRdeste / petRóleo e gás
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países que possuem grandes reservas. 
A produção anual prevista para esta 
unidade da Petrobras ainda inclui 682 
mil m³ de nafta petroquímica, 1,23 
milhão t de GLP, 9,5 milhões t de die-
sel e 2,2 milhões t de coque. Esta re-
finaria também produzirá o chamado 
“H-Bio”, a partir da mistura de biodie-
sel com diesel comum.

O maior dos oito contratos assi-
nados em 2009, no valor de R$ 3,4 
bilhões, se refere à construção das 
Unidades de Coqueamento Retarda-

do – UCR (U-21 e U-22), incluindo 
subestações, Casas de Controle e as 
Seções de Tratamento Cáustico Re-
generativo (U-26 e U-27). Para os 
serviços, foi contratado o Consórcio 
Camargo Corrêa – CNEC, consti-
tuído pelas empresas Construções 
e Comércio Camargo Correa S.A. e 
CNEC Engenharia S.A.

Também foi assinado o contrato 
para a implementação das Unidades 
de Hidrotratamento de Diesel (U-31, 
U-32), de Hidrotratamento de Nafta 
(U33 e U-34) e Unidades de Gera-
ção de Hidrogênio (U-35 e U-36). 
O contrato foi firmado com o Con-
sórcio Conest-UHDT, formado pelas 
empresas Odebrecht Plantas Indus-
triais e Participações S.A. e Constru-
tora OAS Ltda. O custo do empreen-
dimento é de R$ 3,19 bilhões.

O terceiro contrato, em valor de in-
vestimento (R$ 1,48 bilhão), refere-
se à construção das Unidades de Des-
tilação Atmosférica – UDA (U-11 e 
U-12). A tarefa foi confiada ao Con-
sórcio RNEST - Conest, constituído 
pela Odebrecht Plantas Industriais 
e Participações S.A. e Construtora 
OAS Ltda.

O escopo desses três contratos in-
clui o fornecimento de materiais, for-
necimento parcial de equipamentos, 
construção civil, montagem eletrome-
cânica, preservação, condicionamen-
to, testes, pré-operação, partida (início 
das operações), assistência à operação, 
assistência técnica e treinamentos.

Além destes, também foi assina-
do o contrato para a implantação 
dos dutos de recebimento e expe-
dição de produtos da refinaria, que 
compreende os serviços de análise 
de consistência do projeto básico, 
projeto executivo, fornecimento de 
materiais e equipamentos, constru-
ção civil, instalações elétricas, mon-
tagem eletromecânica, preservação, 
condicionamento, testes, apoio à 

pré-operação e operação assistida. 
O contrato foi firmado com o Con-
sórcio Conduto – Egesa (Conduto 
- Companhia Nacional de Dutos e 
Egesa Engenharia S.A.), no valor de 
R$ 649 milhões.

O quinto contrato refere-se aos 
serviços de infraestrutura civil, e 
compreende o sistema de drenagem 
pluvial limpo, pontilhões de concre-
to, arruamento e pavimentação, áre-
as de armazenagem e portarias. Este 
serviço será executado pelo consórcio 
Construcap - Progen (Construcap 
CCPS Engenharia e Comércio S.A. 
e Progen Projetos Gerenciamento e 
Engenharia Ltda.), com orçamento 
de R$ 120 milhões.

Terraplanagem e  
preparação do terrerno

Nesse momento, encontram-se 
com cerca de 98% de avanço físico os 
serviços de terraplanagem, elabora-
ção dos projetos de detalhamento e 
execução de investigação geotécnica, 
bem como a implantação do canteiro 
de obras, incluindo fornecimento das 
edificações provisórias, mobilização 
de pessoal, equipamentos, sistema 
de planejamento e controle da obra, 
sistema da qualidade, segurança meio 
ambiente e saúde e segurança patri-
monial. O contrato está a cargo do 
consórcio formado pelas construto-
ras Camargo Correa, Queiróz Galvão, 
Galvão Engenharia e Norberto Ode-
brecht. O valor do contrato é de R$ 
429,2 milhões.

Também faz parte do escopo do 
contrato os serviços de limpeza da 
área –destocamento, remoção da co-
bertura vegetal, demolições diversas, 
remoção de entulhos e da camada de 
solo de baixa resistência –, bem como 
execução da drenagem provisória, ne-
cessária durante a execução dos ser-
viços, e da drenagem definitiva para 
escoamento das águas e proteção do 
corpo dos aterros, platôs, taludes, 
tubovias e do arruamento. O con-
sórcio ainda executa o arruamento e 
pavimentação das ruas indicadas pela 
Petrobras e a implantação topográfica 
do projeto. 

 W Chegada no Porto de Suape 
dos primeiros equipamentos para 
instalação na refinaria 
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O Consórcio Rio Paraguaçú, com-
posto pela Construtora Norberto Ode-
brecht,  Queiroz  Galvão e UTC Enge-
nharia, com participações iguais, está 
executando os  serviços de engenharia, 
suprimento, construção, comissiona-
mento, start-up e testes de duas platafor-
mas de petróleo, do tipo auto-elevatórias 
( Jack-Up) para a Petrobras – a P59 e a 
P60. O contrato, em regime de EPC, 
foi inciado em setembro de 2008, com 
prazo para conclusão em dezembro de 
2011. As montagens das duas unidades 
estão sendo realizadas simultaneamente, 
no estaleiro da Petrobras em São Roque 
do Paraguaçu, no município de Mara-
gojipe (BA). Cada uma das plataformas 
está orçada em R$ 579.102,95. O contra-
to prevê a opção da montagem de uma 
terceira plataforma, o que será decidido 
pela Petrobras futuramente, em função 
do comportamento do mercado.

Para a execução do contrato, o consór-
cio contratou, por US$ 185 milhões, a 

empresa americana Letourneau Offsho-
re Products, uma das maiores do mun-
do no segmento de construção de plata-
formas, com experiência de mais de 50 
anos. Ela ficou responsável pelo forneci-
mento do projeto de engenharia da tec-
nologia, a partir dos parâmetros forne-
cidos pela Petrobras. Assumiu ainda a 
responsabilidade de fornecer os equipa-
mentos de perfuração para as duas Uni-
dades. Para o detalhamento do projeto 
de engenharia básica, foi subcontratada 
a brasileira Projemar. 

A Letourneau fornecerá 80% dos 
equipamentos necessários, incluindo o 
kit básico - engenharia básica, sistema 
de elevação das plataformas, as pernas, 
guindastes, o cant lever e o drillfor. For-
necerá ainda geradores e compressores.

Com cascos flutuantes, as plataformas 
modelo Super 116-E serão usadas para 
perfuração offshore, em águas rasas, com 
lâmina d’água de até 110 m. 

Pesando 11 mil t, elas são munidas de 

pernas retráteis, que podem ser abaixa-
das ao leito do mar para elevar a estru-
tura do casco acima do nível da água. 
Segundo a Petrobras, esse modelo de 
plataforma, capaz de perfurar em condi-
ções de alta pressão e alta temperatura, 
não era construído no Brasil há aproxi-
madamente 30 anos. 

Revitalizando a indústria local 
Construir as plataformas em São Ro-

que do Paraguaçu não foi exatamente 
uma escolha do consórcio. Foi uma exi-
gência do contratante, com o objetivo de 
reativar um antigo estaleiro desativado 
na região, estimulando, desta forma, o 
renascimento deste esquecido polo da 
indústria naval no País. Esse foi, aliás, um 
grande desafio na execução do projeto, já 
que o estaleiro, desativado, não dispunha 
da infraestrutura necessária. No local já 
existia calado de cerca de 10 m, possibi-
litando o atracamento de navios e balsas 
de grande porte. Mas as instalações eram 

construção de plataforMas de 
petróleo revitaliza indústria 

naval na Bahia 
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de plataformas 
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Paraguaçú, para a 

Petrobras, revitaliza 
a indústria naval no 

recôncavo baiano 



precárias. Foram aproveitados os galpões 
existentes, entretanto também foram ins-
taladas linhas de painéis para fabricação 
de blocos, equipamentos como pórticos 
e pontes rolantes, um guindaste de 700 
toneladas e feitas adaptações na carreira 
de embarque.

O consórcio adquiriu, ainda, máquinas 
de corte a plasma e desenvolveu um drive 
de comunicação que possibilita a trans-
missão de dados diretamente do progra-
ma de modelagem 3D para as máquinas 
de corte. A alta tecnologia deu eficácia e 
agilidade aos processos. As adaptações 
levaram oito meses.

Os investimentos no estaleiro serão 
ressarcidos, ao final do contrato, pela 
Petrobras, dona do canteiro São Roque, 
que soma 400 mil m2 de área. Base de 
apoio à frota de balsas da Petrobras, São 
Roque é usado ainda como área de trans-
bordo de cargas e equipamentos. Há no 
local um heliporto, armazéns, almoxari-
fados, espaço a céu aberto, estação de ar-
mazenamento de óleo, estações de ener-

gia e vias de acesso para grandes veículos, 
entre outros itens.

Além de tudo isso, São Roque está 
localizado nas proximidades da Baía de 
Todos os Santos. O litoral da Bahia con-
centra as estratégias da Petrobras no Nor-
deste. Na Bahia, a companhia pretende 
aplicar recursos em perfuração de poços, 
desenvolvimento da produção e implan-
tação de instalações de produção nas Ba-
cias Recôncavo, Tucano e Bahia Sul. 

Pode sair mais um estaleiro
Por todas essas vantagens, Odebrecht, 

OAS e UTC já pensam em instalar no lo-
cal uma unidade própria, para continuar 
atuando no setor da construção naval. O 
Estaleiro Enseada do Paraguaçu deverá 
ser instalado com o principal objetivo de 
permitir às parceiras participar do pro-
cesso de licitações bilionárias, a serem 
lançadas pela Petrobras, para a constru-
ção de um conjunto de sondas de perfu-
ração de poços de petróleo. 

No final de outubro de 2010, o Ibama 

liberou a Licença de Implantação para o 
Estaleiro Enseada do Paraguaçu, que cus-
tará R$ 2 bilhões, dos quais R$ 1,7 bilhão 
serão financiados pelo Fundo da Marinha 
Mercante (FMM). A estimativa é de que 
com a implantação do estaleiro sejam ge-
rados mais de 7 mil empregos diretos na 
região. A Odebrecht tem 50% do projeto 
e os outros dois acionistas 25% cada um. 
Os acionistas do estaleiro compraram 
160 hectares, às margens do rio Para-
guaçu, perto do canteiro de obras de São 
Roque do Paraguaçu, para a instalação 
da nova unidade, que terá capacidade de 
processar 60 mil t de aço por ano. A pre-
visão é de que as obras sejam executadas 
em 24 meses. Seis meses antes do térmi-
no do empreendimento, porém, o estalei-
ro começaria a processar aço. A exemplo 
do que ocorreu no Estaleiro Atlântico Sul 
(EAS), em Suape, o desafio desta unida-
de será erguer suas instalações e, simulta-
neamente, construir as embarcações.
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refinaria preMiuM ii, eM 
pecéM: oBras coMeçaM no 
terceiro triMestre de 2011

A Petrobras lançou, no dia 29 de 
dezembro passado, no Ceará, a pedra 
fundamental para a implantação da 
Refinaria Premium II, empreendimen-
to integrante do Programa de Acelera-
ção do Crescimento (PAC), no estado 
do Ceará. O empreendimento será 
localizado no Complexo Portuário de 
Pecém, em Caucaia, a 50 km de Forta-
leza, e se transformará no mais moder-
no terminal de armazenamento e deri-
vados de petróleo, a ser operado pela 
Transpetro (subsidiária da Petrobras 
responsável pelo transporte e logísti-
ca da estatal). A Refinaria Premium II 
integrará a base da BR Distribuidora. 

O empreendimento está orçado em 
R$ 200 milhões, a serem aplicados na 
construção do terminal e na base de 
distribuição de combustíveis, da BR 
Distribuidora. O terminal ocupará 
uma área de 100 Ha, a 10 km do píer 
de líquidos do Porto de Pecém, que 
também será operado pela Transpe-
tro. Com 9 tanques, sua capacidade de 
armazenamento será de 111,7 mil m³ 
de diesel, gasolina, QAV (querosene 
de aviação), álcool e biodiesel. Acres-
cidos à tancagem, de 29,6 mil m³, da 

base da BR Distribuidora, a capacida-
de total será de 141,3 mil m³.

Ainda como complemento a este 
projeto, encontra-se em estudo a insta-
lação de esferas para o armazenamento 
e a movimentação de GLP (gás lique-
feito de petróleo). 

Ainda em dezembro foram iniciados 
os processos de sondagem do terreno 
e dada a partida para a elaboração do 
projeto básico e de pré-detalhamento 
das instalações. Para isso a Petrobras 
assinou contrato com a empresa ame-
ricana UOP, tradicional fornecedora 
de tecnologia na área de refino de pe-
tróleo. A Petrobras estabeleceu que os 
projetos deverão seguir padrões e nor-
mas internacionais, também respei-
tando as normas legais brasileiras. Os 
projetos de pré-detalhamento (FEED 
– Front End Engineering Design), ape-
sar de serem responsabilidade da UOP, 
serão executados por empresas de en-
genharia brasileiras, garantindo a utili-
zação de mão de obra nacional.

A Universidade Federal do Ceará, 
por sua vez, foi contratada para reali-
zar o Estudo de Impacto Ambiental e 
o Relatório de Impacto ao Meio Am-

biente, que estão em andamento. 
O processo de terraplanagem de-

verá começar no terceiro trimestre de 
2011 e a produção inicial em 2017, de 
acordo com cronograma da Petrobras, 
com produção de 300 mil barris/dia. 

Economia e  
desenvolvimento local

Quando estiver sendo operado pela 
Transpetro, o centro de tancagem e 
distribuição de derivados de petróleo 
vai movimentar, anualmente, cerca de 
1,5 milhão m³ de derivados. Tudo para 
o mercado interno. Para implantação 
do projeto há previsão da geração de 
100 empregos diretos e 200 indiretos. 
A venda dos produtos deverá movi-
mentar cerca de R$ 2,5 bilhões/ano.  
O município de Caucaia deverá arre-
cadar R$ 2,5 milhões em Imposto So-
bre Serviços (ISS) durante as obras e, 
a partir de sua entrada em operação, o 
Terminal vai gerar algo em torno de R$ 
600 mil por ano em ISS para os cofres 
municipais. Além disso, será integrado 
a toda a cadeia de armazenamento e 
distribuição de derivados, o que garan-
tirá eficiência e rapidez nas operações.
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Foi concluída, no mês de setembro 
de 2010, a primeira fase da ampliação 
da Refinaria Potiguar Clara Camarão 
(RPCC), localizada no Polo Industrial 
de Guamaré, no Rio Grande do Norte. O 
empreendimento faz parte do Programa 
de Aceleração do Crescimento (PAC) 
do Governo Federal, visando tornar o es-
tado autossuficiente em gasolina. Antes 

da ampliação, a capacidade de processa-
mento da unidade era de 30 mil barris de 
petróleo por dia. Com a conclusão das 
intervenções, a produção diária passa a 
4,5 mil barris desse combustível, melho-
rando a qualidade dos produtos do Polo 
Industrial de Guamaré, atendendo às 
exigências mundiais sobre os combustí-
veis de origem fóssil.

As obras foram executadas pela Tenace 
Engenharia, com sede na Bahia, com con-
trato firmado na modalidade EPC, para 
construção e montagem eletromecânica 
da Unidade de Produção de Gasolina e 
das melhorias do sistema de abastecimen-
to de diesel. O projeto básico é da cliente, 
a Petrobrás, com detalhamento – projeto 
arquitetônico, cálculo estrutural, estrutu-
ras metálicas, fundações e projetos elétri-
co e hidráulico da AP Projetos. 

Para o sistema de abastecimento de die-
sel, a Tenace construiu 5 km de oleoduto 
de 20 polegadas, implantou o Parque de 
Bombas, executou a automação das no-
vas unidades e a montagem dos tanques 
de Nafta Petroquímica, Nafta Craqueada, 
Diesel e Gasolina. O contrato foi assinado 
em agosto de 2009. As obras de constru-
ção civil tiveram início em dezembro de 
2009 e a montagem eletromecânica, em 
janeiro do ano seguinte. Segundo a Petro-
bras, o investimento total na unidade é da 
ordem de US$ 215 milhões. 

concluída a priMeira 
fase da aMpliação da 

refinaria clara caMarão
As obras foram iniciadas em dezembro 

de 2009 e exigiram investimentos da 
ordem de US$ 215 milhões
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Março 2011 / 75

Índia guerreira 
O nome da refinaria é uma homena-

gem a uma índia brasileira que liderou 
um grupo de nativas na luta contra os 
holandeses durante a colonização. Clara 
Camarão comandou um batalhão femi-
nino que teve atuação decisiva na bata-
lha ocorrida na cidade de Porto Calvo 
em 1637.

Desde a sua implantação no Polo In-
dustrial de Guamaré, a refinaria recebeu 
investimentos da ordem de US$ 1,65 bi-
lhão. O investimento na ampliação das 
instalações será de US$ 215 milhões, 
totalizando US$ 1,86 bilhão. Após as 
obras, a Clara Camarão passa a operar 
com todas as plantas integradas, e com 
um novo quadro de bóias com capacida-
de para atracar navios de 50 mil tonela-
das, além de uma unidade de produção 
de gasolina automotiva. Assim, o Rio 
Grande do Norte passa a ter uma refi-
naria moderna, que produzirá mensal-
mente, em operação plena, 21 mil m³ de 
gasolina, 45 mil m³ de diesel, 7.500 m³ 
de QAV, 11.700 m³ de GLP e 9 mil m³ 
de nafta petroquímica.

A refinaria tem área total de 25 mil m2 
e área construída de 20 mil m². O esco-
po do contrato previu a construção de 
seis tanques de 30 m de diâmetro, dois 
tanques de 17,5 m de diâmetro, recupe-
ração e pintura interna de um tanque, 
montagem de 700 t de tubulação e 22 
bombas, ampliação e reforma de três su-
bestações e também a montagem de 150 
t de estrutura metálica.

Diferenciais técnicos
Para a montagem dos tanques de 30 

m de diâmetro, foi usado o processo de 
macaqueamento. Na pintura interna dos 
tanques optou-se pela utilização de an-
daimes estruturantes e giratórios. A im-
permeabilização dos diques foi executa-
da com a utilização de manta PEAD. 

Foram consumidos aproximadamen-
te 10 mil m3 de concreto; mil t de tubu-
lações; 200 t de estruturas metálicas e 2 
mil t de chapas na fabricação e monta-
gem dos tanques. 

Impactos sociais 
Durante as obras foram gerados em 

média 800 empregos diretos e 200 in-

diretos. Durante o pico das obras, em 
agosto deste ano, o número de contra-
tações chegou a 1.300 homens. Cerca 
de 70% dos postos de trabalho foram 
preenchidos por pessoas que vivem na 
região. As contratações foram totalmen-
te legalizadas, com assistência médica 
extensiva aos familiares dos funcioná-
rios. Todos os operários com baixa qua-
lificação foram treinados de forma a au-
mentar a oferta regional de mão de obra 
especializada.

Foram priorizados também fornece-
dores regionais disponíveis para áreas 
como transporte, alimentação, hospeda-
gem, etc.

Além desses impactos positivos dire-
tos, foram recolhidos aproximadamente 
R$ 6,5 milhões em impostos municipais. 

De acordo com Marcos Cavalcanti, 
diretor da Tenace Engenharia, a pouca 
oferta de mão de obra qualificada na re-
gião foi uma das principais dificuldades 
na execução das obras. “Além de ofere-
cer o treinamento necessário, a saída foi 
realizar um grande esforço de supervi-
são”, afirma. 

Outro grande desafio, na opinião do 
executivo, foi o prazo curto para realizar 
um contrato em EPC nessas propor-
ções. Para complicar um pouco mais, o 
empreendimento exigiu uma logística 
complexa, já que o complexo industrial 
de Guamaré, onde fica a refinaria, se lo-
caliza em área remota, distante cerca de 
200 km da capital, Natal. 

cobertura: n/a
concreto estrutural: jotadois
aço estrutural: Mv
chapas metálicas: calderaria são 
caetano
formas e escoramentos: Mills
pré-moldados para estrutura e fe-
chamento: jotadois
equipamentos de ar condicionado e 
ventilação: n/a
equipamento elétrico: areva / 
sieMens
sistema de automação: device
guindastes: saraiva e locar
impermeabilização: record 
formas e escoramentos: Mills
Montagem elétrica: tenace
Montagem Mecânica: tenace

principais fornecedores de 
equipaMentos e Materiais:
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petroquíMica suape exigirá 
investiMentos de r$ 4 Bilhões 

A Companhia Petroquímica 
de Pernambuco (Petroquímica 
Suape) é um empreendimento 
liderado pela Petrobras Quí-
mica S.A. (Petroquisa), para 
implementar o Complexo Pe-
troquímico de Suape, que re-
úne três unidades industriais 
integradas: uma para produção 
de ácido tereftálico purificado 
(PTA), outra para produzir po-
límeros e filamentos de poliéster 
(antiga Citepe) e uma terceira, 
que fabricará resina para emba-
lagem PET. Quando estiver em 
operação, a Petroquímica Suape 

vai estruturar o mais importan-
te polo integrado de poliéster da 
América Latina no Complexo 
Industrial Portuário de Suape, 
em Ipojuca, Pernambuco.

A opção por tecnologias de 
última geração, escala de pro-
dução no nível das maiores in-
dústrias em funcionamento no 
mundo e a integração das uni-
dades industriais constituem al-
guns dos diferenciais competiti-
vos da Petroquímica Suape, que 
deverá iniciar a operação das 
três plantas no fim de 2011. O 
Complexo Petroquímico de Su-

ape faz parte da carteira de pro-
jetos estratégicos da Petrobras 
e está incluído no Programa 
de Aceleração do Crescimento 
(PAC) do Governo Federal.

O custo das obras é de apro-
ximadamente R$ 1,2 bilhão e o 
custo total do empreendimento, 
incluindo equipamentos, é de 
cerca de R$ 4 bilhões. 

As obras, por conta da Cons-
trutora Norberto Odebrecht, 
foram iniciadas em dezembro de 
2008, com previsão de conclusão 
em julho de 2011.  No escopo do 
contrato está a Construção Civil 

especial noRdeste / petRoQuÍmica

 S O Complexo Petroquímico de Suape, com obras previstas no PAC, tem custo total estimado em R$ 4 bilhões, incluindo obras civis e equipamentos 
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e a Montagem Eletromecânica e Industrial necessárias à im-
plantação da planta industrial. 

Isso inclui o gerenciamento e coordenação dos serviços 
globais referidos com as suas interfaces para elaboração da 
Estrutura Analítica do Projeto – EAP; cronogramas e con-
troles de documentação técnica a serem emitidos por tercei-
ros; o plano de contratação de terceiros; a descrição do tra-
balho e metodologias da lista de procedimentos e normas, 
do plano de comunicações, do plano de mobilização de re-
cursos humanos (mão de obra direta e indireta), do sistema 
de orçamento e de acompanhamento custos.

Também está sob a responsabilidade da Norberto Odebre-
cht o controle dos cronogramas de desembolso que possibili-
tem o planejamento financeiro, o controle e o futuro rastrea-
mento de custos. A construtora administra também o serviço 
de suprimento em todo ou em parte, incluindo o gerencia-
mento de procura de equipamentos, instrumentos e materiais 
comprados no Brasil ou no exterior, entre outras atividades. 

O projeto conta com financiamento do BNDES, na propor-
ção de 70%, com 30% dos recursos por conta da Petrobras. 

Equipamentos
A Petroquímica Suape recebeu, em maio de 2009, os pri-

meiros equipamentos da sua unidade industrial de ácido te-
reftálico purificado (PTA). As cargas embarcaram em três 
portos do Japão (Yokohama, Kobe e Kudamatsu), no início 
de abril de 2009, e representam alguns dos principais com-
ponentes para o funcionamento da planta petroquímica.

O conjunto de peças que desembarcou no Cais III do 
Complexo Portuário de Suape diz respeito a US$ 32,2 mi-
lhões em investimentos. São 1.255 t de equipamentos, que 
incluem reator de oxidação (298 t), secador de PTA (183 
t), secador de ácido tereftálico cru (CTA, com 163 t), entre 
outros itens e acessórios.

Esses primeiros equipamentos representam o coração da 
planta petroquímica e foram encomendados entre agosto e 
dezembro de 2007. Em fevereiro daquele ano, a Petroquí-
mica Suape concluiu as negociações para compra do uso de 
tecnologia e equipamentos da unidade de produção de polí-
meros e filamentos de poliéster, com a TMT (por intermé-
dio da trading japonesa Sojitz) e a Lurgi Zimmer, no valor 
de US$ 182,1 milhões, sendo US$ 142,3 milhões referentes 
à TMT e US$ 39,8 milhões da Lurgi Zimmer.

A companhia japonesa TMT fabricará o maquinário de 
fiação e texturização e a empresa alemã Lurgi Zimmer forne-
cerá os equipamentos de polimerização. Serão adquiridas 64 
máquinas para produção de fios texturizados (DTY), 16 para 
POY, duas para o FDY e uma para o processo de polimerização.

Da mesma forma que aconteceu com a planta de PTA, a 
Petroquímica Suape adotou o mesmo critério de opção pela 
tecnologia mais moderna do mundo para produção de polí-
meros e filamentos de poliéster.

O Complexo Petroquímico de Suape, formado pelas unida-
des de PTA, resina PET e fios de poliéster, está contemplado 
entre os projetos prioritários do Plano Estratégico da Petrobras. 

ESTAMOS CADASTRANDO NOVOS REPRESENTANTES

Usinas Móveis de Concreto.
  O concreto onde sua obra estiver.

• Usinas independentes 
• Possuem motor próprio
• Controladas por CLP 
• Pesam o cimento, água e aditivos. 
• Ideais para trabalhar fixas no canteiro ou sobre a caçamba do
caminhão
Reciclotec (11) 2605-2269 | usinasdeconcreto@reciclotec.com.br
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Nada menos que R$ 25,2 bilhões. 
Isso é o quanto as quatro cidades 
sede dos jogos da Copa 2014, loca-
lizadas no Nordeste, deverão investir 
em infraestrutura e nos estádios, para 
receber o torneio mundial de fute-
bol. Os recursos serão aplicados em 
sistemas de transporte e mobilidade 
urbana, atualização e ampliação de 
portos e aeroportos, sistemas de dis-
tribuição de energia elétrica, rede ho-
teleira, saneamento básico, sistemas 
de saúde, segurança e nos estádios e 
arenas desportivas. 

Adequar as cidades aos padrões 
exigidos pela Fédération Interna-
tionale de Football Association 
(FIFA) exigirá um grande esforço 
de engenharia, acompanhado de 
pesados investimentos. São recur-
sos que permitirão à região dar um 

salto de desenvolvimento, a partir 
de intensa movimentação de toda 
a cadeia da indústria da construção. 
Trata-se de uma oportunidade rara 
de gerar um círculo virtuoso de de-
senvolvimento que começa com a 
geração de empregos para as obras 
e culmina com o crescimento do tu-
rismo, sem falar no principal legado 
pós-jogos: a modernização da infra-
estrutura das cidades sede.   

Para que isso se concretize será ne-
cessário, no entanto, vencer uma cor-
rida de obstáculos contra o tempo, 
e os obstáculos principais são a falta 
de planejamento e de transparência 
na gestão dos recursos. O Tribunal 
de Contas da União (TCU) divul-
gou em 10 de fevereiro um relatório 
consolidado de recente análise das 
obras previstas para o evento mun-

dial. O documento traz conclusões 
preocupantes, que apontam para o 
risco de repetição do que aconteceu 
com a preparação para os Jogos Pan-
americanos de 2007, no Rio de Janei-
ro. Na época, o governo federal teve 
que abrir os cofres de última hora 
para garantir a realização do evento, 
gerando uma avalanche de contra-
tos sem licitação, obras sem projeto 
adequado e superfaturamento. Os 
resultados foram um estouro orça-
mentário de 300% e uma avalanche 
de processos judiciais questionando 
contratos sem licitação, projetos ina-
dequados e superfaturamento. No 
contexto das obras para a Copa 2014, 
o TCU alerta para “os riscos de adi-
tivos contratuais, sobrepreço, aporte 
desnecessário de recursos federais e 
contratos emergenciais” que venham 

copa de 2014 poderá perMitir salto 
de desenvolviMento na região 
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 S Obras das arenas desportivas: Tribunal de Contas da União teme que falta de planejamento e de 
transparência resulte no encarecimento desnecessário dos projetos
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a onerar muito os custos dos projetos. 
Dentre as obras de grande porte em exe-

cução no Nordeste, a construção da Arena 
Fonte Nova, em Salvador, é a que mereceu 
maior número de restrições do TCU. O 
projeto está orçado em R$ 591,7 milhões, 
mas a Parceria Público-Privada custará aos 
cofres da Bahia R$ 1,6 bilhão em 35 anos. O 
tribunal considerou o valor da contrapres-
tação pública “superestimado”, e a estimati-
va do valor global da obra “precária”. 

Dos estádios do Nordeste que estão em 
obras, apenas o Castelão (Fortaleza) esca-
pou das críticas do tribunal. Já Natal (RN) 
figura entre as cidades onde as obras estão 
mais atrasadas e corre até mesmo o risco 
de ser retirada da lista das sedes dos jogos 
pela Fifa. Para o presidente da regional 
paulista do Sindicato Nacional das Em-
presas de Arquitetura e da Engenharia 
Consultiva (Sinaenco), José Roberto Ber-
nasconi, desde que o Brasil foi indicado 
como país sede da Copa, em outubro de 
2007, muito pouco ou quase nada foi fei-
to em relação à ampliação de aeroportos, 
mobilidade urbana e até mesmo estádios, 
estruturas básicas para a competição.

Do total de recursos previstos para o 
Nordeste, o maior orçamento é o de Salva-
dor. A capital baiana deverá receber cerca 
de R$ 8,2 bilhões para as obras da Copa. 
Em segundo lugar Natal, com R$ 6,3 bi-
lhões, depois Fortaleza, com aproximada-
mente R$ 6,2 bilhões, e por último Recife, 
com quase R$ 4,5 bilhões. 

Levantamento realizado pelo Sinaenco, pu-
blicado no Portal www.copa2014.org.br, reve-
la que, na lista das prioridades dos investi-
mentos, o setor hoteleiro ocupa a primeira 
posição, com o maior volume de recursos 
previstos – quase R$ 11 bilhões. A entidade 
alerta que o parque hoteleiro brasileiro para 
a Copa do Mundo de Futebol de 2014, e 
também para os Jogos Olímpicos de 2016, 
é insuficiente e, no geral, de qualidade infe-
rior à exigida pela Fifa e pelo COI (Comitê 
Olímpico Internacional). Das doze cidades 
sede para a Copa, somente São Paulo pos-
sui um parque hoteleiro que atende, em 
quantidade e qualidade, às características 
determinadas.

Salvador, Recife, Fortaleza e Natal estão 
entre os destinos em que será necessária a 
construção de novos empreendimentos, 
além da renovação daqueles que se locali-

zam à beira-mar ou beira-rio.
Outra pesquisa, encomendada pela So-

bratema – Principais Investimentos nas 
Áreas de Infraestrutura e Indústria –, indica 
que, entre as mais de 9.500 obras de grande 
porte, identificadas em todo o Brasil, num 
horizonte até 2016, pelo menos 42 estão 
relacionadas ao setor de hotéis e resorts no 
Nordeste. O volume de recursos envolvidos 
nesses projetos é da ordem de R$ 38,4 bi-
lhões. Pelo menos 60,3% deste total desti-
na-se a empreendimentos no estado do Ce-
ará (R$ 30,5 bilhões). Dados do Banco do 
Nordeste estimam a existência de 101.000 
leitos, nas quatro cidades sede nordestinas. 
Com as obras previstas, essa estrutura pas-
sará a contar com 174.500 leitos.  

Mobilidade é um dos gargalos 
O segundo item na lista de volume de 

investimentos é a mobilidade urbana, um 
grave problema que aflige as populações de 
quase todas as cidades brasileiras de grande 
e médio porte. Está prevista a aplicação de 
recursos da ordem de R$ 7,2 bilhões, em 
novas linhas de metrôs; sistemas de Veícu-
los Leves sobre Trilhos (VLTs); sistemas de 
transporte coletivo urbano por ônibus de 
grande e média capacidade, em vias segre-
gadas; modernização de sistemas de trens 
suburbanos; e na ampliação e moderniza-
ção de sistemas viários, entre outros. 

Neste item, Fortaleza é a cidade com 
maior demanda por recursos, com a pre-
visão de cerca de R$ 2,5 bilhões em inves-
timentos. Em seguida vem Salvador, com 
R$ 1,7 bilhão; Recife, com R$ 1,9 bilhão; 
e Natal, com R$ 1,2 bilhão. Só este ano 
a capital do Rio Grande do Norte deu 
início às primeiras obras de mobilidade 
urbana.  A prefeita da cidade, Micarla de 
Sousa, assinou os contratos para execução 
do primeiro lote de obras previstas para 
readequar o sistema viário da capital po-
tiguar e criar um corredor de ônibus para 
interligar diversas áreas da cidade, bene-
ficiando mais de 1 milhão de habitantes.

Na primeira fase, as intervenções mobi-
lizarão um investimento superior a R$ 142 
milhões. Todas as obras terão interferência 
direta no complexo do Estádio das Dunas, 
que receberá os jogos da Copa do Mundo 
da FIFA e ajudará a revitalizar vários bairros 
de Natal, aumentando a fluidez no trânsito.

Mas para a maioria dos projetos, nas de-
mais cidades, os contratos de financiamen-

tos sequer foram assinados. Tanto que, no 
dia 4 de fevereiro, foi publicada no Diário 
Oficial da União instrução normativa que 
prorrogou o prazo até 30 de setembro para 
que as cidades sede consigam créditos para 
custear os projetos selecionados no âmbito 
do programa Pró-Transporte, com recur-
sos do Orçamento de 2010. A medida vale 
também para programas apoiados pela se-
gunda etapa do Programa de Aceleração do 
Crescimento, o PAC 2.

A norma, assinada pelo ministro das Ci-
dades, Mário Negromonte, não é a primei-
ra que prorroga esses prazos. Em julho do 
ano passado o ministério já havia estendido 
o período (inicialmente 2 de julho) até 31 
de dezembro de 2010, sem muito resultado.

Mas o que mais tem tirado o sono dos 
organizadores do campeonato mundial é 
a estrutura aeroportuária do País. Muitos 
aeroportos brasileiros já operam em condi-
ções críticas, no limite das suas capacidades 
e o que se teme é que, durante os jogos, haja 
um colapso de proporções gigantescas. O 
TCU apontou dificuldade para analisar o 
cronograma das obras por não ter recebi-
do uma matriz oficial de responsabilidades 
para o setor. 

Por incrível que pareça, três das quatro 
cidades nordestinas que sediarão os jogos 
– Natal, Salvador e Recife – têm suas obras 
sendo realizadas dentro do cronograma 
oficial. Apenas o aeroporto de Fortaleza se 
encontra com obras atrasadas.

Estudo do Sinaenco aponta para um vo-
lume de recursos, nesta área, de R$ 1,1 bi-
lhão. O maior orçamento é o do aeroporto 
de Natal, com R$ 800 milhões. Em segun-
do lugar, com R$ 517,5  milhões vem Forta-
leza; seguida de Salvador (R$ 44 milhões) e 
Recife (R$ 19 milhões).

Veja a seguir o detalhamento por estados.    

copa 2014: investiMentos para 
as cidades nordestinas 

cidade sede r$ Milhões

salvador/Ba 8.195,50

natal/rn 6.336,00

fortaleza/ce 6.240,90

recife/pe 4.506,30

total 25.228,70
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nataL 

inDicaDoREs

Área: 170 Km² (iBGE/2008)

População: 774.230 Hab. (iBGE/2007)

PiB: R$ 7.038.816 Mil (iBGE/2005)

PiB per capita: R$ 9.047,00 (iBGE/2005)

iDH 0.788 (PnuD/2000)

número de domicílios com água encanada:  235.253

número de domicílios com coleta de esgoto:  68.339

saLVaDoR

inDicaDoREs

Área: 707 km² (iBGE/2008)

População: 2.892.625 hab. (iBGE/2007)

PiB: R$ 22.145.303 mil (iBGE/2005)

PiB per capita: R$ 8.283,00 (iBGE/2005)

iDH 0.805 (PnuD/2000)

número de domicílios com água encanada: 795.881

número de domicílios com coleta de esgoto:  536.665

situaÇÃo atuaL Dos inVEstiMEntos PoR sEtoR

sEtoREs   R$ Milhões 

aeroportos 44,4 
Portos 36,0 
Energia elétrica 0,0 
saneamento básico 543,3 
Rede hospitalar 0,0 
segurança 0,0 
REDE HotELEiRa
capacidade atual – 35 mil leitos 
Previsão para 2014 – 40 mil 5.279,8 
EstÁDio/aREna 
Fonte nova – salvador (Ba)
Projetada para 55.000 lugares
Valor projetado para as obras: 591,7 
MoBiLiDaDE uRBana (PRinciPais inVEstiMEntos) 
Reforma e ampliação do metrô  
trens suburbanos
Melhoria de vias férreas
Modernização dos ônibus
Via Expressa
Duplicação 1 pista BR 324
outros investimentos 
total para o setor

400,0 
300,0 
150,0 

50,0 
381,0 
300,0 
119,3 

1.700,3  

total de investimentos 8.195,5

situaÇÃo atuaL Dos inVEstiMEntos PoR sEtoR

sEtoREs   R$ MiLHõEs 

aeroportos  800,0 

Portos  53,7 

Energia elétrica  0,0 

saneamento básico  624,5 

Rede hospitalar  0,0 

segurança  0,0 

REDE HotELEiRa 
capacidade atual – 27 mil leitos
Previsão para 2014 – 60 mil 3.297,0 

EstÁDio/aREna 
Estádio arena dos Reis Magos – natal
Projetado para 65.100 Lugares
Valor projetado para as obras: 400,0 

MoBiLiDaDE uRBana (PRinciPais inVEstiMEntos) 
Via metropolitana 
VLt
transporte coletivo urbano 
complexo viário abolição 
total para o setor

150,0 
878,0 

72,8,0 
60,0 

1.160,8

total de investimentos 6.336,0

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2005/tab01.pdf
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2005/tab01.pdf
http://www.pnud.org.br/atlas/ranking/IDH-M 91 00 Ranking decrescente (pelos dados de 2000).htm
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2005/tab01.pdf
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2005/tab01.pdf
http://www.pnud.org.br/atlas/ranking/IDH-M 91 00 Ranking decrescente (pelos dados de 2000).htm
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REciFE 
inDicaDoREs

Área: 217  km² (iBGE/2008)

População: 1.533.580  hab. (iBGE/2007)

PiB: R$ 16.664.468 mil   (iBGE/2005)

PiB per capita: R$ 11.102,00 (iBGE/2005)

iDH 0.797 (PnuD/2000)

número de domicílios com água encanada:  498.597

número de domicílios com coleta de esgoto:  44.097

FoRtaLEza 
inDicaDoREs

Área: 313 Km² (iBGE/2008)

População: 2.431.415 Hab. (iBGE/2007)

PiB: R$ 19.734.557 Mil (iBGE/2005)

PiB per capita: R$ 8.309,00 (iBGE/2005)

iDH 0.786 (PnuD/2000)

número de domicílios com água encanada:  2.377.924

número de domicílios com coleta de esgoto:  391.188

situaÇÃo atuaL Dos inVEstiMEntos PoR sEtoR

sEtoREs   R$ MiLHõEs 

aeroportos  517,5 
Portos  105,9 
Energia elétrica  0,0 
saneamento básico  437,3 
Rede hospitalar  0,0 
segurança  0,0 

REDE HotELEiRa 
capacidade atual – 27 mil leitos
Previsão para 2014 –  60 mil 2.244,6 
EstÁDio/aREna 
Estádio castelão - Fortaleza
capacidade atual :58 mil pessoas.
Projetado para 50.000 Lugares
Valor projetado para as obras: 400 milhões  
MoBiLiDaDE uRBana (PRinciPais inVEstiMEntos) 
Metrô, linha sul 
VLt
Programa de trânsito e transporte coletivo (transfor) 
complexo viário abolição 
total para o setor

1.400,0 
565,6
510,0 

60,0 
2.535,6  

total de investimentos 6.240,9

situaÇÃo atuaL Dos inVEstiMEntos PoR sEtoR

sEtoREs   R$ MiLHõEs 

aeroportos  19,2 

Portos  21,8 

Energia elétrica  43,4 

saneamento básico  1.853,7

Rede hospitalar  0,0 

segurança  0,0 

Rede hoteleira 
capacidade atual – 12 mil leitos
Previsão para 2014 –  14,5 mil leitos 145,2 

EstÁDio/aREna 
Estádio  - arena Pernambuco, são Lourenço da Mata (PE)
capacidade atual :58 mil pessoas.
Projetada para 46.154 Lugares
 Valor projetado para as obras: 532,0 

MoBiLiDaDE uRBana (PRinciPais inVEstiMEntos) 
cidade da copa 
i e ii etapas da Via Mangue 
total para o setor

1.500,0 
331,0 

60,0
1.891,0

total de investimentos 4.506,3

http://www.ibge.gov.br/cidadesat/
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2005/tab01.pdf
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2005/tab01.pdf
http://www.pnud.org.br/atlas/ranking/IDH-M 91 00 Ranking decrescente (pelos dados de 2000).htm
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/
http://www.ibge.gov.br/cidadesat/
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/economia/pibmunicipios/2005/tab01.pdf
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oBras do estádio eM salvador 
dentro do cronograMa 

O Consórcio formado pelas Cons-
trutoras OAS e Norberto Odebrecht 
é o responsável pelas obras do novo 
estádio Arena da Fonte Nova, que 
será o palco dos jogos da Copa de 
2014 em Salvador. O empreendimen-
to foi concebido sob a forma de Par-
ceria Público Privada (PPP), ficando 
o consórcio com a tarefa de construir 
o estádio, tendo como contrapartida a 
concessão para explorá-lo comercial-
mente por um período de 35 anos. 

O custo do empreendimento é de 
R$ 591 milhões. A engenharia finan-
ceira do empreendimento foi estru-
turada da seguinte forma: o Banco 
do Nordeste do Brasil (BNB) finan-
ciará 33% do valor e o BNDES ban-
cará outros 56%. Os restantes 11% 
serão custeados com capital próprio 
do consórcio.  

Em uma área de aproximadamen-
te 42 mil m2, o novo estádio terá 50 
mil assentos cobertos e três anéis 
de arquibancada, mas a capacidade 
poderá ser ampliada para até 65 mil, 
caso seja escolhido para a abertura da 
Copa. Terá ainda 70 camarotes, sala 

de imprensa, restaurante panorâmico, 
Museu do Futebol, centro comercial 
e salões de convenções. O projeto é 
do escritório Setepla Tecnometal e 
Schulitz+Partner. 

O escopo do contrato contempla 
a demolição do velho estádio, assim 
como do Ginásio Antonio Balbino e 
área das piscinas, adjuntas ao estádio, 
através de implosão e demolição me-
canizada, bem como a construção da 
nova arena desportiva em conformi-
dade com os padrões da FIFA e com 
manutenção do formato em ferradura 
do estádio existente. 

Também estão previstos no con-
trato os serviços de terraplanagem, 
fundações, estrutura de concreto, 
acabamentos, instalações elétricas, hi-
dráulicas, ar-condicionado/exaustão 
e Tecnologia da Informação. 

A estrutura da arena será em con-
creto armado e protendido e a cober-
tura será feita em manta e cabos ten-
sionados, com 33,5 mil m2. 

O consórcio deverá construir ainda 
um edifício garagem ao norte da arena, 
com dois níveis (G1 e G2) num total 

de 30 mil m2 de área construída e 1.100 
vagas de estacionamento. Cuidará ain-
da da construção de acessos, bilhete-
rias e urbanização da área circundante 
ao estádio, dentro dos limites das vias, 
incluindo a área de hospitalidade pavi-
mentada ao sul da Arena com 20 mil 
m2, conforme exigência da FIFA. Toda 
a obra tem aproximadamente 120 mil 
m2 de área construída. 

As obras foram iniciadas em junho 
de 2010 e têm previsão de conclusão 
em março de 2013. 

Em visita às obras, em 11 de feverei-
ro, o ministro do Esporte, Orlando Sil-
va, elogiou o andamento das obras do 
estádio, que já passaram por terrapla-
nagem e agora entrarão nas fundações.

“Salvador está na linha de frente en-
tre todos os estádios brasileiros para a 
Copa”, disse o ministro, que enfatizou 
o fato de a capital baiana ter todas as 
condições de sediar os jogos da Copa 
das Confederações, em 2013. “A Fon-
te Nova não deve nada a nenhum dos 
outros estádios. Sem dúvida é uma 
das obras mais adiantadas do país”, 
comemorou. 
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 S Maquete eletrônica do novo estádio, Arena da Fonte Nova, em Salvador, em fase de construção
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As obras de reforma e requalificação 
do estádio Presidente Vargas (PV), em 
Fortaleza (CE), foram iniciadas em 23 
de dezembro de 2009 e prosseguem em 
ritmo acelerado, com 93% de avanço 
físico. Elas estão divididas em duas eta-
pas: Recuperação Estrutural e Reforço, 
e Modernização. O processo de recupe-
ração e reforço da estrutura do PV reve-
lou-se complexo. As patologias encon-
tradas no concreto da antiga estrutura 
do estádio, inaugurado em setembro de 
1941, exigiram várias análises e medidas 
a serem tomadas, além das previstas ini-
cialmente. Em alguns pilares e vigas, o 
aço que deveria haver nas estruturas de 

concreto nem existia mais, o que pode-
ria levar ao desabamento do estádio. Em 
outros pontos observou-se o esmaga-
mento de concreto, a ponto de entrarem 
em colapso. Essas descobertas passaram 
a ser tratadas, então, como prioridade 
no programa de reforma do PV, já que 
se constituíam em uma ameaça à segu-
rança do torcedor. 

A fase de recuperação da antiga es-
trutura consumiu 10 meses, algo que 
não fora previsto quando a reforma teve 
início. Uma vez concluída essa etapa, foi 
dado inicio à modernização do estádio 
propriamente dita. A meta é a adequa-
ção da estrutura às normas de acessibili-

dade universal, exigidas pela FIFA, CBF 
e pelo Estatuto do Torcedor. Do antigo 
estádio deve sobrar apenas a fachada, 
tombada pelo patrimônio histórico. O 
novo PV será um estádio moderno e 
confortável, mas preservando a tradi-
ção de uma história de mais de 70 anos. 
Sua capacidade será ampliada. Antes 
das obras o estádio comportava 18.500 
expectadores. Com a conclusão dos tra-
balhos, a expectativa é de que ele passe a 
oferecer 20.000 assentos numerados.

Padrão internacional 
A arquibancada possuirá três níveis 

edificados, com acesso através de rampas 
monumentais. No primeiro andar serão 
localizados o Hall do estádio, a recepção 
de autoridades e visitantes e o acesso aos 
vestiários e ao campo. O segundo nível 
é de acesso de público às cadeiras espe-
ciais e é onde também serão construídos 
sanitários e bares. O terceiro nível será 
destinado à Imprensa, tribuna de honra 
e convidados.

Todos os lugares do estádio devem 
ter assentos individuais, com encosto 

oBras do estádio 
presidente vargas,  

eM fortaleza, entraM 
na fase final 
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 X Obras de 
recuperação do 

estádio Presidente 
Vargas revelaram 
necessidades de 

reforço da estrutura 
não previstas no 

projeto original 
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de 36 cm, e o acesso a tais assentos será 
feito através de dispositivos e rampas que 
garantam segurança, além de rotas de fuga 
que permitam aos espectadores deixar o 
estádio em 10 minutos. Para facilitar a 
evasão em caso de emergência, o novo 
layout prevê a construção de 18 aberturas 
de acesso para o público, acessadas atra-
vés de rampas com inclinação igual ou 
inferior a 8%.  A medida está dentro das 
normas, de forma a permitir a saída de 64 
pessoas por segundo.

Serão instalados dois elevadores para 
imprensa e pessoas com dificuldades de 
locomoção, bem como frisos que fecham 
a fachada com painéis metálicos colori-
dos, identificando cada setor do estádio. 

Vinte sanitários estão sendo construí-
dos, equipados com um número de peças 
sanitárias que ofereçam a relação de uma 
peça para cada grupo de 35 espectadores. 
Um arco central sustentará uma cobertura 
situada na parte superior do estádio. No 
piso está sendo colocado bloquete inter-
travado que suporta tráfego pesado.

Novas medidas para o gramado 
Antes da Reforma, o gramado do PV 

media 110 m de comprimento por 75 m 
de largura – medidas máximas permiti-
das pela FIFA. Agora ele ficará 5 m mais 
curto e 7 m mais estreito. Essa redução 
foi uma exigência da obra da arquiban-
cada com os quatro novos degraus que 
aproximam mais ainda o torcedor do 
campo de jogo. 

O sistema de drenagem existente no 
estádio foi aprovado pela equipe técnica 
e, portanto, não será modificado. Mas ha-
verá replantio de grama, planificação do 
terreno e demarcação do campo. 

Serão quatro setores com quatro en-
tradas diversas, impossibilitando encon-
tro de torcidas. O sistema de controle de 
acesso será o mesmo do Estádio Olímpico 
de Porto Alegre. As catracas eletrônicas 
identificam o torcedor pelo nome com 
foto no telão da sala de comando central. 
Além disso, serão instaladas 105 câmeras 
de monitoramento por todo o estádio.

A nova estrutura prevê ainda a instala-
ção de duas salas de administração, duas 
salas de juizados e uma delegacia.  Para 
os atletas, o estádio terá quatro vestiários, 
sala separada de massagem e quadra de 
aquecimento para jogadores. Já para os 

árbitros as instalações incluem dois vesti-
ários com sala de aquecimento e lounge 
para relaxamento. 

A imprensa contará com 16 cabines 
para as transmissões de rádios e TVs, sen-
do uma cabine central, específica para as 
câmeras, e 15 cabines para os locutores 
e comentaristas. Além disso, haverá uma 
sala com um balcão corrido, com 30 lo-
cais para comentaristas (a ser utilizada em 
dias de grandes jogos, quando a cobertura 
for maior); duas salas de imprensa com 
computadores ligados à internet; e um 
auditório de 59 m² para entrevistas cole-
tivas, com 54 cadeiras.

Acessibilidade total 
O novo PV dará amplo acesso a pes-

soas com deficiência e dificuldades de 
locomoção. Além dos dois elevadores, a 
nova estrutura irá contar com 12 rampas 
de acesso, eliminando as atuais escada-
rias. Quatro dessas rampas darão acesso 
a áreas especiais reservadas para pessoas 
com deficiência assistirem aos jogos. Se-
gundo normas da FIFA, o local onde a 
pessoa com deficiência assistirá ao jogo 
deve ser reservado para que ela não corra 
o risco de sofrer algum dano físico. Além 
disso, a federação prevê que, em caso de 
emergência, o torcedor com dificuldade 
de locomoção tenha uma saída exclusiva 
do campo. 

O estádio irá dispor também de piso 
tátil para deficientes visuais e banheiros 
adaptados para cadeirantes. A Prefeitu-
ra de Fortaleza pretende transformar o 
Presidente Vargas em um equipamento 
social, um patrimônio cultural da cidade 
que possa receber não apenas os aman-
tes do futebol, mas toda a população 
de Fortaleza. O estádio poderá receber 
jogos de competições nacionais organi-
zadas pela Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF), como a Copa do Brasil 
e o Campeonato Brasileiro, e ainda fun-
cionar como centro de treinamento para 
as equipes que virão para Fortaleza parti-
cipar da Copa do Mundo de 2014.

De acordo com a Construtora Módulo 
& Fujita, o término previsto para as obras 
é o fim do mês de março de 2011. Inicial-
mente estava previsto um investimento 
no valor de R$ 37.707.442,36. Mas foi 
realizado um aditivo de preço de R$ 
8.216.037,18, em 19 de agosto de 2010.
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oas sozinha na 
concorrência para 

construir o estádio 
da copa eM natal

A construtora OAS foi a única empresa que 
apresentou os documentos necessários para con-
correr à licitação do Estádio das Dunas, e agora 
aguarda a homologação e assinatura do contrato 
com o Governo do Rio Grande do Norte para 
dar início às obras daquele que será o palco dos 
jogos da Copa do Mundo de 2014 em Natal. Até 
a entrega das propostas, no dia 2 de março, a 
OAS competia com a Queiroz Galvão, que tam-
bém havia se credenciado para a disputa. Mas 
na apresentação das propostas, a concorrente 
não compareceu. Fontes da Comissão de Lici-
tação informam que a Queiroz Galvão chegou 
a solicitar uma prorrogação para a entrega dos 
envelopes, por mais uma semana pelo menos. O 
resultado da análise das propostas da OAS, pela 
Comissão de Licitação, deverá ser divulgado no 
dia 4 de abril, podendo ser antecipado em até dez 
dias. O custo total do Estádio das Dunas está ava-
liado em R$ 400 milhões. 

Vinte e oito construtoras chegaram a comprar 

o edital da parceria público-privada (PPS) para a 
construção do estádio. Mas só a OAS permane-
ceu até o final do processo. Caso ela seja inabilita-
da pela Comissão de Licitação, por alguma falha 
na documentação, o Governo do Rio Grande do 
Norte tem autonomia, conforme a Lei das Lici-
tações, de convidar uma construtora de sua con-
fiança para tocar o projeto. “Não há mais a possi-
bilidade de Natal ficar de fora da Copa”, afirmou.  

Esta é a segunda tentativa de realizar uma 
concessão do tipo PPP (Participação Público-
Privada) para a construção do Estádio das Du-
nas. O governo potiguar tentou em novembro 
passado, mas não apareceram interessados. Para 
atrair construtoras interessadas, o governo mo-
dificou os termos do edital e ampliou as garan-
tias oferecidas a quem participasse do negócio. 
Em vez de um fundo com imóveis e terrenos 
públicos, o Rio Grande do Norte vai criar um 
fundo com R$ 70 milhões provenientes dos 
royalties de gás e petróleo. Além de readequar 
o fundo garantidor da PPP, o valor da obra caiu 
de R$ 420 milhões para R$ 400 milhões, redu-
ção de 5%. Todos os ajustes técnicos foram fei-
tos e o edital foi refeito com base nas exigências 
do mercado, mas sem perder o conceito do pro-
jeto aprovado pela Fifa. 

Com a conclusão do processo de licitação, se 
tudo der certo e a OAS for confirmada como 
vencedora do certame, a expectativa é de que as 
obras do estádio das Dunas para a Copa 2014 
comecem em meados de maio.

 S Imagem virtual do futuro Estádio das Dunas, em Natal (RN): Construtora OAS venceu PPP para execução do projeto
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Para dotar a capital cearense de 
uma infraestrutura de transporte 
capaz de atender às demandas por 
deslocamento da sua população 
e dos milhares de torcedores, du-
rante a Copa de 2014, a Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Urbano e Infraestrutura de Forta-
leza (Seinf) deu início a um amplo 
programa de obras e intervenções 
baseado nos conceitos de coletivi-
dade, mobilidade urbana sustentá-
vel e acessibilidade universal. 

Trata-se da primeira etapa do 
Transfor, que está em execução 
desde maio de 2008, com orça-
mento de US$ 142 milhões e finan-
ciamento pelo BID de 60% deste 
valor. O programa prevê a implan-
tação de três corredores exclusi-
vos para a circulação de ônibus de 
grande capacidade: Antônio Be-
zerra/Papicu, Augusto dos Anjos/
José Bastos e Senador Fernandes 
Távora/Expedicionários. No total, 
são 45 km de corredores de trans-
porte, além de 14 km de duplica-
ções e alargamentos viários, 23 km 
de restaurações viárias, 82 km de 
rede de drenagem, ampliação e hu-
manização de quatro terminais de 
integração, além das obras de arte – 
como túneis, viadutos e passarelas. 
Está prevista ainda a instalação de 
122 semáforos inteligentes, dentre 
outras melhorias.

No Transfor, todos os modos de 
transporte serão contemplados. 
Para os ciclistas, serão construídos 
mais 30 km de ciclovias, a se so-
marem aos 67 km já existentes na 
cidade, e para os pedestres serão 
construídos 164 km de calçadas pa-
dronizadas e acessíveis, oferecendo 
mais conforto e segurança. 

Com a implantação do programa, 

a Prefeitura irá diminuir o tempo 
das viagens, os custos do transporte 
e o tempo de embarque e desembar-
que dos passageiros, aumentando a 
segurança no trânsito de veículos e 
pedestres. Dessa forma, o programa 
dá continuidade a uma política de 
mobilidade urbana, de valorização 
do transporte coletivo, implantação 

da Integração Temporal e da Tarifa 
Social aos domingos, além do passe 
livre para pessoas com deficiência. 
Uma vez concluído, o Transfor se 
constituirá em um grande legado 
para a população de Fortaleza, após 
os jogos da Copa 2014. 

Ainda esse ano, deve aconte-
cer a licitação da segunda etapa 

transfor Mudando a cara do 
transporte urBano de fortaleza 

especial noRdeste / moBilidade uRBana
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capacidade, previstos no programa Transfor, para a cidade de Fortaleza
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do programa, que inclui os 
corredores Siqueira-Centro 
e Conjunto Ceará-Centro, 
com a ampliação dos termi-
nais do Siqueira e da Paran-
gaba, túnel no cruzamento 
das vias Eduardo Perdigão 
com Osório de Paiva (Pa-
rangaba). Serão restauradas, 
ainda, as vias Alberto Sá, 
Renato Braga e Hermínia 
Bonavides (Papicu/Vicen-
te Pinzón), Desembargador 
Moreira (Aldeota/Meireles), 
Francisco Sá (Monte Caste-
lo/Barra do Ceará), Mozart 

Pinheiro Lucena (Quintino 
Cunha), Ministro Albuquer-
que Lima (Conjunto Cea-
rá). Já o 1º Anel Viário será 
alargado no trecho entre as 
vias Padre Cícero e Bezerra 
de Menezes (Benfica/Farias 
Brito/Parque Araxá/Rodol-
fo Teófilo).

Já foram concluídas as 
obras de construção do túnel 
no cruzamento das avenidas 
Humberto Monte com Bezer-
ra de Menezes; restauração da 
Av. Mister Hull; alargamento 
da Rua Justiniano de Serpa; 

restauração da Av. dos Jan-
gadeiros e drenagem da Av. 
Antônio Sales, entre R. Cel 
Jucá e Av. Eng. Santana Jr. 

Nesse momento estão 
em andamento as obras de 
implantação do corredor de 
transporte Antônio Bezerra/
Papicu, que irá interligar os 
dois terminais de integração 
estabelecendo faixa exclusi-
va/preferencial para circula-
ção do transporte coletivo: 
Terminal do Antônio Bezer-
ra, Mister Hull, Bezerra de 
Menezes, Justiniano Serpa, 
Domingos Olímpio, Antonio 
Sales, Engenheiro Santana 
Junior, Terminal do Papicu, 
Beni de Carvalho, Jangadei-
ros e Padre Valdevino.

Também foram iniciadas 
as obras de alargamento da 
Av. Sargento Hermínio e 
de restauração das avenidas 

Luciano Carneiro, Hum-
berto Monte, Jovita Feitosa, 
13 de Maio e Barão do Rio 
Branco. Prosseguem, ainda, 
as obras de reforma da Av. 
Bezerra de Menezes; res-
tauração da Av. Domingos 
Olímpio; e drenagem da 
Rua Beni de Carvalho/Pa-
dre Valdevino.

Este ano devem ser inicia-
das as obras de restauração 
da Av. Engenheiro Santana 
Jr. e da Av. Padre Valdevino; 
a reforma e ampliação do 
Terminal do Papicu; além do 
túnel e viaduto na Av. Enge-
nheiro Santana Jr., nos cru-
zamentos com as vias Padre 
Antônio Tomás e Antônio 
Sales. Também estão progra-
madas para começar este ano 
as obras de restauração das 
vias Engenheiro Santana Jr.; 
Pontes Vieira e Costa Barros.

 S O Transfor já é considerado o maior  legado para a 
população de Fortaleza, após os jogos da Copa 2014
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natal inicia priMeira etapa de 
oBras para MoBilidade 

As 16 obras de mobilidade urbana 
em Natal integram o “PAC da Mobi-
lidade Urbana”. Criado pelo governo 
federal, o programa investirá R$ 11,48 
bilhões em projetos que conectem ae-
roportos, setor hoteleiro e estádios das 
12 sedes do Mundial. A taxa nominal 
de juros das operações de empréstimo 
é de 6% anuais, com prazo de amorti-
zação de 20 anos. O FGTS (Fundo de 
Garantia do Tempo de Serviço) inves-
tirá R$ 7,68 bilhões por meio da Caixa 
Econômica Federal. O restante corres-
ponde a contrapartidas municipais e 
estaduais. 

Natal obteve fatia de R$ 386 milhões. 
A prefeitura colocará outros R$ 33 mi-
lhões nos 11 projetos de sua competên-
cia. De acordo com a prefeita Micarla 
de Souza, os contratos das obras de 

mobilidade vão contar com cláusulas 
sociais e de desenvolvimento susten-
tável, como o uso de asfalto ecológico, 
feito a partir do reaproveitamento de 
materiais. “Só será contratada empresa 
nacional e a prefeitura vai indicar algum 
tipo de obra na área de educação ou cul-
tura, em que a empresa vencedora da 
concorrência terá que exercer a respon-
sabilidade social realizando projetos no 
setor indicado”, disse Micarla.

Das 11 obras de mobilidade urbana 
voltadas à Copa de 2014, apenas três fo-
ram efetivamente iniciadas pela prefei-
tura de Natal. Com custo estimado em 
R$ 142 milhões, as intervenções iniciais 
devem ser concluídas até dezembro de 
2012.

A principal obra é a implantação do 
Corredor Estrutural Oeste (BR-226), 

que liga o bairro de Igapó (Zona Nor-
te) ao Estádio das Dunas (Zona Cen-
tro-Sul). Também integra o pacote a 
construção do complexo viário da Ur-
bana, ligando as zonas Oeste e Sudeste.

O terceiro grupo de intervenções in-
clui a instalação de sinalização, a cons-
trução de calçadas acessíveis e a im-
plantação de plataformas de embarque 
e desembarque de ônibus. 

O segundo eixo de obras compreen-
de intervenções em vias da Zona Sul 
e do centro de Natal, mais próximos 
do Estádio das Dunas, palco da Copa 
na cidade. “Com estas obras, Natal vai 
ganhar uma nova opção de tráfego para 
o Estádio das Dunas, UFRN (Universi-
dade Federal do Rio grande do Norte) 
e (praia de) Ponta Negra”, afirmou o se-
cretário municipal de Obras Públicas.
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 S Centro de Natal: das 11 obras de mobilidade urbana exigidas para a Copa de 2014, apenas três foram efetivamente iniciadas pela prefeitura
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transposição do são francisco 
prossegue sertão adentro

Governo assegura que obra não sofrerá com os cortes do 
orçamento e estará concluída até o final de 2013

Em discurso proferido no 12.º 
Fórum dos Governadores do Nor-
deste, realizado no final de feve-
reiro, a presidente Dilma Rousseff 
garantiu que o corte de gastos de 
R$ 50 bilhões do governo não afe-
tará os investimentos que a Região 
Nordeste receberá nos próximos 
quatro anos. Entre eles, estão as-
segurados os R$ 5 bilhões a mais 
reservados para a transposição do 
Rio São Francisco. Para este ano, 
o Ministério da Integração Nacio-
nal (MIN) tem preservado cerca 
de R$ 1,1 bilhão para a obra. Até 
dezembro de 2010, já foram aplica-
dos R$ 2,1 bilhões no projeto, valor 
efetivamente pago, segundo o MIN. 
A transposição foi orçada original-
mente em R$ 5 bilhões, garantidos 
pelo Programa de Aceleração do 

Crescimento (PAC). Foram acres-
centados ao projeto R$ 2,4 bilhões 
para a implementação dos progra-
mas ambientais e ações de revita-
lização do Rio São Francisco. Se 
o cronograma for mantido, a obra 
estará concluída até o final de 2013, 
prevê o MIN.

A transposição do Rio São Fran-
cisco foi concebida para interligar 
diversas bacias hidrográficas do 
Nordeste, levando água aos estados 
que mais sofrem com a seca na re-
gião do semi-árido. O projeto prevê 
a construção de dois canais, com 
12 m de largura por 4 de profundi-
dade cada um, que totalizam cerca 
de 700 km de extensão. Um deles, 
o Eixo Norte, com 426 km de ex-
tensão, vai de Cabrobó (PE) a Caja-
zeiras (PB), cruzando os sertões de 

Pernambuco, Ceará, Paraíba e Rio 
Grande do Norte. Já o Eixo Leste, 
com 220 km, começa na represa da 
Usina de Itaparica, no município de 
Floresta (PE), e termina em Mon-
teiro (PB). Do Eixo Leste sairá o 
ramal Agreste, de cerca de 70 km, 
para atender a bacia do Rio Ipojuca, 
em Pernambuco. Segundo o MIN, 
baseando-se nos dados do PAC de 
dezembro de 2010, o Eixo Leste, 
que vai levar água aos estados de 
Pernambuco e Paraíba, tem 80% 
das obras dos canais realizadas e 
deverá iniciar suas operações no 
final de 2012. Já o Eixo Norte, que 
beneficiará localidades de Pernam-
buco, Paraíba, Ceará e Rio Grande 
do Norte, tem 52% de avanço e sua 
conclusão está prevista para dezem-
bro de 2013. 

especial noRdeste / iRRigação
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Projeto centenário e polêmico
Desde o reinado de Dom Pedro II (sé-

culo XIX) já se falava da transposição das 
águas do Rio São Francisco como solu-
ção para a seca do Nordeste. Na época, 
o projeto não seguiu adiante por falta de 
recursos da engenharia. Ao longo do sé-
culo XX, a transposição continuou sendo 
vista como solução para o acesso à água 
pela população nordestina, mas faltavam 
projetos viáveis. Após a maior estiagem 
da história (1979-1983), surgiu o primei-
ro projeto mais consistente sobre o tema, 
mas também não avançou. Em 1999, com 
o agravamento da crise do abastecimento 
hídrico na região, a transposição do rio 
São Francisco passou novamente a ser vis-
ta como a única alternativa para resolver 

o problema. O governo Fernando Hen-
rique Cardoso propôs a revitalização do 
rio e a construção dos canais de transpo-
sição, mas a ideia não foi adiante. Já no 
governo Lula, por empenho pessoal do 
presidente, o projeto tomou corpo e co-
meçou a sair do papel em 2007.

Mas a transposição do São Francisco 
ainda gera muita polêmica. Uma cor-
rente de estudiosos critica os elevados 
custos da obra que abrangem somente 
5% do território e 0,3% da população 
do semi-árido brasileiro. O principal ar-
gumento contrário diz respeito à utiliza-
ção da água, que será retirada de regiões 
onde sua demanda para uso humano e 
dessedentação animal é maior do que a 
da região de destino e que o projeto be-
neficiaria mais a agroindústria e os gran-
des latifundiários do que a população. 

Também os impactos ambientais e 
sociais que a transposição provocará na 
região são alvos de opiniões contrárias, 
como risco à biodiversidade, modifica-
ção dos ecossistemas dos rios da região 
receptora e desmatamento de grandes 
quantidades de terra com flora nativa. 
Isso sem contar os impactos nos sítios 
arqueológicos da região e a desapropria-
ção de terras. Outros estudiosos, mais 
cautelosos, defendem a revitalização do 
rio antes da transferência de parte de suas 
águas para outras regiões. 

O governo rebate as críticas e diz que a 
finalidade do Projeto São Francisco é asse-
gurar oferta de água aos habitantes de todas 
as cidades do semi-árido nordestino, levan-
do água a cerca de 12 milhões de pessoas. 
“A transposição é a mais importante ação 
estruturante, no âmbito da política nacio-
nal de recursos hídricos, tendo por objetivo 
a garantia de água para o desenvolvimento 
socioeconômico dos estados mais vulne-
ráveis às secas, como Ceará, Paraíba, Rio 
Grande do Norte e Pernambuco”, afirma 
Augusto Wagner Padilha Martins, secre-
tário de Infraestrutura Hídrica do MIN, 
que indica outra vantagem do projeto. “Ao 
mesmo tempo em que garante o abaste-
cimento por longo prazo de grandes cen-
tros urbanos, como Fortaleza, Juazeiro do 
Norte, Crato, Mossoró, Campina Grande, 

Caruaru e João Pessoa, além de centenas 
de pequenas e médias cidades, a transposi-
ção beneficia áreas do interior do Nordeste 
com razoável potencial econômico, esti-
mulando a política de desconcentração do 
desenvolvimento, polarizado até hoje pelas 
capitais dos estados.” Além disso, cerca de 7 
mil empregos serão gerados durante a fase 
de construção do projeto – a cargo do 2º. 
Batalhão de Engenharia do Exército, em 
parceria com as construtoras Mendes Jú-
nior, OAS, Ecar, Construcap, entre outras.

Segundo o secretário, a transposição 
do Rio São Francisco é um dos projetos 
do PAC que apresenta o maior número 
de condicionantes ambientais (36), im-
plementados durante a fase atual de cons-
trução e que continuarão durante a etapa 
de operação do empreendimento. A inte-
gração do São Francisco às bacias dos rios 
temporários do semi-árido será possível 
com a retirada contínua de 26,4 m³/s de 
água, o equivalente a apenas 1,42% da va-
zão garantida pela barragem de Sobradi-
nho (1.850 m³/s), sendo que 16,4 m³/s 
(0,88%) seguirão para o Eixo Norte e 10 
m³/s (0,54%) para o Eixo Leste. 

Sendo assim, de acordo com Martins, 
o Rio São Francisco seguirá seu curso 
com a vazão mínima de 1.823,6 m³/s, 
o que representa 98,58% da capacidade 
atual. A diversidade animal e vegetal do 
bioma caatinga vem sendo desvendada e 
conservada por técnicos e ambientalistas 
a partir do avanço do Programa de Con-
servação da Fauna e da Flora. 

O secretário lembra também que existe 
uma equipe de arqueologia responsável 
pela identificação e salvamento dos sítios 
arqueológicos que possam existir nas re-
giões diretamente afetadas pelas obras 
do Projeto São Francisco. O processo de 
indenização fundiária abrange mais de 2 
mil propriedades, com área total de 34,9 
mil hectares. Segundo Martins, a Jornada 
de Conciliação, promovida pelo MIN en-
tre 8 e 12 de novembro de 2010, conse-
guiu solucionar cerca de 90% dos proces-
sos de indenizações de imóveis. Também 
foi iniciado o processo de reassentamento 
de aproximadamente 800 famílias em 18 
Vilas Produtivas Rurais.

 W Para a continuidade das obras da Transposição do Rio 
São Francisco, o governo federal assegurou  R$ 5 bilhões em 
investimentos, para os próximos quatro anos 
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O perímetro irrigado Platôs de 
Guadalupe, em execução através do 
Departamento Nacional de Obras 
Contra as Secas (Dnocs) no Piauí, já 
começa literalmente a dar frutos. De-
zenas de lotes empresariais já foram 
entregues para a fruticultura, resultan-

do na cultura de frutas como banana, 
maracujá, coco, melancia e goiaba. O 
destaque tem sido a produção de ba-
nana, com 150 hectares implantados. 
Toda a produção de banana é comer-
cializada nos estados do Piauí, Mara-
nhão, Pernambuco e Ceará.

O projeto, localizado no município 
de Guadalupe, às margens do reser-
vatório da Barragem de Boa Esperan-
ça, no Rio Parnaíba, está a cargo do 
consórcio Mendes Júnior e Camar-
go Correa e conta com recursos do 
PAC. No total, devem ser investidos 
R$ 350 milhões. Trata-se do Projeto 
de Aproveitamento Hidroagrícola 
dos Platôs de Guadalupe, sistema 
de irrigação de 3.180 ha., com vazão 
de 20 m³/s. A estimativa é de que, 
quando estiver concluído, em 2012, 
o projeto possa gerar mais de 13 mil 
empregos diretos e 27 mil empregos 
indiretos. Para cada hectare irrigado 
serão obtidos, em média, um empre-
go direto e dois indiretos, conforme 
avaliação do Banco Mundial.

O complexo inclui o fornecimento 
de água, por meio de um conjunto 
de obras, incluindo sistema de cap-
tação, condução e rede de distribui-
ção. A captação da água é realizada 
na represa de Boa Esperança, sendo 
então pressurizada pelas Estações de 
Bombeamento Principais e recalcada 
através do sistema de adutoras prin-
cipais até a rede de canais de condu-
ção. A condução realizada por canais 
de distribuição com regulação mista, 
localizados nas linhas de cumeada, 
permite o abastecimento das Esta-
ções de Bombeamento de Pressuri-
zação (Estações Secundárias) que 
têm a função de pressurizar as redes 
de adutoras até os respectivos pontos 
de consumo, situados nos lotes dos 
irrigantes. A área a ser implantada é 
dividida em duas unidades distintas: 

Projeto da Área Norte, 6.795 hec-
tares - Para essa área é prevista a cap-
tação na represa de Boa Esperança, 
através de um canal de aproximação 
e de uma Estação de Bombeamento 
Principal (EBP-Norte), e o recalque 
de 8,37 m³/s de vazão para supri-
mento da rede de canais, situado na 
parte alta dos platôs. A condução 

yes, nós  
teMos Bananas

Estado do Piauí começa a colher frutos do 
projeto de irrigação Platôs de Guadalupe

especial noRdeste / iRRigação

 W Região do semi-arido do 
Piauí descobriu sua vocação 
para a produção de frutas, 
a partir da concretização de 
programas de irrigação
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da água é realizada através de dois 
canais que abastecem um total de 8 
setores hidráulicos.

Projeto da Área Sul, 3.837 hecta-
res – A concepção geral da Área Sul 
prevê a captação da água na represa 
de Boa Esperança, através de um ca-
nal de aproximação e de uma Estação 
de Bombeamento Principal (EBP-
Sul). A água para abastecimento é 
conduzida até a extremidade leste da 
mesma, pelo canal CP2. A estação 
de Bombeamento Secundária (EBS 
Sul) tem por objetivo o recalque de 
uma vazão de 3,95 m³/s, até a parte 
alta dos platôs, onde a água é condu-
zida até os três setores hidráulicos ali 
situados. O Projeto de Instrumenta-
ção e Automação desenvolvido para 
este projeto tem por finalidade apri-
morar o esquema operacional e de 
supervisão, visando, principalmente, 

a segurança e operacionalidade do 
sistema de irrigação de modo a redu-
zir ao mínimo as perdas de água, pro-
longar a vida útil dos equipamentos 
e instalações e fornecer informações 
para a programação adequada da ma-
nutenção preventiva e corretiva.

A ordem de serviços pelo Dnocs foi 
dada em abril de 2008. O contrato tem 
prazo de execução de 48 meses e seu 
término está previsto para abril/2012. 
Por estar distante das capitais do Nor-
deste, a obra demanda uma logística 
diferenciada para apoio aos traba-
lhos. No entanto, a maior dificuldade 
executiva é a construção da Estação 
de Bombeamento Principal da Área 
Norte (EBP Norte), que é construída 
muito próxima do Lago da Represa de 
Boa Esperança e 12 m abaixo do nível 
médio do Lago e 15 m abaixo do nível 
do terreno. Além disso, o consórcio 

teve o período de setembro de 2009 a 
janeiro de 2010 para execução da es-
trutura dessa Estação. 

Para contornar a dificuldade de exe-
cução da EBP Norte, optou-se pelo 
processo de formas deslizantes tanto 
nas paredes externas quanto internas, 
que formam os seis poços de sucção. 
Houve também a necessidade de des-
lizar os muros de arrimo tanto do lado 
direito quanto esquerdo do canal de 
aproximação. Com isso a implantação 
das obras civis da EBP Norte, previstas 
para nove meses, foram implantadas em 
quatro meses. Um recorde para o órgão, 
assim como foi pioneiro o uso de for-
mas deslizantes no processo. Por ser um 
projeto de irrigação e com a construção 
de grandes e longos canais de distribui-
ção, o principal sistema construtivo foi 
a otimização da concretagem das várias 
placas de revestimento dos canais.

Outro projeto no estado do Piauí com foco no desenvolvi-
mento econômico é o projeto de irrigação para aproveita-
mento hidroagrícola nos municípios de Parnaíba e Bom 
Princípio do Piauí. Iniciado em 2008, o sistema irrigado deve 
entrar em operação em 2011, executado pelo Departamento 
Nacional de Obras Contra Seca, com recursos do Plano de 
Aceleração do Crescimento (PAC).

O projeto contempla obras civis e montagem incluindo a 
execução de duas estações de bombeamento principais e 
três adutoras também principais, além de rede de canais, 
adutoras de distribuição, rede parcelar, rede viária, rede de 
drenagem e infraestrutura urbana e elétrica. A obra está na 
etapa final, a cargo das construtoras Norberto Odebrecht e 
Queiroz Galvão.

PROJETO DE IRRIGAçãO TABuLEIROS 
LITORâNEOS DE PARNAÍBA

Qual a participação dos empreendimentos do Nordeste 
hoje na carteira da construtora? 
Os projetos da Mendes Júnior no Nordeste representaram, 
em 2010, cerca de 7% da receita da empresa. Sem dúvida 
houve uma evolução e, para 2011, as perspectivas de negó-
cio apontam para mais de 15% da receita.
trata-se de uma região bastante carente de infraestru-
tura. este cenário está sendo modificado?
Nos últimos anos, estão sendo realizados grandes investi-
mentos na região. No entanto, como a carência é significativa, 
uma modificação de cenário demandará ainda longo prazo.

Quais áreas são as mais demandantes em obras? 
De maneira geral, projetos de infraestrutura como estradas, fer-
rovias, hidrovias, saneamento, portos, habitação, indústrias, ...

há dificuldades de arregimentar mão-de-obra?
A questão de mão de obra qualificada é um ponto sensível 

em todo o país. uma dificuldade que todos os setores têm 
enfrentado. E com a Mendes Júnior isso não é diferente. 
Procuramos qualificar a mão de obra em nossos projetos 
priorizando a contratação de pessoas da região.
o sr. acredita que esse cenário tende a permanecer nos 
próximos quatro anos?
Sem dúvida, o cenário de crescimento da região tende a per-
manecer e até se intensificar.
Quais as metas da construtora para esse período em re-
lação ao Nordeste?
A Mendes Júnior pretende se destacar como uma das em-
presas que mais cresce e oferece soluções de Engenharia a 
esta região. Diante de um cenário promissor como este, não 
só no Nordeste mas no País como um todo, a empresa  bus-
cará conquistar novos negócios, ampliando a participação da 
região nos negócios da empresa.

AMARO GuATIMOSIM, DIRETOR DA áREA DE NEGóCIOS CENTRO-NORTE DA MENDES JúNIOR 
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O potencial turístico da região 
Nordeste é indiscutível. Possui pai-
sagens paradisíacas, sol durante o 
ano inteiro e um patrimônio cultu-
ral riquíssimo. Investimentos têm 
sido intensificados na região, visan-
do atrair mais turistas para aquecer 
a economia local.  Desde a criação 
do Ministério do Turismo (MTur), 
em 2003, o governo federal investiu 
R$ 3,16 bilhões para melhorar a in-
fraestrutura turística dos estados de 
Alagoas, Bahia, Ceará, Maranhão, 
Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe. Já na 
década de 1990 iniciava-se o Pro-
grama de Desenvolvimento do Tu-
rismo (Prodetur), preocupado em 
criar um planejamento estratégico 
para o turismo local. 

Para se ter uma ideia de sua atra-
tividade, o Nordeste tem 23 dos 
65 “Destinos Indutores do Turis-
mo”, que recebem especial atenção 
do Governo Federal, por meio do 

MTur. Esse apoio se dá de diferen-
tes formas e procura criar condições 
para o desenvolvimento econômico 
com geração de emprego, renda e 
ênfase na inclusão social – um dos 
vetores fundamentais do Plano 
Nacional de Turismo 2011-2014. 
Também é importante ressaltar que 
o Nordeste concentra 5 dos 10 des-
tinos mais procurados pelos turistas 
que utilizam o programa Viaja Mais 
Melhor Idade:   Maceió, Natal, For-
taleza, Salvador e Porto Seguro.

Pelo volume investido, abrangên-
cia e planejamento em longo prazo, 
o Prodetur é o programa de maior 
importância para o desenvolvimen-
to turístico do Nordeste. Criado em 
1994, oferece crédito para o poder 
público desenvolver áreas com po-
tencial turístico e, assim, melhorar 
também a qualidade de vida da 
população que reside nessas áreas. 
Na primeira fase, o Prodetur/NE I 
investiu US$ 625 milhões em 264 

projetos na região, até o primeiro 
semestre de 2005. 

O movimento de turistas foi me-
dido no período de execução do 
Prodetur/NE I, dando uma visão 
aproximada da realidade, uma vez 
que dados estatísticos sobre turis-
mo no Brasil ainda são escassos. 
Segundo estudo do Banco do Nor-
deste do Brasil (BNB), órgão execu-
tor do programa, o fluxo de turistas 
para as capitais da região mais que 
dobrou entre os anos de 1996 e 
2004, passando de 5.037 visitantes 
em 1996 para 10.596 em 2004, com 
crescimento médio de cerca de 10% 
ao ano. 

Atualmente o programa está em 
sua segunda fase, o Prodetur/NE II. 
Para esta etapa, a parceria entre os 
governos estaduais e o Ministério 
do Turismo com o Banco Paname-
ricano de Desenvolvimento (BID) 
disponibiliza US$ 400 milhões para 
obras estruturais, fortalecimento de 

turisMo 
levado a sério

Região Nordeste ganha investimentos que visam  
a melhoria de infraestrutura em municípios com  

vocação para o turismo

especial noRdeste / tuRismo
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serviços e capacitação profissional. 
Os estados do Nordeste também po-

dem fazer parte do Prodetur Nacional, 
que é acessível a todas as regiões do País. 
Para reivindicar parte desses recursos 
do BID, com empréstimo a ser pago em 
até 20 anos, cada Estado precisa criar um 
projeto contendo o planejamento deta-
lhado para cada polo turístico (área geo-
gráfica que reúne atrativos semelhantes 
ou complementares, com forte vocação 
turística a ser desenvolvida). 

Esse planejamento precisa envolver 
desde aspectos de infraestrutura básica 
até a capacitação de profissionais para o 
atendimento ao turista. Após a análise e 
aprovação do BID, a verba é liberada e o 
acompanhamento do emprego desse di-
nheiro é fiscalizado pelos envolvidos. 

Ao todo, os Estados entregaram pro-
postas para 15 polos turísticos, dentro 
do Prodetur/NE II (que por uma ques-
tão de desenvolvimento regional inclui o 
Vale do Jequitinhonha, no norte de Mi-
nas Gerais, e o norte do Espírito Santo). 
No Prodetur Nacional estão presentes 
propostas para 35 polos espalhados por 
todo o país, sendo 20 deles no Nordeste. 

Segundo dados do MTur, nos últimos 

três anos o Governo Federal empenhou 
cerca de R$ 295 milhões na região pelo 
Prodetur (Nacional e Nordeste). Os fi-
nanciamentos aprovados para os estados 
da Bahia, Ceará, Maranhão, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte, Paraíba, Piauí, 
Sergipe, e as capitais Fortaleza e Teresina 
somam US$ 900 milhões. Com isso, os 
contemplados podem elaborar planos 
diretores municipais; planos de gestão 
ambiental e de marketing; incentivar 
o fortalecimento da gestão do turismo 
nos municípios e estados; realizar capa-
citação e qualificação de empresários e 
trabalhadores; intervenções em infraes-
trutura de transporte e saneamento am-
biental, além de conservação de patrimô-
nio histórico. 

O Ceará foi um dos primeiros estados 
a ter projetos aprovados pelo Prodetur 
Nacional.  Em novembro do ano passado 
o BID realizou um empréstimo de US$ 
150 milhões. Somando a contrapartida 
estadual, de US$ 100 milhões, o Ceará 
alcança US$ 250 milhões a serem inves-
tidos em municípios dos polos turísticos 
Chapada da Ibiapaba, Litoral Leste e Ma-
ciço do Baturité. No Prodetur Nordeste II 
o estado recebeu US$ 60 milhões do BID. 

Assim como o Ceará, o estado de Per-
nambuco também teve projetos apro-
vados pelas duas vertentes do Prodetur 
(Nordeste e Nacional). Em 2006, pelo 

Prodetur/NE II, o governo estadual assi-
nou empréstimo de US$ 75 milhões jun-
to ao BID, com contrapartida de US$ 50 
milhões do Estado e do MTur, somando 
US$ 125 milhões. Essa verba foi destina-
da ao polo Costa dos Arrecifes, formado 
por todo o litoral pernambucano, com-
preendendo os municípios de Goiana, 
Itamaracá, Itapissuma, Igarassu, Paulista, 
Olinda, Recife, Jaboatão dos Guararapes, 
Cabo de Santo Agostinho, Ipojuca, Siri-
nhaém, Rio Formoso, Tamandaré, Bar-
reiros, São José da Coroa Grande e tam-
bém o distrito de Fernando de Noronha. 

Entre as obras realizadas ou em im-
plantação em Pernambuco estão a si-
nalização turística do litoral, ao custo 
de R$ 8,5 milhões, a rodovia Porto de 
Galinhas-Maracaípe (R$ 15,2 milhões) e 
o esgotamento sanitário de Fernando de 
Noronha (R$ 4,5 milhões).  

Junto ao Prodetur Nacional, no fi-
nal de 2010, o Estado de Pernambuco 
conseguiu mais US$ 125 milhões para 
investir na interiorização do turismo. 
Durante cinco anos os recursos devem 
ser aplicados em obras, em 22 muni-
cípios dos polos Costa dos Arrecifes, 
Agreste e Vale do São Francisco, além de 
Fernando de Noronha. Entre os novos 
municípios incluídos estão Caruaru, Be-
zerros, Petrolina e Lagoa Grande. Com o 
turismo atingindo as cidades do interior 
do estado, cerca de quatro milhões de 
pessoas serão beneficiadas com os inves-
timentos do Prodetur Nacional.

Segundo dados do Banco do Nordes-
te do Brasil (BNB), a Bahia tem quatro 
polos turísticos no programa, a maior 
quantidade. Ao todo o BID financiou 
US$ 39 milhões ao estado, com contra-
partida de US$ 53 milhões do governo. 
Além de Salvador, alguns municípios 
beneficiados são Itaparica, Imbassaí e 
Morro de São Paulo.

Outros estados nordestinos que recebe-
ram financiamento do BID no Prodetur/
NE II foram Rio Grande do Norte (21,6 
milhões) e Piauí (R$ 15 milhões). 

 W Praia de Porto de Galinhas, 
no litoral de Pernambuco, um 
dos principais destinos turísticos 
do Nordeste

 W Foto aérea do Forte Orange, 
em Itamaracá, Pernambuco
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PRoPostas aPRoVaDas no PRoDEtuR nacionaL 
PaRa o noRDEstE 

Propostas 
aprovadas  Área(s) turística(s) Prioritária(s)

ceará Litoral Leste, Maciço de
 Baturité e ibiapaba.

Rio Grande 
do norte

costa das Dunas,  
costa Branca e seridó.

Paraíba Polos Litoral, Brejo e agreste

Piauí Polo costa do Delta e 
Polo das origens.

sergipe Polo costa dos coqueirais e  
Velho chico

Fortaleza Fortaleza
Fonte: Ministério do Turismo (MTur).

contRatos DE suBEMPRéstiMos Do PRoDEtuR/nE ii

contRatos DE suBEMPRéstiMos  PRoDEtuR nE/ii

Estado
Valor do 

financiamento-
us$ mil

Bahia 39.000
ceará 60.000

Pernambuco 75.000
Piauí 15.000

Rio Grande do norte 21.300
totaL 210.300

Fonte:  Banco do Nordeste do Brasil (BNB).

Valores aplicados por estado, envolvendo 
somatório dos recursos do BID  e da Contrapartida 
Local (Estados e União).

Valores Aplicados* por Estado - Financiamento e 
Contrapartida Local (US$ milhões)

Maranhão 40,943
Piauí 21,123

ceará 141,767 
Rio Grande do norte 38,240 

Paraíba 32,783 
Pernambuco 41,975 

alagoas 7,017 
Município de Maceió 36,350 

sergipe 50,757 
Bahia 215,011 
total 625,966

* = compreende investimentos nos componentes do Programa, excetuando-se 
os custos financeiros e administrativos.
Valores aplicados por componente, envolvendo somatório dos recursos do  BID e 
da Contrapartida Local (Estados e União).

Valores aplicados por componente (us$ milhões)
Elaboração de Estudos e Projetos 11,072 

Desenvolvimento institucional 21,787 
saneamento 161,268 

Resíduos sólidos 0
Proteção e Recuperação ambiental 20,550 

transportes 142,197
Recuperação de Patrimônio Histórico 45,632 

aeroportos 223,460 
total 625,966

Copa, capacitação e combate 
ao turismo sexual

O Ministério do Turismo investiu 
nos últimos sete anos cerca de R$ 67 
milhões em melhorias de aeroportos 
da região, mas o Nordeste ainda preci-
sa incrementar o transporte aéreo para 
suportar a demanda de turistas que 
virão para a Copa do Mundo em 2014 
em quatro cidades sede do campeona-
to: Natal, Salvador, Fortaleza e Recife. 

Um dos maiores desafios para os 
próximos anos será a construção do 
aeroporto internacional de São Gon-
çalo do Amarante, distante 11 km de 
Natal, no Rio Grande do Norte. Este 
promete ser o maior terminal de passa-
geiros e cargas da América Latina, po-
dendo receber inicialmente 5 milhões 
de passageiros ao ano. Atualmente, o 
aeroporto internacional Augusto Seve-
ro, da capital, tem capacidade para 1,8 
milhões de passageiros ao ano.

Parte dos R$ 440 milhões do pro-
grama Bem Receber Copa também de-

ver ser investida na região. O programa 
pretende capacitar 300 mil profissio-
nais de turismo nas cidades sede e nos 
65 destinos indutores priorizados pelo 
MTur. Como já foi citado, 23 desses 
destinos estão no Nordeste. 

Espera-se que o fortalecimento da 
economia com o turismo sustentável 
possa acabar com um problema social 
que também atrai visitantes atual-
mente, de forma negativa: o turismo 
sexual. Para combatê-lo, o Nordeste 
está no programa Turismo Susten-
tável e Infância, por meio do qual o 
MTur desenvolve ações de prevenção 
e enfrentamento da exploração sexual 
de crianças e adolescentes no turis-
mo. Um exemplo é o projeto Inclusão 
Social com Capacitação Profissional, 
para a formação de jovens em ativida-
des de turismo. Iniciado em Fortale-
za, já capacitou ao menos 334 jovens 
em situação de vulnerabilidade social.

 S Vista da Cidade Alta, a partir da Baía de Todos os Santos, em Salvador : 
Nordeste tem 23 dos 65 destinos indutores do turismo no Brasil

especial noRdeste / tuRismo
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Se a realidade de sua obra
tem sido uma guerra,

é hora de colocar
SH na cabeça.
✔ Reconhecida pelos profissionais da Construção como a 

melhor empresa de fôrmas e escoramentos do país*;

✔ Atendimento comercial e técnico realizado por 
profissionais experientes e qualificados;

✔ Tecnologia internacional adaptada à realidade das obras 
brasileiras;

✔ Sistema de logística informatizado, com acesso ao 
contrato via web;

✔ A mais ampla rede de distribuição, com 13 unidades e 
diversos escritórios espalhados pelo Brasil;

✔ Mais de 40 anos de experiência no mercado nacional.
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* Vencedora pelo 13º ano consecutivo do "Prêmio PINI - Melhores da Construção".

São Paulo • Rio de Janeiro • Bahia • Ceará • Distrito Federal • Espírito Santo • Goiás • Mato Grosso
Mato Grosso do Sul • Minas Gerais • Pará • Paraná • Pernambuco • Rio Grande do Sul
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Falta de apoio técnico e comercial, equipamentos obsoletos, sem manutenção e difíceis de montar, 
logística ineficiente... Tudo isso prejudica o cronograma da sua obra.
Para que o canteiro de obra não se torne um campo de batalha e uma luta contra o tempo, adote, 
como estratégia, a SH.
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requalificação da 
praia de iraceMa

O projeto de requalificação da Praia de 
Iracema tem como objetivo fazer com que 
o bairro histórico se torne um local mais 
agradável e prazeroso para a população 
de Fortaleza e para os turistas. No total, o 
projeto irá realizar intervenções em logra-
douros e equipamentos novos e antigos, 
zelando e exaltando a importância desses 
atrativos. Os espaços atenderão o padrão 
de acessibilidade. As intervenções inicia-
ram no primeiro semestre de 2008.

O objeto de intervenção envolve uma 
área total de 39,38 Ha, com distribui-
ções parciais em trechos urbanizados e 
trechos mantidos em superfícies natu-

rais. O trecho urbanizado inclui zonas 
pavimentadas para vias de tráfego de 
veículos, estacionamentos, ciclovias, 
base para a implementação futura de um 
bonde elétrico e calçadão para caminha-
das, contemplando, assim, uma área de 
16,38 Ha, ou seja, 41,59% da área total 
do projeto. 

O projeto inclui repavimentação, trata-
mento paisagístico e requalificação da fei-
ra de artesanatos, do mercado dos peixes, 
dos embarcadouros, da área de manuten-
ção de jangada e dos quiosques. A zona de 
bosque, situada na face norte da orla em 
proximidade do Náutico Atlético Cearen-

se, conhecida como “praça dos estressa-
dos”, também será restaurada e terá o seu 
uso preservado para convívio com um 
espaço natural sombreado, admitindo-
se a implantação de mesinhas para jogos 
e recantos de descanso, tranquilidade e 
contemplação paisagística. A nova Beira- 
Mar também dará expressiva importância 
à prática do esporte informal na areia e 
à recuperação da atividade de banho de 
mar em praia limpa. 

Um Concurso Nacional de Ideias foi 
realizado para projetar as mudanças na 
Beira-mar e o projeto escolhido foi o do 
arquiteto Fausto Nilo.

especial noRdeste / tuRismo

 S Por do Sol na Praia de Iracema, em Fortaleza: o desafio de melhorar o que já é belo, para profissionalizar o turismo na região
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•	 ESTORIL 
Está com 100% de construção civil 
concluída, faltando apenas a plataforma 
de acessibilidade (85%), que deve ser 
finalizada ainda no primeiro semestre de 
2011. O prédio foi totalmente restaura-
do e em breve voltará a ser ponto de 
encontro de boêmios e turistas. O Estoril 
funcionará como restaurante e espaço 
cultural, recebendo exposições e peque-
nas apresentações culturais.

•	 LARGO DO MINChARIA 
Está com 95% de obra concluída. Foi 
feita a requalificação do calçadão com 
novas jardineiras e nova iluminação. 
Está em processo licitatório a reforma 
do Bar do Largo. Ponto de encontro de 
turistas e boêmios para apreciar a vista 
litorânea da orla.

•	 LARGO LuIS ASSuMPçãO  
O piso foi reparado com acessibilidade 
(podotátil) e recebeu nova iluminação. 
Falta paisagismo e painel. Está com 95% 
de obra feita. O local será utilizado como 
ponto de lazer e via de passeio para 
turistas e fortalezenses.

•	 CONTENçãO MARÍTIMA  
O Enrocamento de Pedra, que é a 
primeira etapa, está 100% concluído. A 
segunda etapa compreende a engorda 
(alargamento da faixa de praia), que está 
em processo licitatório, e a recupera-
ção do Espigão da João Cordeiro, que 
está em fase de análise de projeto pela 
Caixa Econômica Federal para liberar o 
financiamento.

•	 uRBANIzAçãO DO ENTORNO DA 
ESTáTuA IRACEMA GuARDIã  
Local de visitação e contemplação na orla 
de Fortaleza para turistas e fortalezen-
ses. O lugar recebeu guarda-corpo, 
piso, corrimão de acessibilidade e nova 
iluminação. Está 100% concluída.

•	 REQuALIFICAçãO DO CALçADãO DA 
PRAIA DE IRACEMA 
O calçadão da Praia da Praia de Iracema 
ganhou novo piso, foi ampliado na sua 
largura e também em extensão, da Ponte 
dos Ingleses até o Boulevar Almirante 
Tamandaré. Está 95% concluído.

•	 REQuALIFICAçãO DO ESPIGãO DA AV. 
RuI BARBOSA 
Implantação de bancos, piso e guarda-
corpo, tornando o lugar um espaço para 
visitação, passeios e lazer para turistas e 
fortalezenses. Está 95% concluída.

•	 INSTITuTO CuLTuRAL IRACEMA 
O lugar funcionará como uma Organi-
zação Social e será responsável pela 
gestão, fiscalização e manutenção do 
projeto de requalificação da Praia de Ira-
cema. Está 90% concluído: foi feita uma 
reforma no prédio para adequá-lo ao seu 
funcionamento e falta a plataforma de 
acessibilidade, montagem de equipamen-
tos, iluminação e pintura final.

•	 BOuLEVARD ALMIRANTE TAMANDARÉ 
A avenida Almirante Tamandaré está 
sendo transformada em um boulevard, 
via urbanizada e que termina em área de 
grande beleza cênica, que é o litoral da 
Praia de Iracema. No momento, estão em 
obras as calçadas e está sendo instalada 
a nova iluminação. Outro ponto de desta-
que para essa parte da obra é que permi-
tirá melhor acesso entre o Centro Dragão 
do Mar de Arte e Cultura e o calçadão da 
Praia de Iracema. A intervenção está com 
50% dos serviços realizados.

•	 PAISAGISMO 
Foi feito o plantio de 100 coqueiros, em 
parte do Espigão até a Estátua Irace-
ma Guardiã, e foram construídas as 
jardineiras do Largo Luis Assumpção. 
Falta o paisagismo do Pavilhão Atlântico, 
da Caixa d’água dos Peixinhos, do hotel 
Sonata, do Largo do Mincharia e do Es-
toril. O trabalho está 30% concluído: falta 
o plantio de árvores (cajueiros e outros) e 
jardins. A obra está parada. 

•	 REQuALIFICAçãO DAS VIAS E PAS-
SEIOS INTERNOS 
Assim como o Calçadão que acompa-
nha a orla, as vias e os passeios tam-
bém passarão por obras que preveem 
a drenagem das ruas, a regularização 
do tamanho e padronização do reves-
timento das calçadas, além da sua 
adaptação para as novas condições de 
acessibilidade. 

•	 MuSEu DO FORRó  

Está em fase de elaboração de projetos, 

que incluem as propostas museográfica e 

museológica para o equipamento.

•	 CASA DA LuSOFONIA/CENTRO DE 

INFORMAçõES TuRÍSTICAS 

A Casa da Lusofonia será um espaço 

para a realização de eventos, além de 

mostras que tenham como mote a valo-

rização da Língua Portuguesa. Está em 

fase de elaboração de projetos.

•	 JARDIM JAPONêS 

O objetivo do Jardim é oferecer um espa-

ço harmônico, pensado para colocar as 

pessoas em contato direto com a cultura 

oriental. Com 1.900 m² de elementos 

paisagísticos e simbologias típicas dessa 

região, o Jardim será composto por Nas-

centes d’água e lagos que simbolizam o 

acúmulo de experiência da vida, Carpas 

que representam a coragem e a perseve-

rança, Cascatas que expressam a força 

e juventude e Pontes que simbolizam a 

ligação entre a Terra e o Paraíso. Está 

97% concluída. 

•	 INVESTIMENTOS  

*Requalificação da Praia de Iracema I 

(Pi I) – são as obras do Calçadão da 

Praia de Iracema, Boulevard Almirante 

Tamandaré, Espigão da Av. Rui Barbosa, 

Paisagismo e Mobiliário urbano, Museu 

do Forró, Centro de Artesanato, Largo 

do Mincharia, Pavimentação de Vias e 

Passeios, Estoril, Reforma do Prédio da 

Rua Pacajus nº 33, Pavilhão Atlantico, 

Reforma dos Muros de Proteção contra 

a Erosão Marítima, Construção de Espi-

gões e Aterro contra a Erosão Marítima.

•	 VALOR PREVISTO PARA O TOTAL:  

R$ 27.703,843. 

(*) Requalificação da Praia de Iracema II 

(Pi II) – são as obras de Pavimentação 

de Vias e Passeios, Espigão da Rua 

João Cordeiro, Largo dos Tremembés, 

Casa da Lusofonia/Centro de Informa-

ções Turísticas.

•	 VALOR PREVISTO PARA O TOTAL:  

R$ 19.088,542.

INTERVENçõES
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O mercado brasileiro de caminhões 
off-road extrapesados passou a contar, a 
partir de fevereiro e com o início das im-
portações pela Iveco, com um player “de 
peso”: o consagrado Trakker, agora na 
versão 8x4. De acordo com a montadora, 
não se trata apenas de mais um caminhão 
fora de estrada a disputar espaço no mer-
cado. O Trakker 8x4 seria uma máquina 
profissional concebida para trabalhar 24 
horas por dia, sob as mais severas condi-
ções de carga, relevo e clima.

O veículo já entra no Brasil como su-
cesso de vendas. De acordo com Alcides 
Cavalcanti, diretor de Vendas e Marke-
ting da Iveco no Brasil, antes mesmo do 

seu lançamento oficial, a Iveco vendeu 
45 veículos para a Nacional Minérios SA 
(Namisa). Os veículos estão em opera-
ção desde dezembro de 2010 na mina de 
ferro da empresa, em Congonhas (MG). 
O mercado off-road é um dos mais pro-
missores – graças às expectativas de cres-
cimento do setor de mineração e às gran-
des obras de infraestrutura, nos próximos 
anos – representando cerca de 8% das 
vendas dos extrapesados no País.

O novo caminhão chega ao mercado 
com o aval da família Trakker, que conta 
com mais de 60.000 unidades vendidas 
em todo o mundo. Suas principais vo-
cações são os segmentos de mineração e 

iveco iMporta o 
trakker 8x4 para 

os segMentos 
da construção e 

Mineração

construção civil de grande porte. A nova 
versão vem com o motor Iveco FPT Cur-
sor 13, de 420 cv de potência e 1.900 N.m 
de torque máximo. A transmissão é auto-
matizada, com caixa ZF Astronic de 16 
velocidades com intarder, que combinado 
ao Iveco Turbo Brake dá ao modelo capa-
cidade de frenagem de 910 cv, a maior da 
categoria. 

O freio ABS é de série. Com carga útil 
de 35,5 t e PBT técnico de 50 t, o Iveco 
Trakker 8X4 tem capacidade máxima de 
tração (CMT) de 132 t, chegando, em 
condições excepcionais de operação, a 176 
t (a maior da categoria). 

 “Com o Iveco Trakker 8X4 estamos ino-
vando ao vender o produto com pacotes de 
serviços de pós-venda que garantem a total 
disponibilidade do caminhão”, explica Mar-
co Mazzu, presidente da Iveco Latin Ameri-
ca. São seis opções de serviços de manuten-
ção, batizadas como Iveco Service Combos. 
Dessa forma, o cliente opta pelo pacote que 
melhor se adapta à sua realidade. 

Inicialmente a versão 8x4 será importa-
da da fábrica da Iveco em Madri, Espanha, 
mas os modelos comercializados no Brasil 
recebem adaptações projetadas pelo Cen-
tro de Desenvolvimento do Produto da 
Iveco em Sete Lagoas (MG), para atender 
às necessidades específicas do País. Essas 
adaptações foram definidas depois que o 
Iveco Trakker 8x4 foi amplamente testado 
nas mais variadas e severas condições de 
utilização no Brasil. Desde 2009, modelos 
foram emprestados a mineradoras e cons-
trutoras no País. “A Iveco não fez simples-
mente a ‘tropicalização’ do caminhão, mas 
uma profunda adequação do produto à re-
alidade brasileira, levando-se em conta as 
informações coletadas em testes exaustivos 
no campo”, conta Cristiane Nunes, gerente 
de Marketing de Produto da Iveco. 

diferenciais
Diferentemente de outros caminhões 

desse segmento, derivados de caminhões 
estradeiros, o Iveco Trakker 8x4, assim 
como seu irmão 6x4, já nasceu off-road. 
Ele foi projetado para o trabalho em con-
dições extremas de exigência. “Seu chassi, 
por exemplo, é resultado de um projeto 
específico: feito em aço de alta resistência 
e com longarinas de perfil mais alto e 10 
mm de espessura, ele é muito mais rígido 
e robusto que os utilizados em versões 
estradeiras”, exemplifica Renato Mastro-



 S Retroescavadeira Moviter 
CB 883, com cabine espaçosa, 
equipada com ar-condicionado

coMingersoll 
traz ao Brasil a 
retroescavadeira 
Moviter

A Comingersoll traz para o Brasil a 
retroescavadeira Moviter, máquina fa-
bricada dentro dos padrões e especifica-
ções européias, comercializada a preço 
competitivo para o mercado brasileiro. 
O equipamento está disponível nas ver-
sões 4x2 e 4x4, no modelo 880 básico 
(FOPS/ROPS), com potência compa-
tível com as máquinas já em operação 
no país; e no modelo 883, que possui 
cabine espaçosa, equipado com ar-con-
dicionado e acabamento de qualidade. 
As retroescavadeiras Moviter já estão 
operando em obras nos estados de São 
Paulo e no Rio de Janeiro. 

A Comingersoll do Brasil foi criada 
em 2002, a partir da união de empresá-
rios luso-brasileiros, que inclui o Grupo 
Margem – com longa experiência na dis-
tribuição de equipamentos na Europa 
através da Comingersoll –, e a Machbert, 
atuante na área de construção e minera-
ção. A empresa brasileira conquistou de 
início a distribuição dos equipamentos 
Bobcat, marca da Ingersoll Rand. 

Com sede em Sorocaba, a primeira 
linha de produtos foi a de compresso-
res portáteis e torres de iluminação da 

Ingersoll Rand, seguida pela linha de 
escavadeiras e carregadeiras da Daewoo, 
adquirida internacionalmente pela Doo-
san. Mais tarde, o portfólio de produtos 
passou a incluir os geradores de Nitrogê-
nio e Oxigênio da SysAdvance, os com-
pressores industriais da Boge e os com-
pressores Centrífugos Samsung. 

Com a aquisição por parte da Doosan 
da área de equipamentos para construção 
da Ingersoll Rand, em 2006, todos os pro-
dutos comercializados pela empresa asso-
ciaram-se à marca Doosan. Agora a Co-
mingersoll passa a representar mais duas 
marcas internacionais com exclusividade: 
a linha de rolos compactadores Ammann 
e a linha de retroescavadeira Moviter, que 
está sendo apresentada ao mercado. 

O crescimento do portfólio foi acom-
panhado pelo crescimento da estrutura 
física da companhia, com a abertura de 
filiais em São Paulo/ Capital (SP) em 
2006, no Rio de Janeiro (RJ) em 2009, 
e posteriormente em Ribeirão Preto 
(SP), Campo Grande (MS) e, por fim, 
no município de Serra (ES), visando à 
expansão dos investimentos em infraes-
trutura no Brasil.

buono, diretor de Desenvolvimento 
de Produto da Iveco Latin America.

Outro diferencial, entre muitos, é 
a maior capacidade de carga na sus-
pensão traseira, 32 t contra 30 da con-
corrência, diferença que resulta em 
maior durabilidade e maior vida útil. 
Ela deriva do eixo com bloqueio lon-
gitudinal e transversal e redução nos 
cubos, combinado com a suspensão 
tipo “cantilever”, com molas semielíp-
ticas de simples estágio e barra esta-
bilizadora. Já os dois eixos dianteiros 
têm capacidade técnica para 9 t cada 
um, resultando em grande resistên-
cia, maior estabilidade do conjunto e 
segurança na operação. “Trata-se de 
um projeto especial para suportar as 
demandas do trabalho pesado, uma 
realidade sobre a qual a engenharia 
da Iveco acumula imenso know-how”, 
completa Mastrobuono.

Entre outras características técnicas 
inerentes a um veículo desse porte e 
aplicação, vale destacar o melhor ân-
gulo de ataque entre seus concorrentes 
diretos: 26º. Além disso, há um protetor 
frontal inferior especial, indispensável 
para terrenos acidentados com grande 
incidência de pedras e poeira. 

O modelo traz também para-cho-
que dianteiro tripartido, feito em aço, 
ideal para as difíceis condições fora de 
estrada, resultando em menor custo 
operacional. A suspensão da cabine 
é de quatro pontos, com molas he-
licoidais que absorvem os impactos 
transmitidos pelo chassi, e garante 
conforto para o motorista e durabi-
lidade máxima do conjunto, quando 
comparada a uma suspensão a ar. O 
caminhão tem escape vertical, com 
saída no alto da cabine, e filtro de ar 
heavy duty com elemento de seguran-
ça (filtro secundário para dupla filtra-
gem), componentes imprescindíveis 
para veículos que operam em minas e 
em construções pesadas. 

Essas características, de acordo 
com a montadora, se combinam, para 
fazer do novo Iveco Trakker 8x4 um 
veículo robusto e de elevada dispo-
nibilidade de utilização – exigindo 
menor tempo entre paradas técnicas 
de manutenção, oferecendo, como re-
sultado, alta produtividade. 
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Os resíduos da construção civil e de-
molições representam 61% dos resíduos 
sólidos gerados nas cidades brasileiras, 
segundo dados da Secretaria Nacional de 
Saneamento do Ministério das Cidades. 
De acordo com a pesquisa, este percentu-
al corresponde a 90 milhões de toneladas 
de lixo/ano, que geram, inevitavelmente, 
sérios impactos ambientais. Somente na 
Cidade de São Paulo, são geradas cerca 
de 20 mil toneladas por dia de resíduos 
da construção civil e demolição (RCD). 
Os principais efeitos provocados no meio 
ambiente pelas demolições são os resídu-
os gerados, principalmente fragmentos de 
grande porte, que representam o maior 
problema devido exclusivamente à falta 
de locais apropriados para o seu descarte, 
sem a geração de passivos ambientais.

Os números justificam a posição da in-

dústria da construção civil como grande 
vilã ambiental, uma vez que suas ativi-
dades implicam em elevado consumo de 
energia associados ao esgotamento dos re-
cursos não renováveis e geração de grande 
volume de resíduos, ao longo de toda sua 
cadeia de produção. Essa posição, no en-
tanto, está mudando, graças ao crescente 
comprometimento de empresas do setor 
com o desenvolvimento sustentável e a 
preservação do meio ambiente.

Um exemplo dessa mudança de cons-
ciência vem da Desmontec. A empresa, 
com forte atuação nas atividades de de-
molição, desmontes, implosões e terra-
planagem, em obras de diferentes propor-
ções e naturezas, utiliza o britador móvel 
Powerscreen Metrotrack HA, da Terex. 
Trata-se de uma unidade compacta, auto-
propulsionada por motores a diesel, com 

alto desempenho, capaz de processar 120 
toneladas de RCD por dia, e de transfor-
mar grandes volumes de resíduos sólidos 
inertes (concreto e alvenaria), em agre-
gados reciclados, ou seja, em bica corri-
da/rachão, sem função estrutural, mas 
com ampla aplicação na construção civil, 
como base e sub-base em obras da cons-
trução civil e de pavimentação. 

Até a importação deste tipo de equi-
pamento para o Brasil, os resíduos sóli-
dos da construção civil, principalmente 
fragmentos de grande porte, que repre-
sentam o maior problema, eram trans-
portados para depósitos e lixões nas 
periferias das cidades, para serem frag-
mentados, o que implicava elevados 
custos de logística, exigindo ainda a 
ocupação de grandes espaços físicos. 
Com o uso dos britadores, os resídu-

empResa pRomove Reciclagem de 
ResÍduos de constRução e demolição

Desmontec executa a britagem de grandes volumes de resíduos 
sólidos inertes, transformando-os em agregados reciclados. 
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os são tratados e processados no 
próprio local onde são gerados, 
podendo ser utilizados na própria 
obra, com significativa redução 
de custos, da degradação ambien-
tal, do fluxo de caminhões pesa-
dos nas cidades e desperdício de 
recursos físicos e humanos.

Há também benefícios financei-
ros com a geração de receitas adi-
cionais, provenientes da venda dos 
materiais reciclados produzidos. 

 “São insumos de alta qualidade, 
produzidos a baixo custo e com 
grande aplicação. Um eletroímã, 
que compõe o equipamento, faz a 
segregação da ferragem do concre-
to armado, permitindo que ela seja 
destinada a empresas especializadas 
em sucatas ferrosas. Fora do Brasil, 
nos países mais desenvolvidos, es-
sas práticas já são uma realidade. No 
nosso País, essa é uma tendência, 
que se fortalece dia a dia. O tama-

nho do nosso mercado é imensurá-
vel”, afirma Hewerton Bartoli, dire-
tor Comercial da Desmontec. 

A reciclagem de resíduos de 
construção e demolição está sendo 
tratada como uma alta prioridade 
pelas empresas do setor, desde a 
aprovação da legislação da Política 
Nacional de Resíduos Sólidos, em 
2010. A lei atribui responsabilida-
de compartilhada, para a gestão de 
resíduos, entre as empresas e as 
autoridades públicas. Represen-
tantes do governo brasileiro acre-
ditam que a reciclagem de resíduos 
sólidos da construção civil poderá 
gerar U$ 104 bilhões em aumento 
da atividade econômica, em torno 
da Copa de 2014.

Justamente por acreditar neste 
mercado, a Desmontec prepara-
se para adquirir, até o final deste 
ano, outros cinco britadores mó-
veis. “Dessa forma, a Desmontec 
contribui para o desenvolvimento 
sustentável, capaz de satisfazer as 
necessidades atuais sem compro-
meter as futuras gerações”, come-
mora Hewerton Bartoli.

Os mercados brasileiros de construção e 
mineração, além da indústria cimenteira 
e de processamento, contam agora com 
a tecnologia Brokk, empresa líder mun-
dial na fabricação de robôs compactos de 
demolição via controle remoto. A marca 
sueca já está sendo comercializada pela 
Fornecedora Máquinas e Equipamentos, 
que investiu nessa nova parceria para 
atender, com qualidade, às demandas 
específicas desses mercados. 
A alta tecnologia de demolição à distân-
cia da Brokk dispensa 
métodos tradicionais e 
possibilita trabalhos em 
temperaturas elevadas 
em locais de difícil 
acesso, tudo com 
o máximo desem-
penho e 
rapidez.

TECNOLOGIA DE ROBôS 
COMPACTOS DE DEMOLIçãO 

ChEGA AO BRASIL

A Terex Roadbuilding Latin America está 
trazendo para o Brasil sua linha comple-
ta de britadores móveis, equipamentos 
para trituração e peneiramento, proje-
tados para atender a diferentes neces-
sidades, como pedreiras, mineração, 
construção, pavimentação, demolição 
e reciclagem. Os equipamentos pos-
suem diversas opções de configuração 
e fornecem produção eficiente, baixos 
custos operacionais e manutenção facili-
tada. Os modelos podem ser facilmente 
deslocados até canteiros de obras mais 
distantes ou, até mesmo, alugados em 
períodos de ociosidade.
Junto com os equipamentos, a Terex ofe-
rece ainda treinamento para a operação, 
bem como ampla estrutura de peças de 
reposição, graças a uma grande rede de 
representantes em todo o Brasil, técnicos 
capacitados e peças originais disponíveis 

para manter os equipamentos sempre pro-
dutivos.

a linha 
Os trituradores móveis de esteiras e de 
mandíbula são amplamente reconheci-
dos por suas capacidades na redução 
e dimensionamento dos agregados para 
os materiais de construção e também 
para a reciclagem de resíduos da cons-
trução. A linha completa de trituradoras 
de mandíbula foi projetada para atender 
às exigências de aplicações de tritura-
ção primária com sua elevada potência e 
desempenho comprovado. Os modelos 
incluem a J-1160, a J-1175, e a J-1480. 
As trituradoras móveis e de impacto 
sobre esteiras da Terex são conhecidas 
por sua versatilidade e capacidade na 
redução e dimensionamento de granitos 
naturais de gradação macia à média, 

bem como calcário, materiais não abra-
sivos e para a reciclagem de resíduos de 
construção e demolição. Elas são ideais 
para a produção de produtos finais de 
qualidade nos quais o formato, a distri-
buição e a consistência são essenciais. 
Os modelos incluem a I-110, a I-110RS, 
a I-130 e a I-130RS. As trituradoras de 
cone da Terex são conhecidas por sua 
capacidade na trituração de minérios 
e rochas de dureza média e um pouco 
acima desta gradação. A linha de tritura-
doras de cone fornece flexibilidade, altas 
taxas de produtividade e excelente for-
mato de produto em aplicações secun-
dárias e terciárias. Os modelos incluem 
a C-1540, a C-1540RS e a C-1550.

TEREX, DA ROChA AO ASFALTO

 W Compromisso com o meio ambiente: 
Desmontec adquire britador móvel 
Powerscreen Metrotrack HA, da Terex, 
para reciclar resíduos sólidos gerados nos 
processos de demolição 

Foto: M
arcelo Vigneron
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o direito de sediar a Copa do Mundo 
de 2014, em 12 cidades, e a Olim-
píada de 2016, no Rio de Janeiro, 
somente irá concretizar-se como 

grande e positiva conquista se viabilizar a solu-
ção dos gargalos da infraestrutura e, ao mesmo 
tempo, consolidar o conceito de construções 
verdes no Brasil. Essas duas metas devem ser 
contempladas pelos investimentos realizados 
em estádios, estradas, aeroportos e ferrovias, 
dentre outras obras, pois o mais importante das 
duas competições é o legado para o País e o seu 
impacto de longo prazo.

Assim, é necessário fazer com precisão a li-
ção de casa preparatória à realização dos dois 
maiores eventos do calendário esportivo mun-
dial, a começar pelo cumprimento das exigên-
cias da Fifa. Neste sentido, é sempre pertinente 
enfatizar que, desde 2006, quando ocorreu a 
Copa da Alemanha, a entidade maior do futebol 
estabeleceu como regra geral para toda a infra-
estrutura, em especial de estádios, os princípios 
da construção civil sustentável. Que 2014, por-
tanto, seja um marco para a definitiva dissemi-

nação e consolidação desse conceito no País. 
Esta, sem dúvida, seria uma preciosa herança!

O significado das construções verdes torna-
se mais evidente neste momento em que todos 
os olhares voltam-se à Conferência do Clima 
de Cancun (COP 16), no México. Não será 
possível celebrar um acordo multilateral para 
reverter o aquecimento terrestre sem a adoção 
em larga escala do conceito de sustentabilida-
de pelo setor da construção civil. Afinal, sabe-
se que cerca de 40% das emissões mundiais 
de CO

2 advêm dos edifícios. No Brasil, as cons-
truções são responsáveis por 44% de toda a 
energia consumida (22% são relativos ao uso 
residencial; 14%, comercial; e 8%, prédios pú-
blicos).

Segundo o Conselho Brasileiro de Constru-
ção Sustentável (CBCS), os chamados prédios 
verdes podem gerar economia de até 40% no 
volume de água e 30% na eletricidade. Para 
isso, é preciso investimento em tecnologias 
ambientais equivalente a cerca de 5% do va-
lor da edificação. Além dos ganhos ecológicos 
para os indivíduos e a sociedade, um estudo 

do Banco Mundial demonstra que a melhoria 
da eficiência energética nas construções pode 
diminuir em 25% o consumo de eletricidade 
no Brasil, Índia e China. Isso significaria imen-
sa economia de recursos e evitaria expressiva 
emissão dos gases de efeito estufa.

Os dados são claros para se entender que a 
importância da Copa do Mundo e das Olimpí-
adas para o Brasil transcende a mera circuns-
tância das competições. Por isso, é motivo de 
preocupação o fato de ainda estar incipiente o 
processo de preparação, em especial se consi-
derarmos que faltam apenas três anos e meio 
para a bola da Fifa rolar em gramados nacio-
nais. Quando se observa a pândega relativa ao 
estádio a ser construído em São Paulo, o risco 
de colapso aeroportuário, dúvidas quanto à via-
bilidade do trem-bala entre as capitais paulista 
e fluminense e a falta de sincronia no cronogra-
ma das obras, fica evidente a necessidade de 
um planejamento eficaz. Sem isso, o anacrônico 
improviso irá encarregar-se de prover estádios 
bonitos para a Copa do Mundo, mas o legado, 
que é o fundamental, seria catastrófico.

(*) Juan Quirós é presidente do 
Grupo Advento e membro do 
Conselho Global de Construção 
Sustentável do World Economic 
Forum – WEF.

juan quirós*

Planejamento Para um 
legado sustentável 
da CoPa de 2014

 X Prédios “verdes” podem 
melhorar a eficiência energética 
nas construções, diminuindo em 
25% o consumo de eletricidade 

nos países emergentes





metRica tic

A coluna Métrica Industrial con-
tinua apurando o uso de soluções 
de tecnologia da informação  e tele-
comunicação (TIC) nos segmentos 
relacionados à construção. Apesar 
de o Brasil ter chegado a mais de 207 
milhões de aparelhos, o que significa 
mais celulares do que a população, as 
soluções de mobilidade corporativa 
ainda estão em fase de consolidação 
em alguns setores. Para os usuários as 
iniciativas são de conciliar fornecedor 
qualificado, serviços de qualidade e 
preços atrativos. Com isso, a busca é 
pela montagem de um plano capita-
neado por um integrador, que reúna 
os recursos da operadora, do fabri-
cante de equipamentos e de softwares 
especializados. 

A equipe do Métrica Industrial ouviu 
grandes construtoras do País para in-
vestigar como a telecomunicação mó-

vel tem auxiliado na gestão dos cantei-
ros de obras e frotas.  Foram ouvidas 26 
empresas, entre construtoras com fatu-
ramento acima de R$ 40 milhões, loca-
lizadas nos Estados de São Paulo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Sul, Sergipe, Ceará e Bahia, e concre-
teiras e fornecedores de equipamentos 
para construção civil. 

No caso do primeiro grupo – cons-
trutoras – observou-se que a totali-
dade dos executivos entrevistados 
indicarem o uso de mobilidade cor-
porativa nos canteiros de obra, seja 
para gerenciamento do projeto, in-
teração com a equipe ou até mesmo 
compartilhar informações em tempo 

real. A maturidade no uso das solu-
ções chamou a atenção no estudo. 
Pelo menos 31,5% dos respondentes 
afirmaram usar esses recursos há mais 
de cinco anos, outros 42% empregam 
a comunicação móvel há mais de dois 
anos e somente 5% afirmaram utilizá-
la há menos de um ano.

Na sequência, a pesquisa avaliou 
quem são os principais usuários de 
mobilidade corporativa, indicando 
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Brasil já tem 207 milhões 
de celulares

Quase um terço dos 
entrevistados usam 
celular como recurso  
nos canteiros há mais  
de cinco anos
•	 Somente	5%	usa	o	recurso	

há menos de um ano

Celular
é o recurso de mobilidade mais 
usado para gerenciamento dos 
canteiros de obra
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que engenheiros e técnicos respon-
dem por 79% e os gerentes por 10,5% 
do uso dessas soluções. Os resultados 
indicam que a mobilidade corpora-
tiva está relacionada ao processo de 
gestão do canteiro, inclusive dispo-
nibilizando recursos corporativos 
como planilhas, manuais e softwares 
de gestão, mesmo fora da empresa.

Basicamente, três soluções são pre-
dominantes nos obras. O aparelho ce-
lular desponta na pesquisa como a so-
lução mais utilizada, segundo 89,5%, 
seguido pelo rádio tradicional, de 
acordo com 53%, e, em terceiro lugar, 
fica o rádio ofertado por operadoras 
de telecomunicações, com 48% dos 
usuários. Já a aprovação dessas de-
mandas cabe, principalmente, à dire-
toria da empresa (37%), à diretoria 
de TI (26,5%) ou à área operacional 
com suporte de TI (21%), sinali-
zando que quem está no campo, na 
maioria das vezes, não participa desse 
processo de aprovação.

concreteiras e fornecedores de 
equipamentos

O Latin America Investment Prio-
rities Wireless & Mobile Solutions 
2010 aponta que até o mês de julho 
de 2009, mais de 53% das 460 em-
presas entrevistadas na América La-
tina já haviam introduzido serviços 
de dados móveis para uma parte de 
seus colaboradores. Quanto ao ser-
viço de voz móvel, a utilização fora 
do local principal de trabalho chega 
a 80% das empresas, sendo que 70% 
usam também SMS. Especificamen-
te no Brasil, esse índice é de 67%, o 
que segundo a IDC América Latina, 

principal empresa de inteligência de 
mercado, indicando que há mais es-
paço para crescer.

As concreteiras e os fornecedo-
res de equipamentos ouvidos pelo 
Métrica Industrial acompanharam 
essa onda de investimentos em solu-
ções móveis e alocaram recursos em  
transmissão de dados para controle 
operacional de sua frota, de produção 
e planos de comunicação corporativa. 
Entre as concreteiras entrevistadas, 
todas adotam solução de transmissão 
de dados e 80% contam com planos 
de comunicação via celular ou rádio. 
Somente 20% afirmaram que não 
usam porque consideram o serviço 
caro, apesar de útil. 

Entre as concreteiras, assim como nas 
construtoras, é observado maturidade 
no uso da solução.  Pelo menos 80% 
afirmaram que usam esses recursos há 
mais de quatro anos e 20% tem entre 
um e dois anos de experiência com a fer-
ramenta. A telemetria é unanimidade, 
sendo adotada por 100% das concretei-
ras e fornecedores pesquisados, que uti-
lizam o recurso de monitoramento via 
redes móveis.  No primeiro caso, entre 

os benefícios dessa ferramenta, 60% dos 
consultados mencionaram a segurança 
patrimonial e o rastreamento por parte 
do cliente, que melhora sua gestão. Ain-
da no grupo das concreteiras, o tempo 
de uso é bem diversificado, sendo que 
40% dos consultados utilizam a aplica-
ção entre um e dois anos, outros 40% 
entre dois e quatro anos, por último, 
apenas 20% empregam há mais de qua-
tro de anos. Entre os fornecedores, 50% 
têm utilizado no período de dois a qua-
tro e anos, e o restante utiliza há menos 
de um ano, sendo que a melhorar a ges-
tão da frota é apontado como o princi-
pal benefício.

Quando questionados sobre a moti-
vação, 80% dos entrevistados das con-
creteiras afirmaram que utilizam mais 
de uma solução. O controle de frota 
aparece como a segunda motivação, de 
acordo com 40% das respostas. O con-
trole da frota somado e do consumo de 
combustíveis empata com o controle 
de entrega de produtos, com 20% das 
respostas cada item. Em relação ao tipo 
de solução empregada, a tendência do 
mercado de concreto é bem diferente 
das construtoras. Pelo menos 60% das 
concreteiras afirmam que usam mais 
uma solução, combinando aparelho 
Nextel com chip. Outros 20% afirma-
ra usar somente o rádio fornecido por 
operadoras e outros 20% apontaram 
os sistemas de rastreamento de frota, 
usando chip de operadora móvel. 
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Engenheiros e técnicos 
são os maiores usuários, 
respondendo por 
praticamente 80% do uso

O que eles usam 
•	 Celular	–	89,5%	dos	

usuários
•	 Rádio	tradicional	–	53%
•	 Rádio	ofertado	pelas	

operadoras – 48%

Quem decide  
o uso dos serviços
•	 Diretoria	da	empresa		-	 

37% das citações
•	 Diretoria	de	TIC	–	26,5%
•	 Área	operacional	com	

suporte de TI – 21%
•	 Outros	–	15,5%

Telemetria é usada por 
todas as concreteiras 
entrevistadas.
Mas 20% indicam que 
o custo do serviço é um 
limitador e não usam 
planos corporativos de 
transmissão de dados

Para adquirir a íntegra da pesquisa "TI na Construção" escreva para pesquisa@diagramacomunicacao.com.br
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constrUction expo 2011 será 
vitrine para prodUtos e 
serviços para constrUção
feiRa conta com o apoio das pRincipais constRutoRas e 
empResas de engenHaRia do paÍs

As últimas tendências em métodos constru-
tivos, produtos, matérias-primas, insumos 
e serviços, para setores da construção tão 
diversos quanto os de rodovias, ferrovias, 
metrôs e hidrovias, portos e aeroportos, ter-
minais de cargas e estaleiros, tudo num mes-
mo espaço. Isso é o que poderá encontrar o 
visitante da Construction Expo 2011, a nova 
feira promovida pela Sobratema - Associação 
Brasileira de Tecnologia para Equipamentos e 
Manutenção.  O evento, que promete movi-
mentar toda a cadeia da construção no País, 
acontecerá de 10 a 13 de agosto de 2011 
no Centro de Exposições Imigrantes, em São 
Paulo/SP, simultaneamente a M&T Peças e 
Serviços 2011 - Feira Internacional de Peças e 
Serviços para Equipamentos de Construção. 

Durante o evento, o visitante poderá 
conhecer ainda o que há de mais moderno 
em produtos e serviços para empreendimen-
tos dos setores de energia – hidrelétricas, 
termelétricas e eólicas –, além de oleodutos 
e gasodutos, estruturas metálicas e aços 
para construções, logística, administração e 
Tecnologia da Informação (TI), entre outros. 

Está sendo aguardado um público altamente 
qualificado, formado por projetistas, plane-
jadores, engenheiros, decisores de compra e 
todos os executivos e profissionais das em-

presas responsáveis pela execução de obras, 
de todas as regiões do País. A Construction 
Expo 2011 será uma grande oportunidade 
para abertura de mercado a novos presta-
dores de serviços brasileiros e internacionais 
para esse segmento. 

Mercado receptivo

A nova feira promovida pela Sobratema vem 
atender a uma necessidade do mercado e 
acontece em um momento especial para 
os setores da engenharia e construção. Os 
investimentos em infraestrutura no Brasil, 
estimados em cerca de R$ 1,3 trilhão até 
2016, segundo dados da associação, estão 
impulsionando toda a cadeia produtiva 
ligada direta ou indiretamente ao setor. A 
indústria de máquinas e equipamentos, por 
exemplo, fechou o ano de 2010 com apro-
ximadamente 70 mil unidades comercializa-
das, o que responde a uma alta de 70,5% 
em comparação a 2009.  O faturamento 
estimado foi entre R$ 6 e R$ 8 bilhões.

Apesar dos investimentos fundamentais 
para o desenvolvimento da infraestrutura 
brasileira, existe uma preocupação, por parte 
de construtoras e empresas de engenharia, 
quanto à capacidade dos seus fornecedores 
poderem atender plenamente essa demanda. 

Em muitos dos casos, há a necessidade de 

se construir verdadeiras cidades ao redor de 

uma obra. Além da aquisição e/ou locação 

de máquinas e equipamentos e serviços de 

manutenção, é imprescindível a contratação 

de serviços de alimentação, segurança, saúde, 

transporte de máquinas e de colaboradores 

da obra, além de manter agências bancárias 

e outros serviços. A Construction Expo 2011 

permitirá a identificação todas as soluções de 

obras e infraestrutura, possibilitando a troca 

de informação e reconhecimento de ampla 

gama de parceiros, em um único local. 

Entre as companhias apoiadoras estão 

Andrade Gutierrez, Barbosa Mello, Camargo 

Corrêa, Carioca Engenharia, CR Almeida, EIT, 

Entersa, Galvão Engenharia, Intech Enge-

nharia, Ivaí Engenharia de Obras, Odebrecht, 

Queiroz Galvão, Terrabrás, Toniolo, Busnello, 

U&M, YamanaGold e Ytaquiti. 

mais informações e reservas de área 
com a central de atendimento do 
evento, pelo telefone (11) 3662-4159, 
e-mail contato@constructionexpo.
com.br, ou no site   http://www.
constructionexpo.com.br/
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BrasiL

aBriL
iv congresso Brasileiro de pontes e 
estruturas. 

Dias 4 e 5 de abril de 2011, no Expo 
Center Norte - Pavilhão Amarelo, São Paulo 
(SP). Promoção da (ABECE) Associação 
Brasileira de Engenharia e Consultoria 
Estrutural. 

 info
tel.: (11) 4220-1451 / 9900-8050
e-mail:  prefixocom@terra.com.br
site: www.abece.com.br/cbpe2011

ceMat south america – feira interna-
cional de Movimentação de Materiais 
e logística. 

De 4 a 7 abril, no Centro de Exposições Imi-
grantes, em São Paulo (SP). 

 info
tel.: (11) 3521-8000
e-mail: hmrs@hanover.com.br
site: www.cemast-southamerica.com.br

Brazil road expo. evento internacio-
nal de tecnologia em pavimentação e 
infraestrutura viária e rodoviária.

De 4 a 6 de abril, no Expo Center Norte, 
em São Paulo (SP). O evento tem como 
objetivo apresentar novas soluções em 
sistemas e métodos para construção e 
infraestrutura de vias e rodovias, desde 
a concepção (projeto) até a conserva-
ção e manutenção. Serão apresentadas 
inovações e tendências mundiais em 
equipamentos. 

Promoção Quartier Feiras e Eventos. 

 info
tel.: (11) 2925-3430
e-mail: info@brazilroadexpo.com.br
site: http://brazilroadexpo.com.br/

iv feira internacional de tecnologia 
viária e equipamentos para rodovias.

De 26 a 28 de Abril de 2011. Centro de Expo-
sições Imigrantes, na Rodovia dos Imigrantes 
Km 1,5, em São Paulo (SP).  Promoção: Grupo 
Cipa. 

 info
tel.: (11) 5585-4355
fax.:  (11) 5585-4359
e-mail: hmrs@hanover.com.br
site: www.feiratraffic.com.br

17ª intermodal south america.

De 5 a 7 de abril, no Transamerica Expo Center, 
em São Paulo (SP). Organizada pela UBM Bra-
sil, a feira deverá contar com 550 expositores 
de 18 países em área de 35 mil m². Os organi-
zadores acreditam que a mostra deva receber 
cerca de 43 mil profissionais visitantes.

 info
tel.: (11) 4689-1935
fax.:  (11) 4689-1926
site: www.intermodal.com.br

maio

nordeste invest 2011

De 10 a 12 de maio, no espaço La Maison, 
Fortaleza (CE). Maior evento de investimen-
tos imobiliários e da indústria do turismo 
da região. O evento, que vai para sua sexta 
edição, é conhecido por trazer grandes players 
do mercado imobiliário brasileiro, Estados 
Unidos e Europa. Paralelamente ao seminário 
acontece o Salão Imobiliário e Turístico, reu-
nindo expositores investidores, construtoras, 
empresas do ramo hoteleiro, empreendedores, 
imobiliárias, escritórios de arquitetura etc., do 
Brasil e do exterior. Trata-se de uma oportuni-
dade de apresentar e conhecer os principais 
empreendimentos e projetos, além dos serviços 
necessários para desenvolver negócios no 
Brasil. Promoção da Adit Invest.

 info
tel.: (82) 3327.3465
site: www.aditinvest.com.br 

pch 2011 – terceiro encontro nacional 
de investidores em pequenas centrais 
hidrelétricas.

Dias 4 e 5 de maio, em São Paulo (SP). O 
evento deverá reunir investidores, empresas 
de energia, fornecedores de equipamentos e 
serviços e demais envolvidos com a cadeia de 
investimentos em PCHs.

 info
tel.: (11) 5051-6535
e-mail: atendimento@viex-americas.com.br
site: www. viex-americas.com.br 

codesan 2011 - congresso para o 
desenvolvimento do setor de sanea-
mento nacional.

Dias 23 e 24 de maio. O evento ocorrerá em 
São Paulo, com o objetivo de promover a 
troca de experiências e debates de pontos 

fundamentais para a operacionalização 
eficaz das atividades de saneamento. Serão 
abordados assuntos relacionados à matu-
ração regulatória; eficiência operacional; 
modelagem de consórcios entre empresas 
privadas e públicas; inovações tecnológicas; 
diversificação de atividades das empresas de 
saneamento e aspectos técnicos relacionados 
ao combate de perdas.

 info
tel.: (11) 5051-6535
e-mail: atendimento@viex-americas.com.br
site: www. viex-americas.com.br 

 agosto 
xxii fenasan - feira nacional de sane-
amento e Meio ambiente.

De 1 a 3 de agosto no Pavilhão Branco 
do Expo Center Norte, em São Paulo (SP). 
Trata-se de uma das mais importantes 
feiras do setor de saneamento realizadas 
no Brasil e no exterior. Entre visitantes da 
Feira e congressistas do Encontro, o evento 
recebe em torno de 10 mil pessoas em cada 
edição anual. Seu público é formado por 
executivos, técnicos, empresários, estudan-
tes, gestores e pesquisadores de órgãos 
públicos e privados, acadêmicos e demais 
interessados no avanço da aplicação dos 
conhecimentos em saneamento ambiental, 
resultando numa das visitações mais quali-
ficadas das realizações do setor. Simultane-
amente à feira acontece o Encontro Técnico 
da AESabesp, com o objetivo de fomentar 
e difundir a tecnologia empregada no setor 
de saneamento ambiental e abastecimento 
de água, esgotamento sanitário, drenagem 
das águas pluviais, análises laboratoriais, 
adução e abastecimento, sistemas de cole-
ta, e manejo de resíduos sólidos. 

Promoção: Associação dos Engenheiros da 
Sabesp (AESabesp). 

 info
fone / fax: (11) 3868-0726
e-mail: fenasan@acquacon.com.br
site: www.aesabesp.org.br

ii aeroinvest 2011 – fórum nacional 
de operadores e investidores em 
aeroportos.

Julho de 2011. Primeiro evento do setor a 
discutir os aspectos regulatórios, operacionais 
e as necessidades de novos investimentos, o 
fórum contou, em 2010, com mais de 70 par-
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maio 
construmat Barcelona international 
Building exhibition

Mais de 245 mil visitantes, 4,5 mil exposi-
tores diretos e indiretos, mais de 160 mil 
m2 de stands e cerca de 200 milhões de 
euros em volume de negócios. Esses são os 
números esperados para a 17ª edição dessa 
que é considerada uma das grandes mostras 
de tendências para o setor da construção na 
Europa. O evento acontecerá de 16 a 21 de 
maio, no Recinto de Gran Via, em Barce-
lona, Espanha.  Em destaque, temas como 
máquinas e equipamentos para construção, 
proteção e instrumentação, estrutura, reves-
timentos, isolamentos e impermeabilizações, 
construção sustentável e serviços. Promo-
ção: Fira de Barcelona.

info
tels .: 902 233 200 | +34 93 233 20 00
e-mail: construmat@firabcn.es
site: www.contrumat.com 

expo edificare - salão da construção 
de puebla, México

Arquitetos, engenheiros, construtores, mestres 
de obras e profissionais vinculados ao setor da 
construção têm encontro marcado na Expo Edifi-
care, que será uma oportunidade de conhecer as 
novidades e tendências desta indústria. O evento, 
que acontecerá de 26 a 28 de maio, contará com 
a participação de fabricantes e distribuidores de 
máquinas e equipamentos, materiais e tecnologia 
para a construção. Local: Centro de Convenções 
de Publa. Promoção: Sociedade Mexicana de 
Engenharia Estrutural, Federação de Colégios de 
Engenheiros Civis do México, Associação Nacional 
de Engenharia Solar, entre outras entidades. 

info
tels .: 01 (55) 58745887
site: www.expoedificarepuebla.com

outubro 
Ecobat Marseille 2011 – Feira da Construção Eco-
lógica e Sustentável.  De 21 a 23 de outubro, no 
Parque de Exposições de Marseille (Parc Chanot 
Marseille), Sala 3. O evento apresenta soluções 
para construção com alto desempenho ambiental. 
Questões como eficiência energética, materiais 
verdes, energias renováveis e saúde são alguns 
dos temas apresentados.

info
tel.: 01 45 56 09 09
fax : 01 44 18 99 00
e-mail: contact@salon-ecobat.com
site: www.salon-ecobat.com

ticipantes, entre representantes dos Governos 
Federal e Estaduais, investidores privados, 
grandes construtoras, juristas e fornecedores 
de equipamentos e serviços. A expectativa 
para esta nova edição é que se tenha em 
torno de 100 participantes. O evento ocorrerá 
em São Paulo, em local a ser definido.  Pro-
moção: Viex Américas 

info
tel.: (11) 5051-6535
e-mail: atendimento@viex-americas.com.br
site: www. viex-americas.com.br 

3º world cup infrastructure summit

Será a terceira edição do encontro para 
discutir assuntos relacionados à infraestrutura 
para a Copa do mundo de 2014 no Brasil. 
Em 2009, reuniu mais de 150 participantes 
e contou com mais de 40 palestrantes das 
cidades sedes e de cada setor envolvido na 
realização da Copa no Brasil. Para 2011 
são esperados mais de 200 participantes. O 
evento ocorrerá em São Paulo.

info
tel.: (11) 5051-6535
e-mail: atendimento@viex-americas.com.br
site: www. viex-americas.com.br 

setembro
global infrastructure fórum.

Dias 1 e 2 de setembro, no Centro de Expo-
sição Imigrantes, em São Paulo (SP). O tema 
central do evento são os investimentos para 
um desenvolvimento rápido e eficaz para pro-
jetos de infraestrutura no Brasil e outros países 
da América Latina. 

info
tel.: (11) 4689-1935
fax .: (11) 4689-1926
e-mail : contato@globalforum-infra.com.br
site: www.globalforum-infra.com.br/index.php

outubro 
ii congresso internacional de Meio 
ambiente subterrâneo. 

De 4 a 6 de outubro, no Centro Fecomércio de 
Eventos em São Paulo (SP). Evento internacio-
nal técnico-científico com enfoque especializa-
do e exclusivo no meio ambiente subterrâneo. 
Promoção da Associação Brasileira de Águas 
Subterrâneas (Abas) e Acqua Consultoria. 

info
tels/fax .: (11) 3868 0726

e-mail : cimas@abas.org

site: www.abas.org/cimas 

março 
2ª expo urbano 2011.

feira e conferência para espaços 
urbanos estéticos, confortáveis e 
seguros.

De 22 a 24 de Março, no Expo Center Norte 
– Pavilhão Azul,  São Paulo (SP). Feira e con-
ferência para a melhoria dos espaços urbanos. 
Os principais temas do evento são Estética, 
Conforto, Segurança e Recreação de lugares 
públicos como ruas, praças, parques, jardins, 
parques infantis, instalações esportivas, praias, 
áreas de lazer e estacionamentos.

info

tel.: (21) 2233 3684

fax .: (21) 2516 1761

e-mail: info@expo-estadio.com.br 

   info@real-alliance.com

site: www.expo-urbano.com.br 

         www.expo-estadio.com.br
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